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EDITORIAL 

A DEFESA NACI ONAL 
O CONSELHO DE DEFESA NACIONAL 

Para encerrar as divagações que vi­
mos fazendo em torno do papel do Com­
mando Supremo, nos demoraremos hoje 
sobre a acção do Conselho de Defesa Na­
cionai. 

A té aqui temos feito o Cornmando 
Supremo viver adstrict~ exclusivamente á 
esphera de assumptos, mteresses e activi­
dades propriamente mi litares. Entretanto, 
.sabemos bem que a preparação c a execução 
da guerra, não podendo dispensar nenhu­
ma energia e nenhum recurso nacionaes se 
repercutem de :n?úo d_irecto ~m todos' os 
ramos da Adm1mstraçao Pubhca, em todas 
as espheras de actividades nacionaes e em 
todas as classes ele in dividuas . Torna-se 
então necessario systematizar, orientar e 
coordenar essa interferencia de todos os 
elementos extramilitares nos problemas de 
preparação da guerra; impõe-se que se es­
tabeleça in tima connexão entre os orgãos 
militares e esses elementos civis que devem 
trabalhar para um mesmo objectivo ; é in­
dispensavel que o Commando Supremo se­
ia. auxi liado de perto por um orgão cen­
t ralizaclor e coordenador, capaz de consti­
tuir como os E stados Maiores, "verdadei-

, d cl , . ro instrumento e comman o no n1e1o em 
que ~ chamado a actuar · 

Este orgão é, como todos percebem, o 
Const•lho de Defesa Nacional, o mais im­
porta;1te auxi li ar do Commando Supre­
mo, no nosso caso particular. 

Vêm de ha mais de um decennio o an­
pello, a aspi1 dção e os rogos por esse in.s­
tituto, que todos crêm constituir o medi­
camento magno da therapeutica contra a 
defficicncia e varias males do nosso appa­
relhamento militar. Os beneficios que del­
le se esperam têm sido largamente discuti­
dos e apregoados por quasi todos os oc­
cupantes ela Pasta da Guerra de 1919 a esta 
parte c por esta Revista, em repetições 
ininterruptas; a prégação, felizmente, des­
sas vantagens calou fundamente no espíri­
to do Governo, que se abalançou ao gran­
de passo do decreto de sua creação em 29 
de Novembro de 1927. 

O entendimento que se empresta ás 
funcções deste orgão é, portanto, demasia­
damente conhecido e, se batemos na tecla, o 
fazemos por méra necessidade de recapitu­
lar e recordar princípios que não deverão 
ser abandonados quando se tratar de dar 
fórma concreta ao decreto e ás idéas que 
felizmente ainda não caducaram. 

Pódemos concatenar essas funcções em 
quatro grupos principaes: a coordenadora, 
a impulsora, a educativa e a conservadora. 

O que se espera do Conselho de J?efe­
sa Nacional como orgão coordenador e que 
realize a acção de conjuncto das Forças Ar­
madas e de todos os elementos, publicos ou 
particulares, da Nação, de modo a obter-se 
economicamente o melhor resultado; que 
compare e harmonize as necessidades da de-
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fesa nacional com as possibilidades de cada 
elemento; que engrene de maneira perfeita 
todas as peças do organismo nacional que 
cooperam para os mesmos fins, sem attrictos 
nem prejuízos retardadores . Constitue sob 
este aspecto um orgão de estudo, de prepa­
ração e de orientação das medidas que de­
vem ser decididas pelo Commando Supre­
mo e cuja execução dependa do conjuncto 
dos recursos nacionaes. O parallelo das ne­
cessidades e dos pontos de vista militares 
com os negocias economicos e financeiros 
(Fazenda), com os programmas de cum­
municações (Viação), com a politica inter­
nacional (Exterior), com as industrias e 
recursos do só lo (Agricultura) e com a 
actividade civil do cidadão (Interior) crea­
rá a indispensavel uniformidade de proces­
sos e de legislação, de curso forçado em 
todos os ramos da administração publica e 
em todo o Paiz; uni forrnidade que dará re­
medio á inefficacia de grande parte das 
leis militares, com applicação fóra do am­
bito dos Ministerio da Guerra ou da Ma­
rinha. De facto, a Organização militar do 
Pailz, o Serviço M~litar, a Mob:ilização do 
Paiz, as Requisições Militares, o Plano de 
guerra, etc., para que tenham real execução, 
devem ser regulados por dispositivos de lei, 
conhecidos, acceitos, respeitados e defendi­
dos com o mesmo ardor nas espheras de to­
dos os 1\finisterios. Do mesmo modo, pro­
blemas como os das industrias que interes­
sam á vida econornica do Paiz (por exem­
plo, a do ferro, do carvão, da electricidade), 
como os das estradas de ferro, etc., não pó­
dem ser resolvidos sem os conselhos dos te­
chnicos militares, como esses precisam co­
nhecer e respeitar as suas possibiLidades de 
execução em todos os ernprehendimentos 
particulares ás Classes Armadas. 

Como orgão de impulsão, o Conselho Na­
cional actuará moralmente pela propaganda 
dos programmas e das medidas determi~a­
das pelo Cornmando Supremo e .~aten~l­
mente, pela acção directa e admimstrati~a 
de cada um de seus membros nas respecti­
vas espheras de actividades. No m.eio ;xtra­
militar, essa impulsão se caractenzara pela 
constante preocupação de nunca esquec~r os 
beneficios desejados para a defesa naC1onal 

deste ou daquelle problema em v1a de ::;olu· 
cionamento. 

Na nossa situação actual, de mcom: 
prehensão das necessidades militares, o p/ 
pel educativo do instituto que estamos apn

1 

ciando tem importancia relevante . De sul 
acção intelligente e depois de sincero c 
nhecimento do problema militar brasilei ~ 
resultarão, para o meio civil, noções m "' 
acertadas sobre o apparelhamento milit ~ 
da Nação e, para o meio militar pe 
cepção real das responsabilidades das Cla~ 
ses Armadas na vida do Paiz. Com · 
seu funccionamento, estas Classes não se 
rão mais "corpos extranhos no ambient• 
nacional, organizações exoticas no scena 
rio das cogitações políticas e das contin 
gencias sociaes, mas organismos propor ~ 
cionados a estas cogitações e contingencias· 
verdadeiros symbolos da nacional idade, po1 
materializarem a synthese de suas possibi·1 

!idades políticas e financeiras". 
Espera-se ainda do Conselho a acçã< 

conservadora, no sentido de garantir a con· 
tinuidade da orien tação e dos programmas 
da defesa nacional. Com a mutação do~ 

Governos, tem sido intuitivas as innovaçõe~ 
e, mesmo as destruições, de obras já en· 
funccionamento, de modo que não se vae 
em regra, além de incessante reinício d~ 

obra desejada. E' uma consequencia natu 
ral da diversidade ele idéas, ele opiniões, dt 
julgamentos e de criterios que se veri fi can 
entre homens a quem a educação política c 
militar não impuzeram uni formidade cl1 
pensar e unidade de doutrina. Cabe, então 
ao Conselho ele Defesa N acionai, pda dis 
cussão, pela sancção e pela officializaçã< 
das icléas, tudo resultante de estudos pro 
.fundos, longos e de g rande reflexão, creru 
essa uniformidade de pensar e unidade dt 
doutrina, indispensaveis á consecução d~ 

continuidade elos programmas. Talvez se 
ja este ,o maior bem a obter do Con'Selho -
crear o espírito de continuidade do~ ~ro 
grammas militares, espírito de contt?Utda 
de que, no di zer elo Exmo. S r. Pres·clc 
da Republica, " eleve se r forte, aber ;, 
no aperfeiçoamento incessante elo qu· f 
iniciado e na creação complementar ': 
é necessario para solidez e g rande ' E 
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~asil . ·Espírito de continuidade, feito de 
lerancia e de intelligencia calma e cansei­
te, que apaga rivalidades, que supprime 
mpetições, que só accende a emulação pa-
encaminhar e acabar o util começado por 

ttrem, e que dá coragem para iniciar o ne­
:;sario, que só o esforço alheio e longin­
o deve terminar " e que " deverá ser a 
rma invariavel de todos nós, se sincera­
!nte quizermos o progresso do Bras il" . 
1lata fonna) . 

* * * 
Por ser orgão de caracter quasi que 

eiramente original, a gestação do Con­
ho têm sido demasiadamente longa. Mais 
dez annos, para passar do domínio dos 

)jectos ao de uma decisão e já mais de 
is annos a espera de execução. 

O louvavel gesto de sua creação em 
~reto não poude, por motivos cer tamente 
;tos, ser seguido da realização indispen­
el isto é, do necessario funccionamento 

' organismo. 
T oda a efficiencia e prestigio do no­

instituto, na verdade, vão depender do 
0 de sua acção inicial, da segurança de 

1erta! E' preciso 

----------------------~-------

seus primeiros passos, da influencia imme­
diata de suas decisões e actos sobre os ele­
mentos interessados nos problemas. Para 
isso torna-se preciso que esses primeiros 
passos sejam dados em terreno f im1e e sem 
di fficuldades e que a vida a iniciar-se en­
contre ambiente propicio de confiança, de 
ordem e de tranquilidade. 

Por presentirmos os males de um Con­
selho de Defesa Nacional sem a efficien­
cia sonhada; por temermos a desmoraliza­
ção que possa advir de uma má actuação 
inicial, comprehendemos os possíveis moti­
vos do adiamento de sua execução; porém, 
temos esperanças de que a marcha sempre 
victoriosa da idéa continuará a eliminar to­
das as causas perturbadoras de seu bom 
exito. 

Por outro lado, os beneficios que se 
esperam e que se julgam indisp~nsaveis á 
solução sati sfactoria do nosso problema mi­
litar aconselham que não mais se protelle 
a realização desse grande desideratuw, o 
tronco de onde irracliarão e em que se apoiarão 
solidamente a Nova Lei do Serviço Mili­
tar, a Nova Organização do Exercito e a 
Nova Lei de Promoções, que com a Lei 
do Ensino, constituirão elementos seguros 
de progresso e soerguimento do Exercito . 

......... '"' . ....,.. .... ~ ................ .....,.. ....... ... 

educar o homem 
''A d - d e ucaçao moraJ eve predominar na inslrucção mililar e dar vida C01zstan/emeuJe a esta. ! 
O A m or da. P 1 · b d · . _ a na, ase essa educação engendra os 111ais 11obrcs senlzmcutos. crca etJ.-

trc os czdadaos fe cunda solidariedade e rcatf=a a cohcsão c a força de u.ma Ilação". 

(Prefacio do Regulamento de Infantaria francez de 1929). 

Por ~enos observadores que sejan:os, não po. çados por idéas e por gestos reconh~i~amente co!l-
tos detxar ~e recon11ccer que, de dta para dia, denmavcis em face das actuaes candiçoes da exJ~-

entre nos o ·?lenosprezo '[)elas regras do bom tenda huma na, urge at~ntar nessa degeneresc.eneta 
eder, .1>elo set~ur~nt? .d~ dever, pclo •CS~Peito da moral e conjugar esforços no sentido de sustal-a, 
supenores. e. as tnshtUiçoes e tpelas provas de de curaJ a. 

• lçã.o patnottca. Ha um como que relaxamento . • d 
1 

ue 
<' IJ)atenteado tanto pela comesinha inobservan- _ O IJ.)Crtgo que nos ameaça e e t a manta !t 
"' p-receitos disciplinares, como pela dispolicen- nao <ha . tempo a perde_: para a rmar uma <;l"ft~fo~ 

m e se encaram os deveres impostos aos in- Salvado/a Prla Ed11caçao J.foral - EdiiCO(GO 
tros ~i.litares e civis . t·al do Povo c Ed11cação 111 Q1'al do Soldado. 
(i 'ius.to reconhecer que os. fact~res _det.enn~- . A primeira constitue principalmente tarefa ~ 

· ~ estado de cousas tem agtdo a revelia zmprensa c da Escola que nella devem cmpenhar-s~ 

que " 1 humana, como consequencia natural dos ~::om ardor e sem regatear esforços. Ella re;clarna 
"'z'idos pela Conflagração de 1914 ; po- o apparecimcnlo de um 1wvo BILAC, evangelizador 

Con. c , "111?5 deixar de confessar .que essa de:· vibran~e <lo patriot ismo sem restncções. 
, 1)Óde e deve ser combatida por acçao A segunda é obra de nós todos c .para a qual 

port ' ;ábia e intensamente conduzida. nos devemos voltar numa intensi ficação de esforços 
Nos <u. s que oorrem, quando os seculares fWl- sem limites -c rentes de que trah1!11amos a .ro·"<~1Çã 1 

s da Sociedade em que vivemos são amea. da Pairia ~~ da Familia. 



604 A D EFESA NACIONAL 

OS C.URSOS DA E. E. M 
(Conferencia realizada por occasião da abertura d a s a u la s ) 

Pe!o Coronel Baudoüin 
DIRECTOR DE ESTUDO S DA E. E. M. 

N. DA RED . - T enws o prazer de a-presenta/r aos leito1·es desta Revista 
interessante palestra com que o Di1·ector de Est'UIUJs da E. E. M. iniciott ali o 
ttraballws deste anno . 

Ella teve C071W principal finalidade esclairecer, pôr b61n em. evidencia as 1'1'talt 
importantes medidas crcadas pelo novo Regulamen to da Escola e, ainda, just:iF 
o methodo e processos de ensino alvi adaptados . 

Mas a utilidade dessa palestra não alcança a-penas os linnites r est1-ictos 
interesses escolares n e-m a simples apreciação de conceitos regulatm.entan-~s . 

Os of fidaes estudiosos ahi encontra?·ão condensado, por pht·ases ?nedidas e po 
palavras de sentido bem pesado, wm ?ne?nento precioso para a p1·opria / o'1"»'14çã 
profissional. E accentuamos. A granule vantag61n que V61nos .no trabalho do OGI 
Baudoiiin é, j1tstamumte o sett caracter essencialtmente synthetwo, que fáz de ca.d 
período unna. f01tte a.bu~nte de idéas uteis a todos os que se dedicam, aos est 
de tactica . 

OBJ ECTIVO D A ESCOLA 

Senhores, todos vós conheceis o objectivo 
da Escola de Estado Maior e que se encorutra 
nitidamente indicado em seu regulamento : 

"A E. E. M. é destinada a formar officiaes 
de estado maior, collaboradores immediatos do 
commando e a desenvolver no Exercito os es tu­
dos militares .superiores e os conhecimentos ge­
raes necessanos á -preparação para 0 Com­
mando". 

Não temos a pretenção de, em tres annos, 
"crear" o Official de Estado Maior e o Chefe. O 
attestado que obtiverdcs ao terminar o curso n'ão 
vos consagrará defini tivamente. . . E s forçar -nos­
emos em proporcionar-vos t odos os elementos ne­
cessarios á vossa formação militar c em ineul­
car-yos um methodo de t rabalho. Esses elcmcn­
~os ~ esse me!h?do constituirão a "Doutrina", 
1sto e, uma man eira commum de encarar e tratar 
os. problem.as de ordem militar. Sómente a Dou­
tnna perm1tte obter o rendimento maximo e sem 
ella haverá ?ispers~~ . de es forços e, consequen­
tementc, a •mposs•b•lldade em conse~nJir- se re­
sultado sati_sfactorio. Quando, ao sahirdes. desta 
E scola. , est1vcrdcs de posse dessa Doutrina, res­
tar-vos-a apenas fazer obra de personalidade e 
de !rab~lho individual; tornar-se-á preciso que 
contmue1s a t rabalhar com r e"'ularidad 
com · · ,., e e o mcsm~ esp1nto, não só para não es-
o.uc-cer, mas amda. para desenvolver os conhe­
Cimentos. e yara manter-vos ao par de todos as 
suas vanaçocs c ~c tod_os os aperfeiçoamc>ntos 
que se p_rodu l'ern d1a a dm no organismo mili tar. 

Ass1m p;oc~d~ndo com vontade e methodo, 
tudo vos. sera fac1l :. c, no caso con trar io, tudo 
r~~undara. no esquecimento c na perda dos benc­
f•r•os oht1dos na F.~cola. 

ORIEKTAÇÃO DOS ESTUDOS 

~essas condições, qual ser á, Senhores, a 

orientação, que im1primiremos aos nossos tr 
ba lhos? 

Todo artista e todo operario d'evem conh 
cer comple tam ente os in stru~entos que ter : 
de maneja r e o modo de servir-se delles. 

Quacs são en tão os instrumentos que deve 
conhecer na vossa qualidade de futuros Chef 
ou officiaes de E stado Maior ? 

S'ão os instrumentos do combrute moden 
denominados Grandes Unidades. Uma Gran 
U nidade é a r eunião, sob um mesmo Comman 
d e tropas de todas as arm~s e de t o_dos os s 
viços que lh es são necessanos ~ara v1ver e c 0 , 

bater · é um conj uncto das d1ffe rentes arrnr 
harm ~niosamen'te contitu ido e tendo em vi 
permittir optima coordcn~ção de ~odos os ent 
nhos e de todas as energ 1as na mao de um rn 
mo chefe. . . d d 

0 Exercito Bras•le1ro e tempo e , gue 
comprehende essencialmente, ~orno ~randes U 
dades, as Divisões e os E xercitos. S ao, por:an 
estas un idades que t eremos de estudar. Porem 
perfeitamente evidente que só poderemos co 
prehcnder 0 manejo da s D iv isõ es e dos E xercit 
se conhecermos a fundo os . e~ementos ~Ue 
constituem as suas caractenst1cas techn1cas 
tacticas, 0~ seus p rocessos de acção em lig aç 
etc. 

Eis a razão por que o pr ogramma actual 
Curso de Estado Maior, categoria A , prevê u 
g radação prog-ressjva do curso em 3 annos 
estudo, indo do conhecimen to das pequenas u 
dadcs ao da Divisão e mesmo do Exercito. 

Os cursos des tinados aos officiaes super 
rcs, Cursos cfe E stado Maior categoria B. Cu 
d e> Revisão ca teg-oria C e Curso de E st. 
Maior categoria D. vi rão enxertar-se nr 
programma geral, de accordo com -as cr 
<;õc~ de cada um a r! essas categorias; em r 
cipio, serão annexados aos cur sos dos 2° r 
annos do programma geral. P or isso torna-se 
ccssario analysar nitidament e este ult im o. 
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Durante o primeiro anno do Curso de Es­
t<~do ~faior, que comprehende apenas 3 mezes na 

scola, farem os a revisão do papel e dos preces­
os de emprego das difíerentes armas no esca­
ão das pequenas unidades, isto é , es tudaremos, 

manejo do batalhão, do grupo, do esquadrão, 
ada um com o seu armamen to particular; t ra­
alha remos com essas unidades isoladas in icial­
lente, depois em ligação com unidades da mes­
a ordem e mesmo em ligação com unidades 

lemerrtares de outras armas. 
Para dizer a vercfade, Senhores, ao chegar­

es aqu i já t ínheis a lg uns conhecimentos a esse 
espeito; estivestes todos na t ropa e exercestes 

commandos, senão de pequenas unidades, pelo 
menos no inter ior destas. Mas, além de cada um 
de vós ter apenas vivido no ambien te de sua 
arma e, por conseguin t e, conhecendo mal as ar­
mas vizinhas, posso dizer, que cada um só co­
nhece de sua a rma as unidad~s de tempo de paz 
e es tas m esmas com effecti.;ros m uito fracos. 
Refiro-me aqui á difficuldad'e capital que ides 
e~contrar e dirijo-me a tod'as as categorias, d if­
ftcu ldade que verificámos nos annos precedentes 
e que me foi r esaltada por um nosso camarada 
do Exerci to .Brasileiro, actuahnente estagiar io na 
Escola . Su~enor de Guerra, em Paris, e com quem 
me avtste1 por occasião de minha recente esta­
dia em França. 

A situação do Exercito Brasileiro em tempo 
de ?az _ diffici lmente permitte concretizar as or­
gamzaçoes a se~em encontradas em tempo de 
g.uerra. Com. effe1to, quantas vezes a lgum de vós 
v1u um r eg1mento de infantaria ou mesmo um 
batalh ão em pé de guerra, reunido ou mano­
brando, não digo em local a.prooriado para re­
vista ou exercidos de ordem unida, porém em 
plenc~ ; ampo, em situacão tactica apropriada ás 
cond1çoes m oder nas dos movimentos e do!' 
fog<;s e munido rle tnrlo~ o~ seus orgãos de li ­
gaçoes e de r eabastecimento? 

Quantas vezes alg-um de vós viu nas m es­
mas co~d ições um grupo completo de artilharia, 

• um r egimento de cava !la ria? Quem dentre vós 
' e~tá em condições de apr eciar o espaço occupado 
no terreno por esses elementos e a reparrticão de 
todas as fracções que os compõem, combatentes 
ou não? 

Quem d entr e vós avalia a tar e fa do Com­
mand'o, as condições dos movimentos no tempo 
e no espaço, a execução e o effei.to. dos fogos? 

S e a lcançarmos ás Grandes U nidadt-s. Divi­
sões e E xercites, quem dentre rrós, Senhores, 
faz a id éa da reparticão no terre no de uma T. D .• 
u ma A. D.. dnma Divisão. incluindo ahi todos 
os serviços que as aliment am? 

D eve-se dizer : oor forca das circumstancias 
$OÍs levados a t rabalhar no domínio ahstracto ... 
E i!'t.o constitue, além rio mai$. consideravel dif­
ficuldade para a assimilação do ensino que vos 
será ministrado, uma falta capi tal .para os r eali­
zador es que sereis mais ta rde. H a, en tão, impe­
riosa necessidade de reduzir ao mín imo essa abs­
tracção e em conseauencia concr et izar o mais 
que fôr possível os diversos trabalhos. 

As Escolas de Aperfeiçoamen to trabalham 
já nesse sentido. mas ellas só operam com t ro­
pas, no quadro das pequenas unidad'es. 

Na E scola de Estado Maior a tarefa é mais 
difficil ; esfor:rçar-nos-emos, entretanto, por nos 
approximarmos da realidade o mais que fôr pos­
sível. Porém para isso é indispensavel que em 
vossos primeiros t rabalhos, principa lmente nos 
do 1° anno, estudeis minuciosamente e ele m odo 
tão concreto quanto possível a composição e o 
emprego das pequenas unidades das differentes 
armas, afim de ter , podemos dizer, inteiramente 
g ravado na ret ina o aspecto dessas unidades nas 
diversas situaç~es tactid,as em que sC' podem 
encontrar. 

Sob esse ponto de vista. a execução dos 
cstagios nas ar mas é de grande im por tancia. E' 
de desejar que, durante esses estagios possam ser 
realizados com a vossa presença exercícios de 
movimentos e de fogo que se approximem o mais 
possível da r ealidade. em terrenos apropriados 
e com effectivos sufficientes. Será oreciso não 
effectuar esses estag1os como simples especta­
dores: será oreciso tomar notas, analysar o oue 
se viu; reflec-tir e tirar conclusões que serão 
guardadas em arch:rvos de estudo. Di~co, os ros­
so~ professores francezes ainda muito YOS au­
xilia rão - com a e:~.1Jeriencia da grande guerra 
e das guerras coloniaes -, acompanhando a exe­
cur'ão desses estagies c commentando-os com­
\·osco. 

E is, Senhor es, sem que eu seja forcado a 
accrescentar mais alguma cousa, a orientação 
desse primeiro anno de estudos. Bem sei oue no 
r espeitante aos actuaes officiaes da turma ~ 3 oc 
factores Pstiio invertidos e oue s6 no f1m do 
curso effectuarão os seus estagies. Como i~ 
disse. estamos em período de transicão. Con­
tlHlo esses e•tag-ios niio ser iin perdidos para este• 
officiaes e elles os executarão com a mesma :~o­

nli<"ação e, conseauentemente, com o mesmo p ro­
veito ntTf' seus c;~maradas do 1° anno: talvez á 
s•·a ta r of:> nes ta E <cola tivesse sido mais difficil 
do O"" a de seu< su<'rcssore~. 

Durante o ] o anno estncfareis a Tactica da~ 
u nirlades el ~>mPnt;~res da< differentes ;~rmas. 011 
melhor, a Technica por isso que se cuida de co­
conhecer as nrnnriedacfes e o emorego dos "le­
m entos constit11 tivos dessas armas - batalh ão. 
g-rupo e esotT :> rl.r iío. T ratar-J:;-Ii· em se~ida, de 
ver , como, ut ilizando as quahdades techmca;; des­
J:es elementos . nodcrão os g-ruoos de u_md:~.?e: 
d:~ mf'<ma n:tt .. re7 a _ r oo::rimento. Inf;~n-t~na DJVt­
sionaria. Artilharia Divisionaria e ~m~ada de 
Cavalla r ia - r ealizar a manobra tachca. o que 
;o}:.; •. r"'ldituirli n ohiect ivo rln. ~ anno de vosso 
curso. P or ém isso vos conduz1ra a abordar ~e 
maneira mais completa nue no ) o anno a questao 
d;~ ! ip-;~ cão cf,.c armas entre si. _ 

Com effeito. na s:ruerr~ .r;~rl::> arm:> .nar: no­
derá trltbalh~ r nara s i mesma " .rl" mane1ra mde­
oenrlente: c;~rb 11 mil tem necess1dilrle elo concur­
so da armil •vizinha e é sómente nP!a coord~na;ão 
rlns effe:tos nr oorios a cada arm:t e o ela mt1ma 
liaacão dr stt a~ are-fies nu<' ooel~>m s<'r alc;~.ncados 
ns resu l tadn~ de<Pi:>rlos. A Grande Guerra demons- · 
trou aue a lie-acão elas :~rmas c-onsti tue o nrinc-inal 
factor em toda oper acão. O rea1iz;~.r P<ca liga­
cão renrPsenta um dos encarg-os nrimor.rliaes rln 
Comm~ncln · e, nnr isso. torna-co nrec1sn cnm­
rr<>hf'nrl"--lh" ;o nrcrssidafle r conhecer a s cnn-
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dições de sua applicação. No decorrer do vosso 
2'' Anno de estudos apprendereis as possibilidades 
de acção dos grandes agrupamentos de unidades 
da mesma ordem, o concurso que esses g randes 
agrupamentos podem e devem pedir ás a rmas vi­
zinhas, c, inversamente, o que elles podem pro­
porcionar a estas. Estudareis, então, a manobra 
tact ica do regimento, da brigada, da infantaria 
divisionaria e da artilharia divisionaria, em li­
gação com as outras armas; estudo este que na­
tcralmente será feito no quadro da D'r,isão. 

Para os officiaes sujeitos ao novo regime, 
esse trabalho foi effectuado no anno passado, 
quando faziam o primeiro anno lect ivo. 

Chegamos agora ao programma do 3° Anno 
do Curso que será o verdadeiro Curso de Tactica 
Geral, de Estado Maior e Serviços, por isso que 
ahi cuidaremos do estudo da Divisão integral e 
penetraremos no domínio do Exercito. 

Estudaremos não apenas uma infantaria ou 
uma cavallaria em ligação com a Artilharia ou a 
Aviaç'ão, no interior da Dir•isão, por ém a accão 
cC'mmum de todas as armas dessa mesma Divi­
são, em ligação intima entre si e além disso cui­
daremos do estudo de dois elementos capitaes e 
que integram a Divisão no seu caracter de Gran­
de Unidade, isto é, o E stado Maior e os Serviços. 

Como a Divisão opera no quadro do Exer­
cito teremos necess idade de ver o que é um 
Exercito, a sua composição c como opera. 

Será desse modo, Senhores, que caminha­
remos para o objectivo collimado. P orém, antes 
de terminar este introito e para bem accentuar a 
orie ntação de ne>ssos trabalhos, desejo incutir­
rvos desde hoje algumas idéas geraes sobr e as 
duas Grandes Unidades, Divisão e Exercito, de 
que acabámos de falar e que constituem o d'o­
minio em que teremos de trabalhar, domínio 
que é para vós muito abstracto, r epito, porém 
que nos esforçaremos por concretizar o mais que 
fôr possível. 

Gma Grande 'Cnidadc. Senhores, acabo de 
dizer-vos, é a reuníão sob um mesmo Commando 
de tropas ôe todas as a rmas e dos serviços que 
lhes são ~ecessarios. A p:PVisão, cuja composição 
pormenonzada vos sera expb s.ta e justif\icada 
é a primeira das Grandes Unidades. Possue e~ 
si mesma os orgãos que lhe são necessarios 
para subsistir e combater em condições normaes 
isto é: um Com mando, um Estado Maior, T r o: 
pas combatentes e Serr,.iços. 

Comtudo, pelo proprio facto de ser um 
agrupamento elementar que reune sob um mes­
mo Com~and? as di~fercntes armas e serviços, 
estes meros sao rest rrctos no espaço, no tempo 
c em potencia. 

No espaço, o seu campo ele acção é limitado· 
sem entra~ .~~ minu~ia:~ posso indicar-vos qu~ 
para a Drvrsao Brastletra, admittimos, quando 
clla age enq~adrada, frentes médias de 6 kms., 
para a offenstva e de 10 para a defensiva. Assim 
com.o a~ su.as . possibilidades de fogos de arti­
lharra sao lunrtadas ao numero de calibres de 
suas peças, tambem as s ttas .possibilidades d'e 
investigação e cobertura são rest ring idas por sua 
fraca dotação em Cavallaria c pelos m eios que se 
lh .::s pódem fornecer em aviação. 

No tem,po e em potcncia é bem evidente 

que em período violento e de crise, a durabilidade 
de .emprego e o rendimento ãa Divisão são 
egualmente limitados ; uma D ivisão gasta-se ra­
pidamente. 

Se considerarmos agora os ser viços que 
lhes proporcionam os meios de vida e de comba-te 
( Parques de Art ilharia, de Engenharia, Inten­
dencia, Saude, etc.) veremos que o seu rendi­
mento é limitado ás n ecessidades immedia tas. 

Em qualquer circumstancia, a D:t'<isão deve 
r ecorrer á retaguarda para manter a propria sub­
sis tencia e conservação, isto é , os reabasteci . 
cimentos em viveres, munições e materiaes, os 
recompletamentos de homens e de a nimaes, os 
seus transportes, as suas evacuações, etc. 

F inalmente, se nos voltarmos (para o lado 
do Commando, veremos que o Chefe, em uma 
Divisão, commanda unidades de armas differen­
tes - Cavallaria - Infantaria - Artilharia _ 
Aviação - d estinadas a trabalhar em in t ima 
combinação em uma mes ma zona do terreno 
e não a unidades que compre h endam por si mesmas 
varias armas. .a 

Do qu e acabamos de dize r resulta que: , 8 

]!•) A Divisão é uma G rande Unidade, 
porém de meios r es•t r ictos ; 

ZO) Só póde agir em uma unica direcç'ão. 
A ttende.ndo-se ao modo por que está constituída, 
ella é pra ticam ente indivisivel; constitue um todo 
cujas partes só podem agir em conjuncto. 

Em outras palavras, a Divisão é a r.;erda­
deira unidade de combate: tem apenas possib ili­
dades tacticas ; o seu campo de acção, tanto em 
largura como em profundidade, IJ)Óde per mitt ir 
combinações tacticas va riadas, porém n'ão per­
mitte n en huma combinação cs<trate~ca; e lle é 
limitado ao campo de batalha, o u melhor é, a 
uma faixa do campo de batalha. 

E vereis mesm o que, uma vez empenhada 
em operação tactica que comporte potenc ia, 
deve receb er reforços em elementos combatentes, 
principalmente em Artilharia, Aviação e Enge­
nharia. 

Deste rapido exame da Div isão decorre na­
turalmen te que pa ra realizar uma operação ta­
ctica de longa duração ou para e ntregar-se a 
;eombinações est ractegicas . to'rna-s c n ecessa rio 
coordenar a acção de rvarias D ivisões c, para isso, 
grupar varias Divisões no interior de um m esmo 
organismo, dotado de todos os meios de Com­
mando, de ligação, de reforço, e de approvisio­
namento indispensave is pa ra poder executar urna 
manobra de extremo a extremo, até a decisão. 
Esse organismo é o Exercito que, ass im como a 
Divisão é a unidade de combate, t or na-se a ver­
dadeira unidade de ba talha, permit<.indo a acção 
e fficaz no es.paço, no tempo e em potencia. 

No espaço, o campo de acção do Exercito 
será evidentemente funcção do num ero de Divi­
sões que o compõem. Constituído de unidades 
que, po r s ua vez, formam cada uma um <tod·o 
completo, o Exercito pod erá agir sobre f ren·tes 
maiores, sobre profundidades maio res e tambem 
em varias direcções. 

Dotado de Cavallaria c Aviaç'ão 1poder osas, 
a sua acção de investigação e de cobertura será 

\ 

) 
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mais extensa. De resto, a sua Artilharia permit­
t ir-lhe-á prolongar os seus fogos. 

No t empo, o Exercito tem possibilidade de 
durar, por •isso que, dispondo de varias Divisões, 
isto é, de •varias Grandes Unid'ades similares, póde 
realizar substituições. 

F inalmente, em potencia, elle encontra os 
elementos necessariÕs, não apenas no numero de 
Divisões, numero que, aliás, é variavel, 'como 
a inda no aux ilio de tropas especiaes que não 
existem no escalão Divisão (1) mas que são 
dadas como reforço a esta ou aquella Divisão. 

No ponto de vista do Commando, o Com­
mandante do Exercito não mais se dir ige a uni· 
dades de a rmas differentes, cujas acções são in· 
t imamente solidarias ent re si, porém a Grandes 
Cnidades justapostas e que podem receber mis­
sées differentes, embora sempre concordan tes, 
quando consideradas em conjuncto - como por 
exem plo, o ataque frontal de uma posição por 
uma Divisão e o seu desbordamento por outra. 

e1 O seu papel durante as operações não é de in­
f tervir directamente na execuç'ão das missões 

dadas ás dilvisões, mas de coordernar estas mis­
sões no sentido geral da manobra, de alimentar 
a batalha e de intensificai-a. no ponto onde quer 
accentuar o esforço principal, por seus meios de 
reforços e suas reservas. 

F inalmen te o Exercito dispõe de poderosos 
meios para a conservação e approvisionamento 
de suas unidades. Não pormenorisarei hoje este 
ponto im portante, e apenas resumirei o papel do 
Exercito sob o ponto de vista da conservaç'ão e 
approvisionamento, dizendo-vos que os Serwiços 
d<' Exercito são organizad'os não como os das Di­
visões para satisfazer ás necessidades immediatas, 
porém para r ealizar de um modo constante: 

- a absorpção dos fornecimentos vindos. do 
tcrritorio nacional para a manutenção das tropas: 

- a ent r ega a estas em tempo opportuno · 
- a eliminação dos numerosos homens: 

animaes e cousas inutilizados nas cmerações. 
Além de ser a u nidade de batalha. o Exer-

rito é então a verd;~d:Cir ::t unidllde de vida. Esta 
·dupla caracteristic<~ do E"ercito com'o unidade 
de batalha e unidade de vida surg irá nitidamente 
para vós, quando observardes m1 e a zona cfe 
operação de um E xercito é dividida em ciuas 
partes: uma zona das unidades combat ent es e 
uma :r.ona das etapas e onde funccionam todos os 
grandes senviços n-eapprovisionadores : ;assim 
consicTerado. o Exercito é um verdad eiro reser­
vatorio para as Divisões. 

Senhores, não irei mais longe por hoje · as 
indicações muit0 geraes que acabo de dar~vos 
sc.bre pequenas Unidades, sobre a Divisão e so· 
bre o Exercito têm apenas por iiim indicar-vos a 
orientação de vossos estudos. 

ESPIRITO DOS ESTUDOS 

Resta-nos 'Ver rapidamente segundo que 
espírito vamos trabalhar. 

(1) E sses elementos são muitos e as Di­
sões, que delles não têm .necess idade permanente, 
fica riam muito pesadas se os tivessem como 
elementos organicos. 

Em prim eiro Jogar, o ensino que vos será 
ministr<!Po comportárá p rinc1p10s immutaveis, 
consagrados pelos estudos e a experiencia e cujos 
fac tores basicos são os quatro elementos - Mis­
são, T.erreno, I nformações sobre o inimigo e 
Meios disponíveis. Taes são os le it·motivs que 
ouvireis todos os dias e dos quaes não permitti­
remos que vos liber-teis. Por outro lado, indicar­
vos-emas os processos de execução, egualmente 
baseados na reflexão e na e>.."Periencia, porém va­
ri3'Veis de accordo com as circumstancias e o 
temperamento do Chefe. Dahi r esulta que em 
uma situação tactica nunca se vos imporá uma 
solução. Quando tratarmos convosco de um pro­
blema tactico. a titulo de exemplo ou de corre­
cção, será preciso não ~Ver ahi uma solução unica 
e, principalmente, não ver um esquema "passe 
partou" a ser reproduzido em outra situação do 
mesmo genero. 

Se vos apresentarmos uma ordem redigida, 
não a considereis como uma especie de fôrma, 
-:ujas divjsões bastareis encher para ter o r esultado 
desejado. Não, Senhores, o que é preciso ver 
em tudo isso é o methodo, o raciocínio, o r es­
'Peito aos princípios e o que vos pedimos . sã? 
apenas soluções logicas, por isso que raciOCI­
nadas e justificadas. Uma solução emittida por vó~ 
e differente da exposta pelos professores s.era 
sempre acceita se fôr justificada. I sto quer d1zer 
que admittimos a lwre discussão do problema, 
desde que, repito, os argumentos f«?rn;~idos . se· 
jam logicos e de accordo com os prmc1p1os dlre­
ctores, desde que sejam tonformes com a Dou­
trina de que vos falei no inicio desta palestra. 

Então. é sob taes condiçées, Senhores. que 
ides trabalhar. As idéas directrizes dos vossos 
trabalhos decorrerão sempre da Missão recebida : 
as ordens dadas por vós concreti7.adas por no­
ções precisas de direccão. de oiect ivos . de zonas 
de accão, ele combinação e coordenaç'ão de esfor­
ços, de repartição de meios. de medidas de segu­
rança, de busca de informações. etc.: terão por 
base o espírito de manobra. a concentração .de es­
forços, a economia das forças em prove1to da 
concepção directriz. Porém. que fique b.em e~­
tendido. etlas serão estahcler;das de mane1r;~~ dJf­
ferentes conforme a im portanoia das unidadt:s 
em jog~: P-equenas Unidades - Divisões -
Exercito. 

Quanto menor fôr a unidade, tanto ·~ mai.s 
as ordens dadas pelo seu commandante ~erao !1-
mitadas no tempo e no espaço, tanto ma1s serao 
precisas. Quanto maior fôr a un.i~ade, . tanto ~~is 
será preciso desenvolver o esp1nto de prev1sao, 
tanto mais será preciso permittir iniciativa e inde­
pendencia aos Commandantes subordinados, tan­
to menos será necessario entrar em pormenores 
de e..'\':ecução. 

Porém, em todos os casos e em toda a 
operaç'ão é preciso não esqu.ecer de 'que dão 
bastará dar ordens aos combatentes, isto é, aos 
que devem executar a manobra prevista pelo 
Chefe; ha ainda que dal-as aos ~erviços que tor­
nam possível essa execução. reahzando as trans­
missões, os transportes, o reabastecimento, as 
evacuações, em uma palavra, a manutenção das 
tropas. Finalmente, o que é muito importante e 
muitas vezes desconhecido, para realizar o jogo 



608 A DEFESA NACIONAL 

Pelo Ten. Cel. Ascendino d'Avila Mello 

Chefe da 1a. C. R. 

1\pproximando-se, com gran.de satis fa.ç'ão 
nossa, o dia em qu-e será adaptada uma nova le1 de 
serviço militar e, em consequencia, um novo Re­
gulamento, senltimo-nos no deve: ~e ap;esentar 
mais a lgumas suggestões e contnbu1r ass1m, em· 
bora modestamente, para que o futuro r egula­
mento r1enha, o menos possível, eivado de falhas. 

São ellas: 
CLASSE - Deante da definição de classe 

(art. 14) e em face de prescripção regulamentar 
pa ra o calculo do contingente a incorporar (art. 
103 e § z•.), jamais ser ão convocados os sorteados 
das C. R. do norte do P aiz que t enham n ascido de 
l ú de Julho a 31 de D ezembro, onde reduzidos são 
os claros em relação ao numero de alis tados, em 
consequencia do pequeno numero de corpos. 

Impõe-se, pois, um,a a lteração,, de fórma 
que t odos os nascidos dentro de um anno, isto é, 
dentro de um período de doze mezes consecuti-

' ... ,~--,---~ ... ~" ............ ........._...,... ..................... ... 

de todo esse conjuncto, o bom funccionamento 
de todos os orgãos, combatentes ou n ão, é pre­
ciso regular o problema da circulação, proble­
ma arduo em um paiz como o Brasil em que a· 
r ede rodcrviaria é pouco den sa, em qu e as pistas 
são muitas vezes incef'tas, em que a transposição 
dos num erosos rios é, ás vezes delicada, e, final­
me)1te, onde, como em toda a parte, será pre­
ciso m4itas vezes circular á noite. Por falta de 
uma circulação reg ulada de modo rigoroso, póde 
ficar paralysado o mecanismo da manobra. 

Dir-vos-emos, Senhor es, que para real izar 
todas essas condições será preciso dar ordens 
claras, precisas e concisas. I sso dependerá de 
,·ossos espírito de decisão e d e vossa vontade: 
saber o que quer, querel-o com ener~ia, expri­
mil-o com nitidez, afas tando qualquer mterpreta­
ção erronea, taes são as primeiras qualidades de 
quem formula uma ordem. Accrescen.tarei que 
qualquer ordem deve ser r ealizcwel, no tei11Jlo e 
no espaço; e insistirei por hoje apenas sobre a 
questão tempo. Calculae sempre com cuid-a,d'o, 
Senhores, a duração de r ealização, necessaria á 
execução de uma ordem: t empo necessario para a 
redacç'ão, para a expedição e transmissão de uma 
ordem; tempo necessario á autoridade subordina­
da para es tudar essa ordem, para as operações 
analogas que dahi resulta m para essa autoridade· 
finalmente, tempo necessario para a execuçã!~ 
pro,priamente dita. 

Para concluir, já o indiquei, mas nunca será 
dema is sublinhar este ultimo ponto: tende bas­
tante flexibilidade na procura das soluções dos 
1
<~iversos jproblemas qtt1e vos forem ,pr;opos.tos. 

Respeitae os principias. poré m adaptae os pro-

vos, contribua m egualmente para a formação do 
contingente a incorporar. E ssa a lteração deve 
attingir, seja o a rtigo 14, seja o § z•. do a r tigo 
103. 

PENALIDADE FORTE - Quando tratá­
mos das causas que têm in fluido para uma "Pe­
quena incorporação" , citámos como uma de lias 
a •· Falta de uma conducta jus ta e rigorosa para 
com os insubmissos ". 

Na grande maioria, para não dizer na to t a ­
lidade, são e lles absolv idos embora notificados 
ou não". 

Não se prenderá, por ventura , o facto de 
serem os insubm issos quasi sys tema1icament e 
ab solvidos á pena lidade excessiva de que trata 
o Codigo Pena l da A rmada, em seu artigo 116, 
ou ao sys tema dlefeituoso de n otificação in,di­
vidual? 

Parece-nos qu e o cr ime de deserção se r e-
.... .......... ... ............... 

ces~os á s circums ta lltCias. Demon strae decisão, 
mas tende flex ibilidade no raciocínio e na exe­
cução. 

. Senh ores, ta l é o espírito segun do que de­
werels tra~nlha r: Faremos poucas conferencias . 
ao contrano, o JOgo de guerra será o vosso - ' 
Pode d' d . pao, 

.-~e. 1zer, e cada d1a. Fareis trabalhos em 
dom1c1l1o que vos fac ili tarão a reflexão e o es­
tud?, trabalhos em sala que vos obrigarão a toma 
dec1sões e a redigir o rdens em t l' 't d r 
E em po 1m1 a o 

sses trabalhos ser ão completados r · · d • D' · - 1 d . po v1agen s 
c lVI Soes , ve~c a Ci ro curso de Tactica sob r e o 

t~r.reno. e d7p01: pel~ viagem de E xercito, exer-
c~CIO de appl_1caçao, tao approximado quanto _ 
s1vel da realidade. pos 

E' desse modo, Senhores, que esperamos 
neste a nno, como n os precedentes, bem realizar 
a nossa ~tarefa. E screveu um pho1' Josop f . ro ra ncez 
CUJO nome con heceis, G. LEBON . "O d ' 
d · 1 , · mun o 
o~mac o o,:ttr ~r~ pelos g uerreiros mais fortes: 

es-ta a ma.nha SUJeito aos technicos mais ente d' 
d " S h . . , n l -

os · en ores, SOIS ) a guerreiros · • t en-taremos 
fazer de vós 1echnicos consumados. ' 

. Qu~ndo ~iverdes uma ordem a r ed'ig ir, ou-
VIr-me-eis m~1tos vezes dizer: (e essa phrase é 
'bem conh ec1da dos o fflicl.aes qÚ.e commigo já 
trabalha ram) " Accendei primeiro a vossa lan-
1e~na! ", _ist_o é, sabe i primeiramente 0 que que­
reis e d1ze1-o _com_ : Jareza, porque os pormeno­
res de execuçao v1rao em seguida, na tura lm ente. 

Senhores, qu iz apenas, por hoje, accend'er a 
lanterna que vos deve guiar nos nossos trab alhos . 
peço-vos que n'ão a percaes de vist a e esperO: 
que ella vos conduzirá pela hoa estrada. i 
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rveste de maior gravidade do que o de insubmis­
ção; no entanto, emquanto a pena mínima deste 
é de um anno a daquel le é de seis mezes. 

D ATA - DE INSUBMISSÃO - Julgamos 
imprescindível el iminar a execução de que trata 
o art. 111. pois a sua existencia póde accarretar 
uma segunda chamada d e sorteados, sem , toda­
via, haver necessidade. 

Em vista de tal excepção, os sorteados da 
1• chamada, não pertencentes á classe ma is jo­
ven, só passam a insubmissos com os da zn.. e 
por isso muitos cidadãos retardam sua apresen­
tação; de fó rma que é determinada pela autori­
dade competente uma 2" chamada sem h avler 
sido, de facto, ultimada a que se pr ende aos 
ua t•. 

D AD OS PARA O T ERMO DE I TSUB­
'MISSÃO - O artig-o 260 do Codigo da Justica 
Milita r e o artigo ' 111 do R. S. M. consignam 
que ao Corpo ou á Circumscripção compete a 
lavratura do termo de in submissão. Pensamos 
que nada justifica esta dubiedade. 

Sc!!undo os termos do a r tig-o 111 , deve o 
Corpo declarar insubmissos aquelles que deixa­
r em de se apresentar até determinado dia, conse­
quentemente a elle deve competir a lavratura 
dos reo:l)ect ivos termos. Além d isso, uma C. R. 
não d ispõe de pessoal nem de ma t erial suf­
ficie n tes, para execução de um trabalho tão pe­
noso. 

Ouvimos falar que um dos muitos officiaes. 
oue têm apresentado suggestões a respeito do 
R. S. M .• opina de modo contrario e just ifica 
sua oninião alleg-ancfo não disporem os Corpos, 
em t empo util, dos dados para a lavratura dos 
termns de insubmissiio. 

Ora. como a C. R., segundo o artigo 105, t em 
que tr:o nsf11 itH.. a cad::t Cnrpo uma rel:~cão dos 
sorteados chamados, segundo o modelo K, é bas­
tante nne se faça constar desta relaç'ão o resto 
dos dados n::tra lavratura do t ermo, is to é, a 
data do edital de conv-ocacão e for,..) onrf~ foi af­
fix,.do. bem como a data do Diario Officia1 que 
publicou e indicação do dia até q~ndo devia 
o sorteado apresentar-se 

Anui na 1• C. R. as-s im se procede h a muFto. 
FONTE UNICA - O Reg-ulam ento em seu 

artigo 64 es tabelece muitas fontes para o alista­
mento. Uma deltas, a principal, é o r egistro 
c~~ • 

"A D efesa Nacional" , numero de Novem­
bro findo, publicou , sobre o servico mili tar , um 
arl)ign do intelligente camara~l'a Chp, M'ariano 
Chaves, no qual aquelle official manifesta-se fran­
camente por um só fonte - a do r egis tro civil. 

A adopção apenas dessa fonte, vtna, in­
discutivelmente, acabar de uma vez com as du­
plicatas, tri,plicatas , etc., de a lismento, e, des­
t 'rte. a operação m ais penosa, presentem ent e, 
que é a revisão. pelo menos n esta · C. R ., t ornar­
se- ia mais simples. 

O es tabelecimento de registro civil. como 
fonte unica do a lis tamento militar, viria no entan­
to - disto es tamos convencidos - tornar mais 
p recar ia essa fonte, pois o serviço militar ainda 
constitue um espan talho para a gente inculta. 
Muitos são os cidadãos que deixam de r egistra r 

legalmente o nascimento de seus f ilhos e que, en­
t retanto, não se esquecem do r eg-istro ecclesiastico. 

A adopção, poi~ do regist ro ci,-i), como 
fonte unica do a listamento militar. v iria tornai-o. 
conseou ent~·menlte~ ainda mhis deficiente!. 

Estamos seguramente informados que em 
algumas C. R., em vista da preca r idade do regis­
tro civil. lança-se mão, crmn fonte subsidiaria. 
do baptisterio. e, assim, não é sacrificiado o alis­
tamento. 

Deante do e:li."POsto, vê- se que ainda é muito 
ct:do oara adootarmos uma só fonte. 

O que é necessario é oue o hr:osi leiro se con­
vença de que niio s0 o seu nome cono:tará de 
qualquer modo do alistamento milita r em conse­
quencia desta ou daquella fonte e oue. nortanto. 
vantagem nenhuma advirá se porventura não 
fôra r eg-istrado civilmente, como tambem fica rá 
sujeito á incorporacão antes dos da classe df' 21 
;;.nnos alistados em época normal. As irregu1ari­
dades provenientes de um mesmo ioYf'n hn·t>r sido 
alistado ma is de uma vez , desapoarecerão com 
uma bo.-1. r f'vis'ão do alistamen~0 f' com um per­
feito ent<'ndimento entre as C. R 

O s jovens natu raes d'os Estados e que aoui 
se fazem r eservistas de 2~ categ-oria. não têm oo­
r.orhmid:orle de passar a insuhmissns. em virtude 
de 11m alistamento pelo reg-istro ci-vil, pois, já se 
f'st;~hel er<'u rf'mn norma. nl'io obstante n rPp·nla­
mento ser omiso:o nessf' ponto. a cnmmunicadío 
ás rC'snertivas C:. R rfa situadio desses iovens 
Pfll f<~r" rln <:l'rvi('n milit:~r. n e Tnnho riP ]Q?R ;ltP 
31 de D ezemhro find0. fnram fei tas oor esta re­
oa rtidio ás fl,.m aio: C. R.. cnmrnunicacõoc: con­
cernf'tttes a 2M7 cid:> d iios nasddos no<: Estarlo~ 

c am1i r eP"i•trados como r eservistas, quasi todos 
de 2'- r ;J tf'P"nria. 

Era nosso deseio fazer o m esmo com todos 
os alistados nas mesmas cndicões. m as. infeliz­
mente. nlin rlic:nf'mns de neso:nal s11fficiente. 

ALISTAMENTO DE MORTOS - Ainda 
no mesmo artigo o estudioso Cao. Chaves ferio 
com precis'ão um oonto que de fact o tem contri­
buído n<~ ra o desC"redito do servico militar. 

Rderio-se elle ao alistamento de jovens já 
fa llecidos. 

P os ta em execução a sua feliz idéa, do em­
prE"go de um só livro para o r egistro de nasd­
m ento e obitos e da "obrigatoridade de ser com­
municado todo o obito occorrido ao cartorio 
do Ioga r de nascimento", jamais dar-se-á alista­
mento de mortos. 

Aoui. na t• C. R.. mesmo na ,.,igencia da 
lei, que estabele-:e dois livros , um para o reg-istro 
ele nascimentos e outro para o de obitos. orocede­
se de fnrma tal oue o alist:~rnentn .t h:o•tante 
expurgado. pois os mortos até a idade de seis 
annos nelle não figuram. 

INSURMTSSOS - Durante o anno c!" 1929 
for::1 m manrladm: apresentar :~ns corpos 5.18 sor­
~~'"""" inc:ubrrdso:no: . sendo ?JM r,....,,.. r~n•1•radoo: 
" 25-f rom.-. esnnnfan,.os. Alt~m rfisso, foram ef­
fcctuaáas 215 dilisrencias positivas. 

INCORPORAÇÃO DE 1929 

A incoroorariio rln anno f;nclo. :tOP7:tr clf' 
Piio nos haver permitticlo preencher inteiramente 
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lã o Bilhefe ele Jol'ge 
-~·· .. 

P e lo Cmt. R . B attiste li, da M. M . F . 
JNSTRUCTOR CHEFE DE EQUJTACÂO DA E. C· 

N. DA RED. - Convúúzdo pe'ta ";'1_ Defesa N acion.al" o Cmt. Battisteli, 
~·epresentante entre nós das velhas trad'I.Ç.oes equestres de ~awmur, - ~cedeu aos 
nossos desejos de proporcionan' aos lett<n-es desta Revwta, ~~ .mews por ~e 
conseguirem seguros resultados n.a UIT'te de bem cava_lgar. Os Bilhetes de Sao 
Jorge", por virtude da aut~e clYn~pr?vada da mao que o~ .t~aça, valemt pois 
lições, que pode~·ão set· conftantemente trilhad~ pelos qu,e .se tn'I.CUJim ou se cvper­
feiçcJcum na Nobre Arte, que, al_é•m de sel-o,. const1.tue, num patz, o mellwr fundamMnto 
de uma boa cavaU~-ia, enthtt.Staata. e an·oJada, como a de que tanto ca1·ecenws . 

PRIMEIRO 

"A Defesa Nacional", cuja . voz se estende 
ás mais remotas paragens, oífertou-me sua tri­
buna e, com satisfação, acquiesci ao convite, so­
bremodo honroso, de ingressar no numero dos 
seus collaboradores. 

A minha intenção é tratar, com regularida­
de, sob o titulo acima, das questões equtstres 
que me pareçam mais uteis ser desbastadas da 
m ixordia de controversias, erros e julgamentos 
an tecipados. 

Desejo, tambem, mostrar, no decorrer des­
sas notas periodicas, que a equitaç'ão não é uma 
arte difficil, que es tá ao alcance de quem quizer 
dar-se a um pouco de trabalho ; que, no fund?, 
ha somente alguns princípios simples e definiti­
vos. sobre os quaes todas as doutrinas se acor­
dam e, ainda, que na realidade, as discussões se 
abrem sobre os processos de execução. E disto 
diga-se que são innumeros porque cada um sente 
0 seu cavallo com o temperamento e os reflexos 
proprios. Chega-se, com effeito, aos mesmos r e­
sultados, percorrendo caminhos differentes -
eis porque não se deve crer que se é detentor 
de um processo uni co e infallivel; erro em que 
cahiram numerosos autores que se julgaram 
obrigados a escrever cousas que nada têm de 
universal, mais ainda são perfeitamente inutei!i. 

E ' necessario, além disso, não acreditar que 
esses processos de execução. procurados em wão 
nos >tratados, existam em f6rma de receita, como 
os assumptos de cozinha. Cada cavallo, sendo um 
caso particular, as condições de applicação da 

o claro concernente a esta C. R!., deixou-n;s, 
ccmtudo, uma impressão lisongeira, em face das 
relativas aos annos anteriores. 

Para se julgar desta asserção é sufficiellite 0 
seguinte confronto: 

Em 1926 : A som ma dos proven~entes da 
incorporação normal, licenciados em annos ante­
riores, ar rimos que deixaram de renovar provas, 
h-etardat~rios , insubmissos e de outras C. R., 
attingiu o total de · · . · · · · · · · · · · · . 719 jovens 

Em 1927: com as mesmas fon-
tes o total atting-ido foi de. . . . . . . 1.014 " 

Em 1928 : Idem Idem. . . . . . . 1.355 " 
Em 1929: " · · · · . . . 1.918 

famosa receita nunca são as m esmas e assim 
se vae d'e decepç.ão em decepção. Será melhor 
fechar a sua bibliotheca de inicio e convencer-se 
antes de mais nada, que os melhores .processo; 
de execução são: bom asseruto, posição sem d e­
feitos, facilidade no manejo dos Jtleios; cousas 
que só podem exis tir como r esultado de uma 
energica educação equestre. E, antes, reflectir 
sobre o que se vae fazer, em vez de se atirar á 
aventura; appellar para a razão em presença de 
uma difficuldade, a ug m entar a paciencia para 
com o animal que não comprehende e a severi­
dad e para com o que se defende, exercer um 
contrôle constante sobr e s i mesmo para estar bem 
certo de que os insuccessos são devidos ás in­
suíficie ncias d'o typo ou ás qualidad es do animal 

Quando se pódem satisfazer estas condiçõe~ 
physicas e moraes, está b em proximo o exito 
que no caso contra rio, apesar das melhores e 
mais "'Variadas leituras, pe rmanece absolutamen­
te illusorio. 

Desejo, emfim, nesta introducção para os 
a r tigos ulteriores, pratica r justiça para com al­
g umas 1:endencias que cfeixam cr er haver diffe­
r entes especies de equitaç'ão. Não ha, e sobre­
tudo, nem equitação diagonal, nem equitação 
lateral como pretende ram im aginar a lgun s au­
tores : ex iste ahi uma controversia mais ou menos 
subtil e ainda -tão vã quanto absurda. Ha a equi­
tação, em uma palawra, em gráos que correspon­
dem ás differentes exigencias do cavalleiro, d'e 
accôrdo com o emprego a dar ao seu cavallo 
porque ex is te, como base d'e tudo o que quizermo~ 
em~rehender de sério, a procura do famoso ca-

Cremos que tres fora m as causas que con­
tribuíram para o r esultado de 1929, a sab er: 

a) Alis tam cn,to <le 1928 .regularmente re­
vis to; portanto, .escoimado, t anto quanto possi­
vel. de duplicatas, mortos, etc. 

b) Pressão produzida pela captura. 
c) Divulgação pela Imprensa. 

E( opportuno, além de ser justo, aqui 
deixarmos consignado o nosso franco e sincero 
reconhecimento aos dqis conceituadissimos orgãos 
da Imprensa desta Capital " O Jornal do Brasil " 
e "O Globo", que m ais contribuíram, de uma 
maneira tão patriotica, para esse res ultado. 
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A Escola Militar e 
A nnuncia .. se que fez parte do programma 

de recepção, nos Estados U nidos, do S r. P re­
sidente eleito da Republica, uma visita á E s­
oola M ilitar de West-P oint, o modelar instituto 
de ensino daquelle paiz amigo . 

Ali teria tido S . Ex. oppor tunidade de 
admirar de visn as excellentes installações da 
Escola, capazes de permitt ir uma ·solida ins­
trucção geral e mili tar aos cadetes americanos, 
bem como de lhes proporcionar o conforto re­
parador das energias despendidas no labor es­
cola r . 

Tampouco lhe teria deixado de impres­
siona r o harmonioso conjuncto da Escola, só 
possível pelo esforço convergente de deter­
minadas m edidas de organização, methodo, 
confo rto e selecção. 

De regresso ao B rasil, sob a impressão 

va llo: "Calmo" "para a f rente" e "direitO(" 
do Gen era l L'Hotte. 

SEGUNDO 

A posiçã o do cavalle ir o a cavallo 

Affirm ei a nter iorm ente que só t rat:.ria· 
nesta pequena chr onica de cousas simples. O 
assumpto de hoj e póde parecer ir r isorio; en tre­
tanto. para um cava !lo estar "em ordem ", ne­
cessario é tambcm, "em ordem ", estar o caval­
leiro. e a falta_ de cuidado com a posição dará 
em resultado Í1car o homem em situação rle ab­
soluta impot encia para dominar sua montada. 

Está visto que quem rvae ser t ransportado 
por um "equideo" qua lquer poderá ter t ran sigen­
cias com a correcção ; é cabivel, para um official 
que só se serve do cavallo como meio de trans­
porte. a posse de uma cer ta solidez, sem ser mui­
to be_n: collocado; n em todos os indivíduos que 
se ut1hzam do cavallo t êm p recisão de ser aca­
demico~. O _m esmo já não se deve passar cbm o 
cava ll ciro d1gno deste nome .• isto é, com aquelle 
que quer ser capaz de sobmettcr um cavallo. des­
locar-se com elle - não se adeantar nem se 
a trazar. 

T_en ta~e i mostrar parqu e a incor recção, seja 
qual for , nao conduz a esses r esul tados ou a inda. 
qual a impotencia oriunda de cer tos clefei tos de 
posição. cujos m ais communs, eis: 

- as pernas com pletam enrt:e esticadas com 
os pés nas ventas do cavallo - como as pernas 
sobem com o calcanha r , ficando no ar são con­
de~nadas á in e_rc~a absoluta ; a tacada; de para­
lysta , pelas pos1_çoes semelhantes, sup primem os 
meios do cavalleiro e lhe compromet tem a sol i­
dez ; - que dizer aind"a deste calcanhar subido, 

r 

o futuro governo 
iorte do que viu em West-Poin t, o Sr . Pre­
sidente eleito volverá instinctivamente as vis­
tas para a nossa Esoola Militar do R ealengo ; 
por certo que lhe ferirá a retina aquelle enor­
me casarão de linhas architectonicas indefi­
nidas, comprimido entre o logradouro publi­
co e a via ferrea, sombrio nas suas janellas 
guarnecidas de grades de ferro, como a attes­
tar a nossa incultura . 

Quando procurar Já dentro as installações 
de uma Escola Mili tar, deparará , num local 
de condições de hygiene deficientes, com aquel­
les enormes alojamentos de habitação rolle­
ctiva a limitarem em tres pateos de enen·ante 
monotonia as activid.ades de setecentos e cin­
coenta alumnos internos. 

Ao se deter nas necessidades que Yêm á 
primeira vista, ficará surpreso com a ausenCJa 

acompanhado do joelho, com o qual é solidario, 
tanto mais que a POilita do pé não mantem 0 

estribo? . . . senão que neste caso. qua_Iquer 
acção da espora é fraca. indecisa. imprec1sa e 
irri tante para o cavallo: 

- que dize r desses rins cavados. forçand? 
as nadegas para t raz e destruindo toda a fle_x;­
bilidade? . . . desses cotoyeJios r ecuados, impedm­
do toda aeção de rédea por causa das mãos que 
se collam ao ventre? . . . - ainda uma vez, que 
dizer do cavallei ro que constantemente olha 0 

chão, se. com isto. destróe. no ca,•allo. a menor 
dose do ins tincto de direcçiio e impede a si mes­
mo a posse de qualquer especie de tacto eques­
t re? . . . 

Aqui, effectivamente, urge não esquec:r que 
o sentimento do cavallo brota com maiOr ou 
menor rapidez, mas desabrocha sempre naqu:_lle 
que estuda os ges tos, as andadura~, as reacçoes 
do cavallo pelas impressões percebidas no assen­
te e nunca poderá náscer naquelle que procura 
pela vista surprehender o " momen to exa~to de 
agir". Pelo contacto. o cavalleiro consegUirá ap: 

· ·• bara prender a agir no momento prec1so . aca 
por só intervir pelos reflexos despertados pelo 
proprio cavallo. P rocurar es te moment? n~s e;~ 
paduas do cavallo é condemnar-se a agt r fora 

· t de é fur-trmpo - ou muito cedo. ou m111to :H • 

ta r-se a toda satisfação equestre. Disseram que 
os cavalleiros tinham a intelligencia nas. nade~s : 
isto que devia ser u ma mordacidade. fo1 uma a -
nalidade. . - • 

E m fim, para se obter cxito em egtuta~ao e 
nas prim eiras linhas da Escola do c~ovalle1 ro_ a 

"t nao cavallo que se acha o melhor provei o e . • 
como se crê mui to commumente, nas leituras 
complicadas em estvlos um tanto scientificos. ~m 
tanto mais ou men.os pedantes . mas sempre 1m­
productivos. 
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de uma sala apropriada para estudo e com 
a falta de um completo estadia para o des­
envolvimento aprimorado da. ,educação phy­
sica da nossa mocidade militar. 

E concluirá, sem duvida, que, desde os 
gabinetes experimentaes ás salas de aulas, dos 
dormitorios aos recreios, tudo é IPrecario, de 
difficil adaptação ás necessidades escolares; 
tudo na Escola Militar desestimula o sangue 
novo que deveria ser, no Exercito, todo vigor 
e valor. 

+ + + 

Em nosso lliU1llero de junho do anno pas­
·sado focalizámos, mais uma vez, o problema, 
já antigo e bastante debatido, de um novo lo­
cal para a Escola Militar e encerramos as nos­
sas suggestões com as linhas que abaixo trans­
crevemos: 

••• • o o o o ••••••••• o •••••• o. 

_ E dos tres Jogares m encionados. 
Pinheiros sobreleva, sob o essencial 
ponto de vista militar, como o mais 
apropriado com os seus t errenos varia­
dos para o exercício de qualquer opera­
ção de guerra, inclusive a existencia de 
um admiravel curso dagua, onde, por 
sua vez, a natação teria o seu indispen-
savel desenvolvimento. · 

O confor to e o bem estar não 
constituem a rtigos de luxo, antes ne­
cessario.s tanto a rvida e m commum 
como á individual. 

Sem ir ao luxo da formidavel es­
cola de West-Point ou ao das escolas 
inglezas, p<XIemos r ealizar causa ex­
cell ente. completamente nossa com ma­
gníficos edifícios, obedecendo a todos os 
requtsitos da hygiene e da esthetica, 
com o maior conforto para os seus 
alumn os, em parques, jard in s, campos 
de athlet ismo. e a maxima commodidade 
para a adminis tração". 

Sahir do Realengo é. a primeira providen­
cia de quem, com vontade de acer tar, quer en­
carar de frente o problema. 

Essa decisão, e consequente execução, terá 
resolvido, para a Escola Militar, em grande 
parte, uma das questões vitaes do seu bom 
funccionamento. 

Bem sabemos que o local a escolher de­
verá reU11ir, além das condições de clima sau­
davel e de meio adequado á vida do alumno, 
as imprescindíveis exigencias do ensino mi­
litar, isto é, possuir terreno apropriado para 
toda especie de exercido ( tactico, firo real de 
a rt. e de in f. , etc.) . 

Não se advoga ta.mbem uma lux uosa ins­
tallação, nem se suppõe que o conforto por si 
só manipule o Aspirante . O ensino e a disci­
plina seleccionadores e formadores do joven 
official precisam, no entretanto, de tun ambi­
ente propicio á execução dos seus processos. 

Parece-nos, pois, que não é obra sensata 
insistir na adaptação do velho edifício do Rea­
lengo ás exigcncias do ensino, da di sciplina e 
da hygiene dos nossos cadetes . Q uem quizer 
ainda fazel-o, gastará , sem duvida, infructi­
fera e inutilmente, parcellas dos parcos recur­
sos do M1nisterio da Guerra e prejudicará a 
formação dos quadros . 

O Sr. Presidente eleito <ia Republica en­
controu em vVest-Point o p3!clrão capaz ele 
fazer resaltar as deficiencias do nosso insti­
tuto basico de formação de officiaes . Guar­
dadas as proporções que a abastança yanke 
autoriza e a modestia de nossos recursos limi­
ta, S . Ex. enconrt:rará por certo a formula que 
elevará nossa Escola Militar á altura de bem 
preencher sua finalidade. 

NOTAS SOBRE O COMMANDO DO 
BATA L HÃO NO TERRENO 

C M T . AUDET 
Para 
não 

assignanles. 
assignantes . 

• 

• 
• 
• 

• • 

• • 

• • 
• • 

• 

• 

• 

• 

3$000 
3$500 

A' VENDA EM "A DEFESA NACIO-NAL" 
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Orcamento , da Guerra na Camara 
N. DA RED . - Po1· se1· de real interesse pwra as classes a?"??tada,s transcrev6-

nt?S hoje o pa1·ecer elctb01·ado pelo relator do Orçamento da G1.terra na C01wmissão de 
Ftnanças sob1·e a p1·opolrlia orçamumtan-ia. 

O trabalho ap?"esentado pelo deputado do Rio Grande do Norte, Sn1· . Deoclecio 
Dumrte, se recomnnenda p?-incipa.lnnente pela analysc fra.nca da situação do E xercito 
no tocante ao appwrelhwmento ?natc?·ial. 

O que m.ais f eriu a attenção do joven pwrlanumta?" foi a ext?·&ma pobreza de qtiJ6 
se resente o Exe1·cito &m ?>to.teria de a?'»to.?lt6?t.to, principalnnente de artilharia e elle não 
se ar1·eceou de pâ1· á mostra, e?n tintas vivas c nunn a proposito qua cwracteriza o 
entendinwnto do assu?npto technico, a verdade núa e crúa do atrazo em que nos 
achamws. 

E?1t nossa lide de dezesete annos 1Jinws, dia. a dia., batendo nessa. tecla, e?n ter??ws 
que muito se i1•nwnam ás palav1·as e conceitos do ?"ep?·escntante potyguwr: "sem ntat6-
ria.l, o exe1·cito po1· •mais que a Nação despenda cont o sEm pessoal, po1· ??tais nwmeroso 
e patriotico que este seja, ja•mais poderá te1· c0?1tpetencia, nem efjiciencia, não passará 
de n téro ajunta??tento ine?'>ne - hwffe~vo e indefeso". 

Diziamtos em 1918, ao tenninwr a G'rande Gue1··ra: 
" P o-rque considerar infa•mante a co-tnp?"a desse 11wdesto ?1tateria,J, de gue?-ra? 
Impat?-iotico é o não compral-o e infamante toda instigação para continuar o paiz 

inenne" . 
R epeti•mos, nout1·o to-m, em 1927: 
uNinguem. se lemb1·a qne a gu,en·a p6de estalar um dia e que, então, al6m de todas 

as difficuldades inhe1·entes ás nossas co?tdições geographicas, políticas, eco?W?nicas e 
Rociacs, teramos que o1·cm· C0?1t mais tlllna - a n ossa desorganização militar . 

Que sejwm as conclusões do ?'elatO?· da Gue1-ra unn grito de a lerta, que desperte 
todos os 1·esponsaveis pelos negocias publicas da apathia ent qu~ esta??tos vivendo . 
Que a sua pro-messa por iniciativas salvad~ras se consubstancie em factos conC?·etos, 
em medidas saluta1·es, capazes de propo-rciona?· ao E a:e1·cito - que trabalha e deseja 
est.rLJ' á alttwct de stws respO?tSabüidades - todo o material nocesswrio á sua real effi­
ciencict . 

Fazemos votos que assi1n seja . E se esses meios não 1Jierent la.Stintare?IWS que 
se t enha pe?·dido 0 esfo-rço intrepido do joven deputado e ?'ogistra?·cnws no rol das 
acquisiçõe!! mais um amontoado de plwases smtantes e de boas intenções . 

Oxalá, qtte se sinta a verdade e que se tenha co1·agcmt de enfrenta[-{],/ 

I - PRELIMINAR ciação ulterior de quaesquer sugges tões que ve· 
nham ao plcnario. 

Primeira vez qu e me cabe a honrosa respon­
sabilidade de relatar pela Commissão de Finan­
ças a proposta orçamentaria annua da despesa 
do Minis terio da Guerra, e de formular o pare­
cer com que ha Qe ser a mesma submetll:ida á 
deliberação da Cam ara dos Srs. D eputadas, so­
bre m odo gra to m e é d eixar consig nado quanto 
a insopitavel apprehensão de espírito, que expe­
rimentava dcante do desconhecido e da relevan­
cia da tarefa, foi desde logo socegada com a 
inspecção da proposta. 

Longe de mim a pretenção de melhorar esse 
trabalho tão cuidadosa c proficuamente elabora­
do. :Mas a igual distancia outro temor : não devo 
furtar-m e ao dever de algumas suggestõcs no 
proposito de submetter ao competente exame o 
fructo de reflexões de relator desta Commissão. 

E ' bem de ver que essas minhas reflexões 

se inseriram primeiramente á proporção da to­

mada de conhecimento da proposta, como um 
trabalho elementar de raciocm10, que poderia 
fa zer qualquer leitor attento e dotado de me­
diano traquejo de ler para entender c ajuizar. De facto, m er ece ella louvores sem reserva, 

pela clareza com que foi traçada, articulada e coor­
denada, g raças ao que não se me deparou a mínima 
difficuldade em appreh ender-lhe o conjuncto e 
comprehender os porm enores de seu vasto e com­
plexo todo. 

Em suas linhas geracs, como tambem na 
quas i totalidade de suas t*evisõcs ~rciaes, é 
minha conclu são - estar a proposta em condi­
ções d e ser subscripta, pela Commissão c recom­
mendada á approvação, com a r eserva de aprc-

Em segundo logar, me acudiram, em auxilio 
á conceituação a que devia chegar, aquellas infor· 
mações theoricas c praticas de ordem geral, bem 
como aqucllas particularidades de domínio publi­
co, das quaes , de umas e de outras, esta ao p~r 
todo cidadão, mesmo sem responsabil idade def1

-

. pelos proble-nida, que devidamente se mteresse 
mas e insti tuições da defesa naci~nal. 

E houve terceiro factor na producção do 
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trabalho que me -conduziu ao presente parecer. 
Não devendo fazer mero exame e transformismo 
de cifras arbitrarias ou phantasiosa alteração de 
verbas, nem inconsciente approvação dos valores 
previstos, logo conclui pela indeclinavel necessi­
dade de penetrar resolutamente no terreno das 
necessidades da existencia e da vida dos exerci­
tos em ger al. 

Para tanto era humanamente impossível 
improvisar e, com a requerida pres teza, procurei 

estudar a situação material do exercito nacional 
e do seu ambiente. 

Após o exame global da proposta, findas as 

reflexões, que acabo de referir, a impressão que 
mais me calou no espírito de br asileiro, fund·a­
mente apprehensivo ante as realidaães da nossa 
defesa nacional, foi da ine,.;stencia da mais tími­
da cogitação sobre material de guerra. 

Refiro-me, já se vê, á parcella que dCRera 
figurar sob a rubrica "Serviço de Mater ial Bel­

lico", subconsignação "Material Permanente". 
Existe, é verdade, como as propostas an te­

r iores, essa rubrica, e até figu ra com a aprecia­
vel cifra de cerca de quatorze mil contos, em 
alto destaque, pois o seu vulto a faz occupar o 
5o Jogar em ordem de grandeza, só p reterida 
pelas tres rubricas de vencimentos e pela do 
"Serviço de In tendencia". 

Sem material bellico, o exercito, por mais 
que a Nação despenda com o seu pessoal, por 
mais numeroso e patriotico que este seja, jámais 
poderá ter competencia nem efficiencia, não pas­
sará de um mé ro ajuntamento inerme - inof­

fensivo e indefeso. 
Tod2rvia, na consignaÇão "Material" da ru­

brica em referencia só apparecem parcellas para 

acquisição, conservação e reparação de machi­
nas, fe r ramentas, instrumentos, apparelhos, pa ra 
as diversas officinas, bem como para materia pri­
ma. Pouco mais de seis mi l contos, do total de 

quasi quatorze mil se destinam a material. e 
desses seis mil. apenas um terço, nada mais que 
dous mil contos se referem a armamento, isto é, 
a munição, que será adquirida fóra do paiz, por 
ainda não ser aqui fabricada. 

:1\ão ha um esforço em materia de arma­
mento propriamente dito, não diremos já no sen­
tido de um augmento da nossa parca dotação, 
mas naquelle outro, que seria dictame da mais 
elementar solicitude para com a Nação, no sen­
tido de renovarmos, revalidarmos, o armamento 
(·xistente, muito notadamente o de tudo quanto 
é artilharia. 

E' publico e notorio, talvez mais sabid'o no 

estrangeiro do que no J>roprio paiz, que a pouca 
artilharia que o B rasil possue, ainda está enor­
memente desmerecida, seja pela a lta percenta­
gem da depreciação fatalmente causada pelo tem­
po de ex.istencia e pelo uso, seja pelo r etardo da 
parte que ainda se acha em bom estado, retardo 
aggravado pela excepcional acceleração dos pro­
gressos techn icos tão desesperada, vertiginosamen­
te impulsionados pela g rande guerra mundia l. 

Tal qual succede quanto aos navios na nossa 
marinha de guerra, o labor insano do pessoal do 
exercito, o incessante de>...,.elo extremado pela 
conservação do material, pode-se dízer que 0 

exer cito brasileir o está desarmado de artilharia, 
excepção apenas de algumas baterias m odernas 
de a r tilharia de montanha. 

Seria clamorosa injustiça deixar siquer uma 
péga á suspeita de que o nosso mate rial de arti­
lharia não fosse a seu tempo, uma realidade. P or 
exemplo, ass im estou informado, os nossos ad­
miraveis canhões e obuzes Krupp d"e campanha 
eram a seu tempo a ult ima palavra como perfei­
ção em suas classes. A p ropria Allemanha, não 
possuía então um canh'ão de tiro rapido tão em 
dia com as maiores conquistas do p rogresso. 

São, porém, passados vinte annos. 

A artilharia de cam.pftnha drstribt1ida 'ao 
exercito do pé de paz - e nem para todo elle 
tem bastado a que lhe tem sido fornecida _ 
não se des tina a ficar nos parques, como sob re­
doma. Destina-se a trabalhar, e trabalha r muito, 
para treinar o pessoal com o seu emprego, por­
que de nada serve - sinão para enriquecer os 
despojos do inimigo - um canhão optimo nas 
mãos de artilheiros pessimos. Pouco é o traba­
lho de fogo que se dá aos canhões em tempo de 
paz, mesmo porque a munição é custosíssima. 
em todo -caso, pouco é, quasi nada, o que 0 tir~ 
deteriora no material; mas o rolamento, as tre­

p idações que o mesmo causa, é o que muito r a ­
pido damniüca não só a viatura em si, conside­
rada simples men.te como porta-canhão, mais 
ainda os seus mais delicados orgãos accessorios, 
essenciaes para realização do tiro. 

Comtudo, apezar de todos os pesares, 50 % 
dessa nossa artilharia de campanha, após vinte 
annos de intenso senviço, acha-se em bom estado, 
comparativamente ao que apresentava quando 
novo. 

Mas· · · em 1908 o alcance mal andava pelos 
6 km.; hoje não se póde argumentar com m enos 
de 10 km. 
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Não é necessario munir-se de qualquer es­

pecialização de conhecimentos militares, de ta­

ctica ou de estrategia , para comprehender o pa­

pel ridículo ma is que tragico, de um exercito ar­

mado de canhões que não pod em alcançar sinão 

a 6 km. , a pretender m edir-se com outro que te­

nha canhões com o alcance de 10 km., aquelle 

infeliz será submergido de balas ios muito antes 

de poder attingir uma posição d'e onde o adfler­

sario lhe fique ao alcance do braço, de onde possa 

revidar e pelejar condignam ente. 

Seria insania querer de chofre encher todo 

o vazio 4eixado crescer em decenios de descui­

dança, mesmo porque a . receita inteira da Repu­

blica não supportaria tal loucura. Mas o que o 

patriotismo equilibrado, real, está a nos impor, 

é que seja assentado o plano de conjuncto do 

nosso provimento de artilharia, com a competen­

te escala de urgencia e gradação na execução, 

relegando-se para etapas finaes do esforço a am­

!Piiação do que no papel está figurando como 

existencia do pé de paz, e que não percamos mais 

t empo para concretizar, em um impulso inicial a 

urgentissima renovação do nosso material de 

guerra em serviço e, si possiv-el, a acquisição de 

especimens que ainda n ão possuimos. 

Como é intuitivo, deixamos ao orgão tech­

nico competente o encargo de precisar as espe­

cies e quantidades dessas primeiras acquisições. 

Daremos, 

prio exercito, 

sinceridade de 

assim, ao paiz, m ais que ao pro­

uma demonstração concreta d'a 

proposi tos que dictam, sobretudo, 

a propria manutenção desse orgão capital, que, 

porém, quando d'es·provido dos imprescindíveis 

recursos para efficiente desempenho de seu papel 

funccional, desgraçadam ente demasiado, justifica 

a pécha de m eramente parasitaria e orçamenti­

voro. 

Daremos, mais a r•t icularmente, uma de­

monstração concreta da sinceridade que guiou os 

dirigentes quando, vae para dez annos. fizemos o 

contracto de uma missão ins tructora estrangeira, 

e quando, por influencia da mesma, inscrevemos 

em versaes nos nossos regulamentos a verdade 

universal, tão gryphada pela g rande guerra mun­

dial de .nossos dias, re fer entes ao papel decisivo 

do material no a[)parelhamento da força a rmada. 

Essa verdade é tão velha quanto a guerra, 

quanto a humanid'ade de que ha registo na H is­

teria. 

Dahi um desejo immenso, irreprimível, de 

instigar a um inicio de r emedio para esse mal da 

grande depreciação technica do nosso armamento 

de ar tilharia; da h i implica, inevitavelmente a ne­

cessidade de um consideravel augmento no orça­

mento das despesas; como consequencia, o desejo 

de auxiliar a acceitabilid"ade desse augmento, at­

tenuando-o, m ediante reducções em algumas par­

celtas, 0 que, com effeito, em uma dezena dellas 

pareceu realizarvel, sem prejuízo para o serviço. , 

II - O PERFIL DA PROPOSTA 

Em substancia, a proposta em estudo é o 

I m abalos e sem saltos. prolongamento natura , se 

I · 0 v;aente anno de da correspondente e1 para """ 
1930; isto é, v.em a ser a sua r eproducção. a1)enas 

. . d" · daptações reclamadas com as tmprescm tvets a 
"d 0 não podiam pelas alterações occorn as, com 

vivo qual é o deixar de occorrer em um corpo • 

exer<:ito. 
. · s de preambulo, em Logo apos as duas pag ma 

l o erba por verba, a mo-que a proposta exp tca, v 
onfronto com a re­

dificação que ella t raz em c 
pa com­

ferida lei vigente, offer-ece ella um map 

parativo, synoptico. 
. at"nda. 0 paraltelo, direi 

Resumindo, mats . . 
. t ha uma intetra eqUtva-

apenas que, prattcamen e, , 
· . }930 e para 1931. pOIS o 

lencia nas despesas para 
d Proposta não chega a 

a ugmento resultante a ) 
a e! (quasi 473 contos , 

m eio milhar de contos P P • 

I nte não chegara a ser 
f que provave me quan ta _ 6 d m eritorio esfor, 

"d obra nao s o 
despend1 a. por t adicional no M i-

. · os gastos, r 
ço de parctmon•a n . . accentuado pelo 

. . d G erra amda mats 
msten o a u '' porque, como sóe 

I t mas tambem, 
actua ges or. "f m muitos claros 
succeder, annualmente se ven tca 

de soldados. . 
atro rubncas que perma· 

A não ser em qu 
d 1930 (l O• - R emonta: 

necem taes quacs as e 
16 .. Despesas eventuaes; e 

14• Ajudas de custo i 
· trangeiro) nas outras 

17" Commissão em pa1z es ' . 
. ~ por \ m taes , que conduzt-

trese houv e vanaçot:s. "' . 
. 1 1 tas áque1la quast compensa-

ram, afma c e con • 
. t quem julgasse que o 

ção. E rrana, cntretan o, . 
movimento dos numeras, par a malS Ot1 ~ra ttle· 



616 A DEFESA NACIONAL 

,nos, em Yista da pequenez da differença liquida 

total, hm:~vesse sido pequeno em todas as rubri­

cas que variaram. Destacam-se, por exemplo em 

um augmento de mais de mil contos 1.1 77 con­

tos na rubrica 7o. - Aviação; outro de quasi mil 

contos - 986 contos - 111 13", - Classes inacti­
vas; a esses "plus" se contrapõem um "minus" 

de quasi dous mil contos - 1.872 contos - na 

rubrica lê' - Soldos, etapas e gra-t ificações de 

praças; e outro, de meio milha r de contos - 514 

contos - na 8• - Serviço de Intendencia. 

Existe uma outra p•arcella qU}l! cont-ribue 

para a sensação de vertigem que ao coração 
fraco póde dar a altura do total das despesas do 
Min isterio da G uerra. Nessa pasta, como na sua 

irmã, a da Marinha, a vercfade est á falseada no 

ponto em que são contempladas as classes ina­

ctivas. Ao passo que em todos os outros minis­

terios são relegados para a repartição do Thesou­

ro Nacional os aposentados, nas duas pastas mili­

tares continuam a onerar os seus orçamentos 

inactivos, sem excepção, isto é, inclusive aquel­

Jes que são aposentados na genuína accepção do 

termo, aqueJies que, pela sua idade, já estão 

isentos de toda prestação de serviço milita r, em 

qualquer emergencia. 

Uma decantaç-ão a que ahi se procedesse, 

haveria de clarear a situação, al ~iv iar o Minis te­

rio da Guerra de a:guns mi lhar es de contos. 

Em synthese, entrevis to o p.erfil da propos­

ta, esclarece-se o _porque da minha impressão do­

minante sobre a mesma, que já deixei expressa, 

impressão que, podemos repetir em outras pala­
vras, dizendo mais fri santemente que o departa­

mento dos serviços publicos prepostos á defesa 

armada terrestre do paiz se abstem de pedir a r­

mas, quando todavia é certo que o E xercito tem 

mui poucas, e mais certo que aquellas precisa­

mente que deveram ser as mais potentes es tão 

combalidas pelos annos, e, em nome do _progres­

so, tituladas com todos os direitos e rega lias para 

o ing resso nos museus. 

E ' que no Minis terio da Guerra, como nos 

demais ministerios, timbra o GCIVerno em nortear 

os seus orçamentos de despesa pela mais estricta 

parcimonia, approximando-se o mais possível do 

equilíbrio orçamentario. 
Muito louvando, embora, esse cdterio de 

sabedoria, pen so devermos tomar a in iciativa de 

um opportuno futpulsó para maior liberdade de mo­

vimentos do corpo nacional, nomeadamente em 

seus orgãos de luta corporal, iniciativa em que, 

não podendo evitar aug mento de despesa. se at­

tenue essa sobrecarga por meio de novas redu­

cções ainda possíveis, ~em embargo de algum sa­

crificio de boamente consentido, e assim, para 

e'titar mal maior, não se prolongue mais a esta­

g nação a Jeth a rg ia forçada do Exercito. 

PócLe honrar-se a Com m iss"ão de Finanças 

<ie que não pratica uma par adoxal inicia tiva con­

tra a economia. 

Economiza r não é cegamente, schematica­

mente não "gasta r, Economiza-se quando não se 

gasta com o superfluo, não se esbanj a, se adia 

despesa pr et erive l ; muitas vezes se despe rdiça, 

pratica-se um at tentado contra a verdadeira eco­

nomia, quando se deixa de e ffcctuar um gasto ur­

gente complementar, essencial, e m ais d <ll que a 

somma que se ratinha, se aferrolha, é o pr ejuízo 

r::troativo decorr ente da improduc tividade a que 

se con<lcm na, pela sonegação cfe r eforço uma 

~omma que já iôra gasta e que vciu a ser in­

sufficientc para uitimação de empreh endim en to. 

Economiza-se, e excell entemente, gastando 

tudo quanto é n ecessario para coroar , d ar e ffici­

encia, v ida uti l. ao que está em obra, t anto 

quanto a capacidade de es forço do momen to com­

porte, e com opportunidade. 

São es tes os pontos de doutrina que u m só 

instan te não nos abandonaram ao cfeduzirmos as 

consequencias mathematicas, os ;proc~dimentos 

inflexivelmente decorrentes das refle.x,ões e do 

desidera tum que em razão dellas se nos impôz, 

a r espeito do estado do Exercito, suas necessi­

dades mais urgentes, contidas até na propria d e­

nominação dessa institu ição: a força a rmada, o 

orgão da defesa nacional. 

Feitas estas considerações, a Commissão d e 

Finança s é de parecer que seja approvado o pre­

sente projecto: 

O Congresso Na~ional decreta: 

Art ig o unico. O Presidente da Republica é 

autorizado a despender pelo Minis t erio da Guerra 

as quantias d'e r éis 400 :000$, ouro , e . ... . . .. . • 

290.663 :573$879, papel com 0s serviços abaixo d e­

signados : 
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P essoal 
VERBAS 

, I I 

I 
Variavel I T otal I 

I I 
--- I I 

1. Adminis tração CentraL ......... . ........ J - I - I 

2. Justiça Mil ~tar . ... . ..... . ....... . ..... . 

3. Estado Maior do Exercito ......... . .. . ... J 

4. Instrucção Militar ... ... ............... . 

S. Serviço do Materia l Bell ico ... . ... . ..... . 

6. Serviç o de Engenharia . .... . ..... . . . ' . . . 

7. Senviço de Aviação .................... . 

8. Serviço de Intendencia ....... . ... . .... . . . 

9. Serviço de Saude e de Vctcrinaria ... . . . .. . 

10. Serv iço de Remonta ... . . . ... . ... . .. . .. . . 

11. Soldos e gratificações rle Officiaes ..... ... . 

12. Soldos, etapas e gratificações de tJraças ... . 

13. Classe$ in activas ..................... . . 

J 4. A judas de custo . . . ............. . ....... . 

15 E m pregarlos add'idos .. ... ....... . ..... . . . 

J ó D espesas cventuaes .................... . . 

17. Commis~ãn em paizcs est rangeiros . .. . ... .. . 

T otaes . ..... ... . . . . .. ... ... . .. . . . 

I I 
I - 1 
I I I . 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
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400 :000$000 I 
I 
I 

100 :00~00 1 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

400 :000$000 I 
I 
I 

400 :000~000 I 2 
I 

-

Fixa _ 

1.937 :450$000 

2.273 :264$000 

642 :005$000 

5.972 :123$000 

6.456 :352$400 

64:539$000 

206 :325$000 

3.128 :305~500 

3.029 :749$000 

-
63 :752$600 

)4.957 :913$000 

26.956 :115$299 

-
-

-
-

19.42ó :74 1$199 

P apel 

I 
P essoal • I 

.. 11 

~ 
Variavcl Total 

'1 
I 

- I 1.987 :450$000 
I 

60 :000$0001 2.333 :264{,000 
I 

690 :295$0001 1.332 :300$000 
I 

2.687 :000$000 I 8.659 :123$000 
I 

875:957$1801 7.332 :309$580 
I 

307 :200$000 I 371 :739$000 

2.570:000$0001 2.776 :325$000 
I 

5 :000$0001 3.133 :305$500 
I 

98 :442$000 I 3.128 :1 91~00 

I 
- I -

I 
3.432 :000$000 I 67.184:0~ 

I 
2.992:745$5001 107.860:658$500 

I 
1.200 :000$000l 23.156:115$299 

I 
2.000 :000$000 I 2.000 :()(}()$000 

I 
1 37:04~~0 1 

I 
137:048$000 

150:000$0001 1 50 :000$000 
T 

- I -
I 
I 

17. 11 5 :6R7jlf~RO I 236.542 :42&.~79 
I 

I 
r. I 

;vr a ter ia! I 
I 
.I 
I 

2.628 :400$000 1 

I 
132 :360$000 I 

I 
1.349 :705~ I 

I 
975 :600$X)OOI 

I 
6.279 :580$0001 

3.418 :000$000 

5.292:20~ 

I 
30.359 :200$X)ool 

2.586 :1~1 

1.000 :000$000 I 
I 

- I 

·--
~ 

.. 

Tota l geral 

4.615 

2.465 

2.682 

9.634 : 

13.611 

3.789. 

8.038: 

33.492: 

5.714 

1.000 : 

67.184 : 

·00 

00 

5§000 

$000 

:580 

'$000 

10 

500 

00 

00 

00 

..;_1 · \ 1o7.860 : o 
'9 -

I 
I 

- . I 
- I 

100:000$0001 
- I 

I 
I 

I 

28.156: 

2.000: 

137: 

250 : 
-

000$000 

1$0()0 

54.1 21 :145$0001 290.663 :513~79 
I 

Sj~.la rias Commissõcs, 26 de junho de 1930 - Cardo!'o de Almeida, Presidente - Diocle cio Duarte (Relator). - Annibal Freire. - .Mi-
.... nd'" Posa O eh!jno f ilho loão Vmas Rnal'. Ah·aro de Yass;onccllos. Prado Lopes. Rodri ~ucs Alves t =ilho. Wanderley Pinho. 
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A r t .i I h a r i a anti-aerea 
Material 75 Schneider contra aviões 

CANHÃO DE CAMPANHA 

(Traduzido da " Revue d ' Artillerie" pelo Cap. Lima Ca ma ra ) . 

O material de 75 "S" an ti-aereo, modelo 
1926, foi es tudado para attender as condições de 
potencia, velocidade de tiro e faci lidade de ser­
,-iço, exig idas no emprego de uma arma que se 
destina á pers eguição continua. quer em altura 
quer em direcção, do avião a abater. 

O material é collocado sobre rodas para sua 
uti lização na guerra de movimen to. Apr esenta as 
<.:~guintes vantagens : 

1") A peça, munida de um armão, n ão ul­
t rapassa o peso de um obuz de campanha e pos­
--.te as mesmas facilidades de deslocamento: 

2•) P óde passar rapidamente da pos-ição 
de marcha á de tiro, sem apparelhos especiaes e 
sem necessitar trabalho de preparação do ter­
re:no; 

3") E m posição de t iro, constitue um ca­
nhão de eixo central regulavel verticalmente, 
para eliminar as possíveis incl inações da plata­
forma e possuindo todos os di sposit:r:os recepto­
res ligados ao "Corrector Schneider ··, que per­
r.Jittem a perseguição cont:nua das :Jt·rcW"'\' 1' ~ · 

-tn) Em virtude da articulação do "chassis" 
á sua par te posterior, o carregador póde introdu­
zir faci lmente o cart ucho na camara, qualquer 
que seja a inclinação do canhão. Esta dispcsiç ão. 
bem como o fechamento semi-automatico 
'· Schneider ", permitte a ug menta r a rapidez de 
tiro ; 

s•) A amplitude da pontaria vertical que 
'· ac de o• a 115• permitte seguir o avião mesmo 
(;uaado passar no zenith. 

6•) A pequena a ltura d ~ joelheira (Om.800) 
proporciona-lh e estabilidade com o tubo-alma na 
horizontal, e desde que se faça o tiro no eixo das 
flechas. 

I 

P ROPRIEDADES FUNDAME)!TAES 

Potencia caracterizada pelo tiro de um pro­
j t.ctil de 6 kg 500 com velocidade inicial de 7000m. 

Velocidade de fogo: 20 a 30 ti ros por minuto. 
Pontaria continua em ligação com o "Cor re­

-ctor "Scheneider " . 
Possibil idade de passar, a vontade e instan­

tcnetmente, do fogo t iro por tiro ao fogo semi­
óllllomatico. 

II 

DISPOSI ÇOES CENTRAES - BOCCA DE 
FOGO 

A bocca de fogo é do typo, ajus tado a uto­
matica mente por virolas, com camisa amorvivel e 
freio de bocca. 

Fechamento, m eca nis m o automatico da cula tra e 
do disparo. 

O pa rafuzo do systema "Schneider ··, de fi!· 
letes concent ricos, é accionado automaticamente 
por meio de um mecanismo especial, ou a mão 
po r meio de um punho de m a n ejo. 

Em ambos os casos, a a bertura da culatra, 
q armar do percu tor e a ej ecção do estojo vasio 
fazem-se automat icame nte com a volta em ba ­
teria do canh ão. 

A culat ra é aber ta ou fechada po r s im ples 
rotação de um qua rto de volta no parafuso, so­
J,re seu eixo horizonta L 

E lla serrve de m esa de carregamento na sua 
pos ição de abertura. 

O mecanismo da c ula tra possue di spositivos 
de seguran ça m ecanica absolutos para os ca sos 
de tiro prolongados e disparos pr ematuros ou ac­
cidentaes. U m fer ro lho par ticu lar de retenção do 
cartucho perm itte o car regamento e m todos os 
a ngulos. 

O mecanism o automatico da cula tra, que 
real iza automaticamente a ab er tura e o fecha­
mento, em todos os ang ulos de pontaria em a l ­
tura es tá collocado do lado esquerdo do berço. 

Contem um cylindro r ecuperador de m o las, 
cuja has t e é preza á alavanca de manej o do para­
i uzo por meio de um t irante. U ma alavan ca de 
arma r traz resaltos contra os quacs vem es­
barrar a haste durante a volta e m bateria: a 
has te, immoh ilisada, obriga o tirante a agir sobre 
::. a lavanca ele manobra para produzir a a bertura 
da culatra e a ejecção do vasio. 

-O fecham ento da culat ra e o disparo são 
0btidos automat icamente pelo manejo de um 
simples punho. 

O mecanism o do d isparo ele percursão e de 
repetição é accionaelo elo lado esquer do do b e rço. 
T'e rmitte executar a von tade, seja o fogo conti­
I IUO seja o fogo t iro por tiro. 

O disparo é effectuado pelo car r egador. 
. Exis te _dispositivo el e segurança contra os 

dJspa ros acc1den taes c pr ema tu r os. 
O canhão semi-automatico, possuin do o s 

o rg ãos de um canhão ordin ario, pode ser empre­
~ado como tal; bas ta desligar o tiran te do dis ­
positivo semi-automatico, re tirando o eixo que o 
prend e á alavanca de monobra. 

REPARO CENTRAL 
O reparo comporta as seguin tes partes : 
- Um "chassis" com freio h yelraulico e re-

cuperaelor de ar comprimido; 
U m eixo com m unhões; 
Uma crapudina; 
U m pedes tal com 3 pés; 

cilan te; 
A columna equilibradora da massa os-
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- Os mecanismos de pontaria em direcção 
< em altura; 

- Um dispositilvo completo de recepção 
dos dados do "Corrector Schneider" e um ap­
parelho de visada. 

O "chassis " é constituido por um corpo 
<!e folha de aço que traz as corrediças de r ecuo 
do canh ão e contem o fre io h ydraulico e o r e­
cuperador de ar comprimido, cujas hastes são 
p resas á travessa a n terior do "ch assis". 

i'il'a parte pos terio r do "chassis" acham-se 
-os munhões. 

O freio hydraulico, independente do r ecupe­
rador, é do typo de contr a-haste central e mo­
d erador da volta e m b a teria . 

A exten são do r ecuo é a mesma para qual­
quer a ngulo de inclinação. 

, O moderador da volta em bateria é do typo 
do r eservatorio de gaz. 

O eixo com os munhões, d e aço forjado, é 
t:onst ituido por um fuste vert ical, que gira sobre 
" "crapudina" ; traz na sua par te superior as 
m unhoneiras onde a ssenta m os munhões do 
•· chassis " . 

O fu s t e do eixo, cen trado pelo r eceptaculo 
t ~nherico da " crapudina", pódc ser mantido na 
pÓsição v ertical, pelo manejo de duas traves que 
;.ccion am dois parafu sos em angulo recto e li­
gados a um caixilho regulador que póde correr na 
parte inferior de um pedestal de aço. 

O fu ste do eixo effectua o gyro de hori­
zon te completo; é di r ig ida nas suas partes su­
p ~rior e inferior por corôas de espheras. O le­
,.:anta m ento do fuste é impedido, durante o t iro, 
por colchetes circulares. 

:\ "crapud ina " , de aço fo rjado, tra z na sua 
p tr te super io r a esph era de centrag em do fu ste 
e na inferior um dos parafuzos reguladores é 
encaixado nas cor r ediças ele uma peça que póde 
correr na b ase do p edestal. 

() cylindro inferior da "crapudina" tem 6 to· 
m acia s ele correntes, cuja s caudas vão atrictar 
nas seis corôas fixadas no fu ste. 

O pedestal, de aço, suppor ta o reparo, e 
possue duas orelhas de aço forjado que servem 
de alojamento aos eixos das duas flechas mo­
r;e!s. U ma t erceira f lecha, fixad a no pedestaL 
forma o triang ulo de sus tentação do mater ial. 

Ka columna equilibradora, que é engastada 
110 eixo dos munhões, acham-se as polias de um 
c<>.bo que tem uma das extremidades preza ao 
"chassis" e a outra a uma roda dentada; est a 
roda é presa a uma arvore que traz um tambor 
n o qual é fi xado um segundo cabo cuja outra ex­
t remidade é presa á has t e da columna das molas 
equ ilibradoras. 

A pontaria rvertical comporta um sector 
1.: nico fixado sobre o "chassis " e engrenando com 
um pino ela caixa de aço presa na colu mna. Todas 
a s engre nag en s n ecessarias ao movimento de pon­
ta r ia v er tical são collocaclas nesta caixa que for­
ma um bloco; dois volantes conjugados permit­
t cm ao apontador accionar o pino do sector, 
o eq uilibrador de cabos, regulando exactamente 
o esiorço a exercer sobre toda a extenção do 
deslocam ento. 

O mecanismo de pontaria em direcção, com­
porta um parafuzo sem f im engr enando com a 
corôa dentada fixa exis tente na '· crapudina" igual­
mente do is vola ntes conjugados e ligados ao pa­
rafuso. U m a caixa de mudança de velocidades, 
cuja manitvel\a está ao a lcance da mão de apon-

Fig. b 

. e ob ter deslocamentos ra-
t ador, penmtte a es t do avião, sem ter que de-
pidos para a procura f1·m como acontece 

afu-o sem ' sengrenar o pa~ " 
em certos ma tenaes. tar·a continua com o cor-

Dispositiv~ d~, pon 0
1 
corrector "Schneider" 

rector "Schne•~er ._ do material e a elle ligado 
é in stallaclo a d_tstanc!a aes aos fios telephonicos 

f . electn cos, 1gu 
por tos . d se aos rheostatos - recepto-

c! . · reunm o-
or manos, 11 cados sobre o r eparo, por 
res e voltametros co 0 t 
. d' de tomadas de corren e. 
mterme 10. . , ado á pontaria em ai-

U m CircuitO e resenv . -
· pontaria em d1recçao.. Em cada tura, outro a 

· ' t - collocados · no corrector , um r h e-c•rcu• o sao · 
ostato transmissor e na reparo um rheosta to 
receptor e um voltametro. -

0 rheos ta to transmissor receb~ ~o correc tor 

0 angu lo final ele pontaria a tr~usmtttlr ; o r heos: 
t ato receptor é ligado mecamcam ente ao _m ovi­
mento ele pontar ia cor respondente. O con)uncto 
rheostatc.-t ransm iswr c rhro!>lato-reccptor con s-
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titue um.a ponte de "Wheatstone", e a corre.:te 
circulante no circuito torna-se nulla quando os 
afastamentos angulares dos dois rheostatos são 
iguaes; neste instante a agulha do voltametro 
marca o (zero). Toda variação angular do rheos­
tato-transmissor provocará um deslocamento da 
agulha do voltametro e o servente terá de agir 
sobre o mecanismo do apparelho de pontaria para 
reconduzir a agulha do voltametro a zaro. 

APPARELHOS DE REGULAÇÃO D _-\S ES­
POLETAS 

E ste apparelho é caracterizado p elo íacto 
de ser a reg ulação ob.tida por um só m o\·imento 
na ponta do cartucho. 

E' constituído por um cylit1dro indinado 
collocado do lado esquerdo do reparo. Neste cy­
lindro podem se mover duas corôas com chan fra-

Fig. d 

Xes te momento o afas tamento angula r do 
r eceptor será ident ico ao do transmissor, isto é, 
2 peça estará apontada. 

O servente, sentado em um banco, tem di­
a nte de s i o voltametro de pontaria em altura e 
seu trabalho consiste em manter a agulha do 
voltametro a zero, agindo convenientemen te no 
volante de pontaria em altura. 

O servente sentado no outro banco, t em 
diante de si o voltametro de pontaria em direcção 
e manobra, o volante de pontaria o volante de 
pontaria em direcção de modo a manter a agulha 
do voltametro em zero. 

Considera ndo que o correc tor "Schneider " , 
cujas lunetas seguem o alvo. fornece em cada ins­
tante, e de um modo continuo, os angulos de tiro 
a da r ao canhão, o facto de manter a s agulhas do 
voltametro zero realiza a pontaria continua da 
peça. E sta pontar ia se effectua sem que os ser­
Yentes necessitem IVer o alvo. ou t enham que uti­
lizar qua lquer ponto de referencia e por eonseguin­
te o material póde ficar inteiramente occulto ás 
vistas do in imigo. 

Os rheostatos e voltmet ros são apparelhos, 
inteiramente meta llicos, robustos e es ta nques, 
ins tallados sobre supportes. 

duras nas quaes se vêm alojar-se as caYilhas da 
espoleta e do projectil. A corôa destinada a 
deslocar o annel movei, move-se sob a pressão d e 
uma rampa de 45<>, sendo es t e deslocamento li­
mitado por um r esalto que l'faria constan temente 
com a distancia do evento. 

O d isposi6 ;ro indicador do evento é r ealizado 
por um tambor que gira e m fun cção do canhão 
c t raz curvas de altitudes ; um índice, m oyel la­
t eralmente é collocado deante da a ltitud e dada 
p~lo telemetr!s t~ e se pode ler em uma regua . 
diante des t e llldice, a d1s tancia evento. Graças a 
uma ligação cin ematica , o r esalto que r egula a 
rn trada do cartucho segue continuamente as va ­
riações do evento e quando o carr egador em­
purra o cartucho, o annel está sempre r egulado 
para a distancia desejada. 

VIATURA EM ORDEM D E MARCHA 

Para a marcha o repa ro é collocado sobre 
um r etrotrem e as flechas m oveis são unidas para 
serem atr eladas a uma clavija exis t ente no armão. 

A passagem da posição de tiro á d e mar­
c~a se fáz rapidam ente sem accessorios, por um a 
Simples cambota do material. 
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~etrotrem - t; formado por um eixo em 
cotovdlo que vem encaixar na flecha rigida, na 
qual ~ão rebat idos dois braços que ser vem para 
m an t er o equ ilibrio la teral do sys tema. Du~~ 
roda~ ela •t:cas e um freio de marcha de tambor 
complttam o conjunclo do r etro trem. 

.4.rmã o - E' contituido por u m " chassis" 
sobre o qual ha um cofr e de do ts compartimentos. 
O armão é preparado para levar uma pá. uma en­
xada, um escovão, uma a lavanca de manejo e 
a tre> pás (reparo). 

Us orgãos de atrclagem q ue es tão previstos 
.com. lança r ig ida para a tracção meca nica, podem 
ser Ig ualmente uttuzadc·s para a t racçâo animal. 

DADOS NUMERICOS 

Pes" uo projectil . . . . . . . 
Peso do estojo r,rasio com estopilha. 
Peso <la. carga . . . . . 

f'e~o c o car t ucho completo. 

\' elocidade inicial . . . . . . 
A lcan ce maximo. . . . . 
..:\lca nce maximo vert ical. . 

Bocca de fogo 

Comprime ntos da bocca de fogo . 
l 'eso da bocca de fogo com culatra. 
Recuo do tub o 

Reparo 

:Ma ssa oscillan t e na pontaria vertical 
Ma ssa recuante . . . . . 
Berço (parte recua ite) . . . . . . 
Alt fra da linha de fogo . . . . . . 
A mplitude da pon taria em a ltu ra . 
A mpli t ude da pontaria em d irecção 
.A mplit ude da correcção d e inclinação 

da pla taforma . . . . . . . . . 
P eso da peça em bateria, sem as pás .. 

(>k,5()() 

1k,77:i 
1 . 170 

\1' -145 

700 
14500lll 

9SOOm 

3111 
5851< 

om .7QO 

860k 
720k 
13Sk 

om,SOO 
a .,, .. 

360" 

s· 
1.980k 

Viatura peça 
Largura da via . . . . . . 
Diametro das rodas. . . . . . . 
Largura da chapa de t rilho do re-

t ra trem . . . . . . . . . 
Largura da chapa de trilho do a rmão 
Peso das duas rodas do retrotrem 

(elasticos. systema Brouillc t) . 
Peso das duas rodas do r etrotr em 

(sem dispositivo elastico) . . . 
Peso das duas rodas do armã o (elas­

ticas) . . . . . . · · . . . 
l 'eso da s duas rodas do armão 

(sem dispositirro elas tico) 
Giro completo . . . . · · · . · · 
Peso do a rmão com equipamente . 
Peso do armão com equipamento 

(rodas não elasticas) . . . . . 
Peso do retrotrem . . . . . · · · 
Peso do retrotrem (rodas não elas­

ticas). . . . . . . . . . . · 
Peso t ot al da v ia tura em ordem de 

ma rcha . .. . . .. . · . 
Tdem, id em ( rodas não ela sticas) · 

Carro de munição 

Armão : 
P eso do armão. · · · · · · 
P.:so da munição {24 cartuchos de 

91;:,445) . . 

l'cso do armão carregado· 

Ret rotrem : 

~'eso do Rctrotrcm . · · · · · · 
P eso da munição (60 cartuchos) · 

Pe.o do retrotrem · · 

Carro de munição em ordem de mar­
cha 1260 + 730 · · · · · · · 

:\umero de tiros 24 + 60 - · · · · · 
90 84k ' J.9G 

(Este~ pt'~O~ ~iio approximativos) 
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tm,sso 
1m,220 

1Q0m/m 
70m/m 

342k 

252k 

208k 

l .J8k 
55° 

SISk 

455k 
2 385k 

2295k 

2.900k 
2.750 

504k 

226k 

730k 

695k 
565k 

1260k 

1.990 
8-l 

MUDOU A CÕR DA CAPA 

COM ESTE NUMERO 
MESTRE 

COMEÇA 
DE 1930 

AS S IGNATURAS: I: SEM ESTRE 

ANNO. 

o 2.0 SE-

10$000 

18$000 
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Runto ao Brasil, fóra dos .Flffonsos 
E m d'1as de junho fi ndo um pelotão de 

tres aviões typo "Schreck" da Escola de 

Aviação Militar rumou para o sul, indo até 
Porto Alegre em estudos de observação da 

costa; regressou aos A ffonsos sem outro in­

cidente que o de pequena avaria num berço de 

motor, ao amarar, de volta, um dos aviões, em 
S . Francisco, em circumstancias especiaes. 

Esse feito, de acabada vulgaridade como 

exercício aereo, não merecer ia regist ro especial 
se não fôra marcar o ~nicio de uma era no\·a na 
vida da aviação militar brasileir a. 

A carencia de campos de pouso e o pe­

queno raio de acção dos aviões que temos ad­

quirido, mesmo com o rotulo de typo E!~ercito, 

têm sido motivo bastante para que o adextra­

mento de no5sos aviadores mili tares se cJr­

cumscreva aos arredores do Campo dos Af­

fonsos, não sem grave prejuízo para o aper­
feiçoamento de suas qualidades quer como pi­

lotos, quer como navegadores . 

\"erdade é que, quando da chegada dos 

Dreguet X IX, por duas vezes se fez, com 

exito notavel. o percurso R io-Victoria, ida e 
volta no mesmo dia, com um pelotão de aviões 
médio:.; na segunda prova se desenvolveu um 

thema tactico e as condições atmosphericas, 
no regresso, foram desfavoraveis . 

Surprehendentemente, essas p rovas ser­

viram para mostrar que os av1ões eram in­

adequados aos grandes vôos; de então para 

cá aviões de guerra se usaram no volteio da 

pista dos AHonsos, sem poderem ter conhe­

cido a vasta costa brasileira que as azas es­

trangeiras não se cansam de perlustrar. 

F ez-se depois o percurso Rio-Campos, com 

diversos incidentes e um accidente mortal que 

serviu para evidenciar o qu.anto poderia in­

fluir na equipagem o vôo fóra do aerodromo. 

As excursões a Juiz de Fóra, S . J oão d'El­

Rey e Bello H orizonte, numa rota posit iva­

mente ingrata, marcara m uma nova etapa no 

desbravamento aereo de nosso interior . Obri­

gados a descer em terrenos de emergencia, de 

precarissimas possibilidades de pouso, nossos 

l;i lotos se porta ram bem. 

Devemos, no emtanto, conv1r que, no do­

mínio da aviação, do ponto de v ista tem·po e 
espaço, Victoria, Campos, Beilo H orizonte, são 

suburbios do Rio . O Brasil - que nossa ayia­

ção precisa conhecer, e que p recisa conhecei-a 

- é alguma coisa m.ais do que isso. 

O vôo do pelotão de "Sch recks" rasgou 
um horizonte novo, quiçá cubiçado á a\·iação 
militar; le\'ámos á terra gaúcha a surpresa de 

que nossos pilotos de terra tan1bem o sabem 

ser de mar quando é preciso. 

M istér se faz que a prova de junho se 
renove frequentemente . Tal acontecerá, pois 
que já se annuncia um vôo de um pe lotão ele 

quatro aviões "Schreck" ao No rte do pai·z. re­

novadas as equipagens. 

Está de parabens a aviação militar: ele um 
goLpe decide mostrar ao Brasil que a aviação 
que elle entretem com o suor do seu povo Yive, 

trabalha e prod uz; e o faz com a renovação dos 

pilotos, no duplo objectivo de adextrar o maiOt­

numero delles nos vôos longos e de mostrar 

que a unidade de inst rucção ministrada nos. 

Affonsos permitte a qualquer de seus diplo­
mados o cumprimento honesto do dever mi­
litar. 

Rumo ao Brasil, fóra dos Affonsos, será 

a divisa por que nos teremos de bater se qw ­
:rermos ter uma aviação forte, conhecida e aca­

tada dentro da Patria, consciente de seu Yalor, 
experimentada em suas possibilidades. 

A vanle, pois I 
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Meios de Fogo da Infantaria 
Suas proprie dades, seus 

des na 
car~cteres, 

olfensiva 
suas possibilida-

(Traduzido da Revue d' lnfanterie de Abril de 1930) 

P elo 1.0 Ten. DGRVAL COELHO 

A RMAS DE TIRO TENSO 

O fogo da infantaria, na hora actual, em 
grande parte, resulta do accionamen•to das suas 
metralhadoras e dos seu s fuzis-me tra lhadores. 

T odas es tas armas atiram em pleno alvo 
(traj ectoria t ensa) proj cctis de pezo que o.scila 
entre dez e doze grammas, essencialm ente cara­
cterizados por um poder m ortífero considera,·el 
contra objectivos animados que se apresentem a 
<lescoberto. mas sem a menor efficacia ma·,er ial 

cont ra pessoal protegido por um simples para­
peito de cincoenta centímetros d e espessura. 

Que auxilio real se p ode esperar de tal fogo 
no combate offensivo? 

J ulgam os que, para r esponder de modo con­
H ni:nte a esta perg unta . é util , antes de tudo, 
consid erar a evolução observada n o armamento 
da infantaria desde 1914. 

Em 1914. se bem que todas as infantaria s 
belligerantes já estitVessem dotadas de a lgumas 
metralhadoras, é ai nda o fuzil que é a arma prin­

... cipal do infante com, como unidade d e cxecuçãc> 
do fogo, a secção de cerca de cincoenta homen s. 

Na offensiva, o s homens p ermaneçem em 
linha e atiram directamente deante delles, isto 
é, segun.do uma di recção sensivelmente perpendi­
ca.:la r á frente occupada, a qual é , t amb em, ap­
proxim""da m ente normal á direcção do ataque. 
P ara visar, os homen s são obrigados a se desco­
brir parcia lm ente ou, pelo m enos, a deixar 
apparecer a cabeça ac ima do parapei,to. 

A tactica a adoptar pela infantaria do ataque 
resa lta immediatamente. E sta infantaria prog re­
dirá separada em escalões : escalões de fogo e 
escalões de m ovimenrt:o, os prim eiros cobrindo 
os segundos e cada um delles procedendo por 
missões alt ernadas. 

Assim, uma fuzi laria varrerá em permanen­
cia as cris tas das obras occupadas pelo defen­
sor, forçar á este a baixar a cab eça , impedil-o-á 
de apontar com precisão e {;Oil imará, f ina lmente, 
em um effeito de neutralização. 

Uma tal t act ica é perfeitamente racional e 
satisfaz plenamente ao espírito. Sómente é d"e 
lamentar que a experiencia não tenha permit-tido 
veri ficar o seu b om fundamento. 

Em todo caso, desde o anno de 1915, o 
accrescimo con sideravel das a rmas de tiro auto­
matico (me tra lhadoras e fuzis metra lhador es), 
vindos ao campo de batalha subs1:ituir progressi­
vamente o fuzil como elem ento de potencia de 
fogo, vem d'ahi por cleante, modificar tot alm ente 
o aspecto da questão. 

Para se iazer uma idéa da natureza de;sa 
mudança. é indispensruvel pôr em evidencia algu­
mas das propriedades especificas das armas de 
que se trata. Ninguem, certamente, as ignora em 
absoluto, mas é bem ra ro constatar um cuidado 
nitidamente accentuado em tirar do seu conheci­
mento todas as consequencias que delle de,·iam 
c!ecorrer logicamente. 

ELEMENTOS DA POTE rci A DE FOGO 

Penetra no espírito que a potencia de uma 
a rma de fogo é tanto mais consideraY_el quantc. 
111ais jus to c quan to mais rapido ella attrar. 

Decorre, em part icular, no que concern~ ás 
a rmas que nos !!)reoccup~m. quando atu·am 
projectis macissos de pequeno cal ibre, que esta 
potencia pode exactamente se cifrar pelo numero 
ele projectis que a arma é capaz de col~ocar. du­
rante a unidade de t empo, num deten111nado . ~b ­
jectivo. Ora, esse numero, que se chama effeltO 
util, é precisa mente igual ao producto da justeza 
pela velocidade. · 

Emquanto a potencia do fogo da infantana 
se manifestava unicamente pela disposição e_m 
linha de certo numero de mosquetões e fu zis. 

d 
. b - feita bem enten-esses o1s fac tores, a s tracçao • d 

dido da influencia em combate dos et:mentos _e 
' 1 d d1am estre1· ordem physiologica ou mora • epen d 

tamente do treinamento e do adestramento 05 

executantes. . t 
C m arma de tiro automahc_o, ao con ra-

. 0 a "d d mecanicamente r~a-
n o achando-se a veloc1 a e . 
I. 'd ff •t t"f para uma daóa JUSteza, e, 
1za a, o e e• 0 u .1 • - crescer dera-
portanto. a potenc•a do fogo, vao .d d . t . . 1 t á veloc• a e, 1s o e, 
y·ante proporciOna men e , · - t 
t heoricamente esses dois elelllentos sdo trao er 

· · · se eve pre,.,er 
como limite o propno hnute que . 

. t - de ot·dem mecamca. nos aperfe1çoamen os . 
Se a essa con sideração se quizer c~m r a-

zão accrescentar o beneficiamento. qt~e a JUSteza 

t t caso Com a posstb1hdade, duma 
acarre a, nes e • . 
parte. de seleccionar os at iradores com . o maiOr 

cuidado e, dou tra, em utilizar para o .tiro, c?n­
forme será adeante defin ido, supportes perf~na­
mente es taveis, chega-se facilm ente a explica~ 
por que a appar ição da m etralhadora. com a, 
verdadeiras hecatombes que lhe foram. _conse­
quentes. tomou, desde 0 começo da~ h ostlltdades, 
em 1914, 0 caracter de uma fulmmante reYela-

ção. 

ESTABILIDADE DA PONTARIA 

A s metralhadoras, dispostas sobre . r epar~)" 

norm aes, e os fuzis-metralhadores mumdos d .. 
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pernas e coronha, possuem o caracter essencial 
•ic permittir, na maioria das situações tacticas 
un que estas armas são utilizadas, mas, em todo 
o caso sempr e na defensiva, a realização de uma 
pontaria estavel. Significa que, uma vez aponta­
das, com a lças convenientes, sobre as zonas do 
terr·eno a bater, se pode ficar assegurad'o que 
estas armas estarão em condições, no momento 
o pportuno, de cobrir effectwamente d·e projectis 
a s citadas zonas, só requerendo quasi do pes­
soal servente um simples gesto mecanico, que 
se reduz, de facto, em accionar uma tecla. 

Dahi uma verdadeira revolução neste con­
<:eito tão particular dos effeitos do . fogo da in­
fa ntaria com o que tantos esforços se despendeu 
?ntes da guerra para fazer penetrar em todos os 
upiritos. A emoção do atirador, dizia-se então, 
será tal que, quando este perceber que sobre elle 
•e desferem as vagas, do assaltante, não mais será 
capaz de visar correctamente e o seu tiro ir-se-á, 
ao azar, ·não importa onde, pelo azul. 

Conhecemos hoje os terríveis erros que tal 
<loutrina nos custou, mesmo considerando apenas 
os fogos de fuzis. 

Mas, quanto mais perigoso ainda vae elle se 
<.: videnciar, quando, aos cincoen.ta fuzis da secção, 
a tirando com a arma apoiada ao hombro, veio 
· ubstituir a arma de tiro automatico, disposta 
como se acabou de ver, sobre um r eparo solida­
mente pregado ao solo I E' uma verdadeira machi­
na que apparece, então, e que se poude, com ra­
zão, chamar machina sem nervos, porque a sua 
acção pode, em particular na defensiva graças á 
es tabilidade da pontaria, ficar, numa larga medida, 
:mbtrahida ás emoções intensas do combarte. 

FóRMA E NA TU REZA DOS FEIXES 
DE BALAS 

Secção de cincoenta homens e arma de tiro 
<utomatico têm uma capacidade de consumo 
11uasi equivalentes. 

Partindo dessa observação, parece natural 
rl<!-.de ~ apparição da metralhadora, considera; 
co.mo •t1ro _normal dessa nova arma, o tiro de 
ceifa repar hd.o sobre frentes co~paraveis aos ge­
ralmente bat1dos por uma secçao. (Regulamento 
1912). Ass im s.e des locarva systematicamente fei­
xes que tinham como evidente caracterís tico 
(achando-se compostos de trajectorias tiradas de . 
um mesmo tubo) serem especificamente estreitas 
e densas. 

Foi mui tardiamente durante a guerra, e 
além disso empiricamente, que se descobriu todo 
o partido que era possível, sob o ponto de "'ista 
da defesa, tirar dessa importante propriedad;e. 
Observa-se que nenhum meio parecia mais ade­
quado para romper um ataque com segurança 
que o qu~ consistia em dispor as metralhadora~ 
e_ os fuz1 s·metralhadores ele todas as primeiras 
llllhas em posição d·e flanqueamento. U m tal 
modo de emprego, com effeito, tinha por resul­
tado extender attavez do percurso de marcha do 
ad~ersario verdadeiras barreiras intransponíveis, 
po1s que em cada um dos pontos -dessas barreiras 
poderiam passar, no momento opportuno, rasan­
do o solo, cerca de dez balas por segundo. 

Os planos de fogo, taes como são preconi­
zados na hora actual, não têm outra origem. Con­
sistem, sabe-se, pelo menos no que concerne á 
orla exterior da posição a defender, em amold'ar 
sobre o terreno com trajectorias rasantes, orien­
tadas diversamente, mas cruzando-se em obliqua 
na direcção do Clltaque, uma rede de fogo, cheia, 
sem lacunas, na zona d·a qual o inimigo, pelo seu 
proprio m 01vimento, viria in fallivelmente se fazer 
ceifar. 

A arte do metralhador, fica-se compenetra­
do, será desde ent'ão, não mais descobrir o ad· 
versario para atacai-o desde que seja possível e 
sim esper ai-o, para destruil-o na certa, em t erre­
no escolhido e minuciosamente reparad'o com an­
tecedencia. 

LOGARES A D A R AS ARMAS AUTO­
MATICAS 

Das considerações que precedem, r esulta 
que as linhas continuas de atiradores, obrigados, 
na defensiva, a fazer face ao a taque para evitar os 
fogos de enfiada, veio substituir uma frente de 
traçado mais ou menos denteado da qual somen­
te alguns pontos, de distancia em distancia as si­
g nalam os Jogares das a rmas automaticas: metra­
lhadoras ou fuzis-metralhadores. 

Sobre taes Iocaes, estas armas collecti.vas, 
dispostas para atirar em direcção obliqua, podem. 
com a maior facilidade, abrigar-se contra os tiros 
vindos de frente. E' sufficiente, para se obter esse 
resultado, encostar-se a um simples parapeito á 
prova de bala, numa obra de dimensões, a lém de 
tudo, das mais reduzidas. 

Na offensiva, quer as armas de tiro auto­
rnat.ico (metralhadoras e fuzi s-mctra lhadorcs) 
marchem com os primeiros escalões de ataque, 
quer sejam utilizados na base de fogos, é bem 
claro: - de uma parte, que ellas só poderão, g e­
ra lmente, actuar segundo direcções que se afas­
tem muito pouco da direcção de ataque, e - de 
outra parte, sobretudo no que concerne aos fuzis­
metralhadores, que não se deve mais contar com 
o mesmo g rão ele precisão do seu tiro nem 0 
beneficiamento d'a estabilidade de pontaria, nem 
das van tagens que decorrem das suas outras pro­
priedades especificas. 

Em taes condições, mesmo que a sua pre­
cisão se mos tre satisfatoria, nem essas a rmas, 
nem a for tiori, as armas individuaes (fuzis e mos­
quetões) terão efficacia real contra as primeiras 
linhas de defesa organizada como foi expost o 
precedentemente. Demais, nenhum effeito de 
neutralização de caracter decisivo poderá ser 
tomad'o em consideração, porque, em nenhum 
momento, no decurso do comba1e, o defensor 
será obrigado a se descobrir, m esmo quando se 
trate para elle de assegurar a sua m issão parti­
cular de rtiro na execução do plano de fogos. 

Dahi então, que concluir? 
Será preciso renunciar, no decurso do a>ta­

que, ao accionamento, segundo as prescripções 
do novo r egulamento, ás armas de tiro rasante 
de que dispõe a infantaria? 

Certamente n'ão. 
Antes de tudo, sendo a defesa organizada 
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em profundidade, o fogo dos fuzis-metralhadores 
c das metralhadoras do a taque não deixar ão de 
f.-. zer sentir efficazmente a sua acção, pertur­
bando, em ,par t icular, de maneira apreciavel, 
todos os m ovimen tos que se podem effectuar á 
retaguarda: reabastec imentos, jogo de apoio 
tJrepa ração dos cont ra-ataques, etc. 

Em seguida, porque a cada etapa da sua 
p rogressão, a cada lanço par a a frente, a infan­
taria do a taque deve se achar automaticamente 
em guarda contr a as r eacções possíveis do ad­
'l'ersario e n enhum dispos~tirvo poderia melhor 
real ~zar es ta condição d e segurança como o re­
zultante das p rescripções inteiram ente judiciosas 
do novo regulam ento da in fantar ia: acções de 
tiro escalonadas, protecção recip roca, permanen­
ci<• do fogo, etc . . . 

Mas então, pode-se pergunta r, para que fim 
p c-tlem pois tender as considerações que se acabam 
de ler ? 

Simp lesmente, respondemos nós, para 
<>btt?r, se possiwel, que, á medida que se perdem 
nas brumas do passado as memorias da guerra e 
que se definham os ensinamentos que dahi entre­
t an to sahiram com um tão vivo relevo, certas 
concepções não se r nra izem, attribuindo ao fogo 
<la infantar ia um caracter que esta só possue num 
grú o muito relativo. Ou, se se quizer sob outra 
fórma, para chamar a a t tenção sob re o perigo 
que pode rezultar para esta infaantaria, no que 
concerne á offensiva, em uma confiança exag­
g erada nos seus meios de acção actuaes, o que, 
t<ilvez, pelo menos tenderá em lhe persuadir que 
o aux ilio da artilharia, por mais desejavel que 
seja , não deve entretanto ser considerado por 
el la como absolutatl_!ente indiSjpensave\. 

Pode-se pensar que se daria uma sé ria pro­
babilidade evitar ta l r isco desde que se quizesse 
razoavelmente ficar compenet r ado, 'antes d e 
tudo, da nec essidade d e admittir que a potencia 
<le fogo não é una e que se reveste, no campo 
<lc ba talha de duas fórmas maiusculas, nitida­
mcn te distinctas. 

- potencia offenslva do fogo, 
- potencia defensiva do fogo. 

P OTENCIA OFF E NSIVA DO F OGO 

D est inada a prepar ar e apoiar o a taque. é 
-ella que se manifesta pela d estruição do defen­
sor, insta llado em abrigo a traz de um obstaculo. 

A artilha r ia capaz, quer de r evolver taes 
<>bstaculos, quer de a t t ing ir com tiro curv? o 
pessoal collocado por detraz, é por essencta a 
a rm a da potencia offensiva do fogo. 

POTENCIA D EFENSIVA DO FOGO 

1\o combate m oderno, caract erizado pelo 
' 'azio do campo d e batalha , o inimigo só surge 
á superfície quando artaca. 'D esde que o inimigo 
se ache descober to, rtorna-se justificavel ás ~rmas 
de pequeno calibre de tiro t enso, · em parttcu!ar 
as de t iro au tomatico tia infan.taria, que t em 
sobr e elle um podet· de des truição consideravel. 
E specificamente, a infanta ria é assim a arma da 
p otencia defensiva do fogo. 

D esta dis tincção que se impõe, não é pre­
ciso, aliás, concluir que as armas de potencia 
offensiva estejam fadadas a dese.mpenhar sozi­
nhas um papel no ataque. Não temos debcado, 
no que preced'e, de convir, bem ao contrario, que 
o accionamento das armas de caract er defensivo 
ahi appar ece i~almente mu,ito r acional, mas 
segundo um plano different e e, se se póde dizer, 
a titulo de ajustagem complementar. 

Do mesmo modo não viria ao espírito a 
idéa de que a acç'ão da artilharia não deve ser 
encarada na defensiva. B.' bem evidente, com 
effeito, que as acções de fogo da artilha ria e ?a 
in fantaria cada qual com <> seu caracter propno, 
estão fadadas a se compenet rarem constante­
mente no combate, qualquer que seja , d"e r esto. 
a fórma por que este se r evestir. Acontecerá 
mesmo que em certas circumstancias, . a infan­
taria, valendo-se apenas ~os ~eus propnos recur­
sos, poderá e.-xecutar, e v1ctonosamente, um com­
bate offensivo de inicio ao fim. A campanha. ~e 
1918, nos diversos casos em que a persegwç~o 

vigorosamente dirigida não deix~":a ao adversano 
tempo de se entrincheirar sufftctentemente, for-
nece numerosos exemplos. 

O que se quer dizer, é que quando se ~ai:­
d e combate normal, t al como se dQVe adm1tttr 
que se apresente no inicio de uma camp~a~ 
(;m face de um adversario collocado em condtçoe 
mater iaes e mor aes equivalentes aos nos,sos, 

· b 1 como regra abso uta tC'rna-se prectso esta e ecer . • cli-
que a preponderancia do fogo, ~o~d!çao ~;or­
minar do successo, deve, em ,prmc.1P1~ pn art.i· 
d ·ta l ser pedida aos meios de que dlspoe ad f 

• ' • f ntar ' na e esa. Jharia e aos pertencentes a m 11 18 
• • 

Sem duvida, não convem que a m~anta~: 
e muito t imora ta e corra o nsco . 

per;an ça 'mpetuosidade. Pensamos, tod3f'l"ta, 
per er a sua I rtido a tirar , afim de lhe conser-
que C? ;ne!h~r ~=sas qualidades indespensaveis e 
va: m _ac a é procurar, eventualmente, conven-
pnmaCJaes, ff · do seu fogo 
cel-a das propr~dedadt es oe :::~:: vezes a artillha-

E' bem evt en e qu 1 d ombalte não se acha em cot -
ria, no decurso 0 c iz~ção actual, de forne-
dições, com a. sua orre~ o util, o apoio de que 
cer á infantana.' em .g de Mas uma solução 
esta ultima ten a necess

1
1 a · em um melhora-. · · ta qez acceitavel consiSttna, ' · - 0 t irando par-d "d a esta orgamzaça , 

mento a dur o progr essos r ealizados pela ba-
tido dos u ll~os t' s alados a rremessados por en­
lis t ica dos proJec .1 

g.mhos de a lma _hsa. e vamos agora examinar. 
E ' a ques tao qu 

E NGENHOS DE TIRO CURVO 

A infantaria , 
apena s de armas de 

na hora presente, dispõe 
tiro tenso e de pequeno ca-

libre. Dis õe tambem, em quantida~e desprezível, 
P d de mão verdade1ros pequenos 

de< de grana as ' k 
b 

-t de bolso a té os morteiros Stoc es pas-
o uzes ' d f 'I gamma de sando pelas g ranadas e u zt , uma . 
en enhos de t iro curvo, de ca racter o! fenstV?· 

g E desde então, uma idéa surge Jmmedtat~­
mente , ao espír ito: é a que consiste em determi­
nar a medida segundo a qual esses engenhos 
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iudiciosamente utilizados, pareçam poder bas ta r 
para substituir eventualmente a artilharia. 

_ Ensaiaremos dar a esse problema uma res­
posta, baseando-a nas considerações expostas 
abaixo. 

A experiencia da guerra mostrou : 
de uma parte que, por mais ~V iolenta, por 

mais macissa que seja a acção da artilharia no 
decurso da preparação de um ataque, o defensor 
nunca será totalmente aniquilado e que e m par­
ticular, um certo num ero de armas automaticas 
fica intacto; 

- de outra parte, que toda a rma automa­
tica que fica em bom estad'o de funccionamento. 
mesmo com um pessoal reduzido ao extremo, 
conserva uma potencia d'e destruição indefinida 
sobre qualquer objectivo que se apresente a des­
coberto na zona em que o seu tiro pode r ser, 
com antecedencia, minuciosamente preparado. 

Revelando-se apenas no ultimo momento. 
essas metralhadoras e estes fuzis-m etralhadores 
nucleos activos de r·esistencias fragmentadas d~ 
campo de batalha, achapam rigorosamente ao 
solo os elementos mais avançado:l do ataque, 
geralmente a curta distancia. 

Segue-se que, para reduzil-os, qualquer ma· 
nobra se torna praticamente impossível e qual­
quer reforçamento de linha alea torio. 

Como, d'emais, vimos pr.ecedentemente, não 
s e- pode contar muito, sano mui ra ras excepções, 
poder neutralizai-as sufficien temente sob o feixe 
de baias, uma unica solução se impõe : des­
t ruil-as e destruil-as sem perda de tempo, se se 
quer evitar uma crystallização rapida do as­
saltante e o perigo correlativo dos contra-ataques 
ad\·ersos. 

Em verdade, o carro blindado de lagartas, 
de propulsão mecanica. á prova de balas da in­
fantaria, é o engenho que parece melhor apro­
priado para essa destruição. Como se tem dito, 
effectivamente, com razão, todo aquelle que crê 
na metralhadora (e, por extensão, no fuzil-me­
t ra lhador) n'ão seria logico comsigo mesmo se 
não cresse ig ualmente no carro blindado. 

Desgraçadamente, esse carro, além do seu 
preço rela tivamente elwado, comporta servidões 
taes, para a sua conservação, o seu reaprovisio­
namento. condições todas especiaes do seu accio­
lla mento e das suas reparações eventuaes, que 
não foi possível affectal-o directamente ás uni­
dades de infantaria. Demais, errado ou certo o 
seu emprego na batalha foi encarado sob bases 
de tal modo largas que o es tudo completo das re­
g ras que se lhe relacionam ultarapassam de muito 
o quadro da presente exposição. 

Contentar-nos-emas em exprimir s imples­
mente a opinião de ~ue o seu papel de "destrui­
dor de armas automaticas" responde bem dire­
ctamente ás suas propriedades technicas. O 
idea~ ,. sem d~vida, seria possuil-o em quan tidade 
suf~tc t ente, nao certamente, como se t em podido 
apotal-o. _para que clle possa tambem substituir 
ao canhao. mas para compl etar a acç'ão deste, 
varr~ndo c~m. methodo, na frente da infantaria, 
o qumconc10 Irregular das ilhotas de resistencia 
de que fa lamos. 

A artilharia, alot1gand · o o seu tJro em tempo 

opport·uno, r ealisaria r,ra s tos enjaulam:eutos. No 
interior d estes, as infantarias adversas, por as­
sim dizer encerradas e m campo fechado, t eria m 
e ntão licença d e se abordar em com probabilida­
des de na tureza e va.lo r sensivelmente equiva-

Em taes conjecturas, força é pois qu e a 
infantaria possua organicam ente, engenhos . de. 
ro tencia offensiva sufficientem ente l igei ro~ para 
poderem ser transportados . a braço tão longe e 
por t a n to tempo quanto n ecessario e assaz pre­
cisos, a fim de que o rezultado procurado possa. 
ser obtido no m ínimo de t empo, com uma quan­
tida,de d e munição tão reduzida quanto possivel 

E ssas qua lidades de ligeireza e de precisiio 
são primordiaes, mas não é indifte rente que os 
mater iaes, de out ro lado, sejam m aneaveis, d~ 

relcr,ro pouco elevado e de funccionamento muito 
sim pies. 

A nossa infan tar ia, r,r imos, a lém das g rana­
das de mão cuja utili zação r esponde t a mb em a 
outros fins, é provida, no escalão secção. do 
boccal V. B., no escalão batalhão, do morteiro 
S tockes. Se esses dois engenhos, cada qual no 
seu d'ominio proprio, d ispõem de uma sufficien te 
ligeireza, foi necessario. em• contrario, desde o 
fim das hosti lidades , orientar o s esforços no sen 
tido da obtenção de uma precisão que t inha p~­

rc-cido, de origem, só apresentar um inte r esst• 
muito r elativo. 

No que concerne aos Stockes, a s-o luçãn 
obtida depois de longas pesquizas, sob a form a 
ele um praj ec til ovoidal, munido de azas, parece. 
act ualm ente, elas mais sa t isfatoria s. P arall cla­
t~ente, ? mat~rial de la nçamento propriamen te 
rltto, fot cons tcl eravelmente melhorado~ se bem 
que a nos sa infantar!a pudess.e. desde então. se­
dotada ~e .um mortetro (morteiro Brandt) , cujas 
ca ractensttcas parecem attend er bem exaçtam(.'n­
te ao papel que lh e seria er,rentua lm ente in cficado 
no com bate. 

Não acontece o. m esmo com a g ra n ada V. B., 
que perma nece quas t. como era na sua ol'ig ~m. () 
seu alca~ce, em partJC~t la r, deixa muito a descj<~ r 
e s.e s~ mdaga o motivo por que o pr incipio cln 
pi'OJeCt tl empenhando, que permittiu a obt enção 
ele resultados tão apr eciaveis com o Stock es nã 
foi ai~_cla explorado para o seu melh oram en t~ c~~ 
c~ so Ja o fosse, por qua es razões não se chegou 
a 1nda a sua so lução sa tis fafator ia . 

Seja como . fo r, não é desin teressante, de 
~assagem, exam1nar se esses dois engenhos de 
t 10 cu r vo, um affectado ao escalão secção e o 
outro ao escalão bata lh ão. podem bastar pa ra r e­
solver o t:,roblema tão delicado e difficil, vim ol-o. 
da r ed ucçao de res istencias f ragmenta rias. 

. Supponh.o que ambos possuem qua lidades. 
optJmas , sren a m sem d t:r1ida sufficie ntes desde 
que se pud esse. com cer·t eza : 

- em. prim eiro Jogar, s ituar ex.ac tamente. 
no m esmo mstante em que a primeira ra jada sc­
desencadea. o loc:al da arma automatica q ue se 
t~ata de destruir; 

- em segundo logar, des ig nar, sem a men·· ·­
demora, e.st e local aos morteiros do batalhão. 

Infelizm ente, ás difficuldades t echnicas do> 
ti.ro nessa zona avançada do combate, vêm se 
aJuntar outras con sideraveis, i n h erente~ aos proo­
hlemas r!c obse!'vaçiío e ele trHTismissão . 
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Se, como precedentemente ficou dito, as me­
tralhadoras e os fuzis-m etralhadores da defesa, 
t endo escapado á acção da artilharia obsen·am 
prudentem ente o c uidado de só re\·elarem a sua 
pre.ença o mais tarde poss:,Yel, de,·e-se admittir 
qt:e, na immensa maioria · dos casos, só ficariam 
em condições de percebei-os os elementos avan­
çados, precisamente deitados sob as suas rajadas. 

O primeiro cuidado do chefe de secção será 
o appro,•eitamento de todos os recursos do ter­
r<.no, frequentemente revolvidos n essa região, 
para fazer os g r anadciros V. B. ganharem, gera l­
mente _por uma progressão r astejante, uma po­
>ição favoravcl ao tiro dos seus engenhos. E ' o 
modo mais rapido e por conseguinte o melhor, 
desde que a sua realização seja exequiveL para 
resolver o problema. 

E concebe-se, desde logo, o interesse de pri­
mt:iro plano que se den .: ria ligar ao aperfeiçoa­
mento da granada V. D., e m particular no que diz 
re~peito ao a lcance. A potencia vulnerante per­
manecendo sensivelment e equivalente, este .al­

cance deveria poder attingir quatrocentos a qua­
trocentos c cincoenta metros. Assim torna r-se-ia 
sem objcct:Wo, digamol-o de passagem, a pesquisa 
de um engenho de tiro curvo d e secção, typo 
morte iro de dime nsões reduzidas, cujo rendi­
men to ju lgamos illu sorio em virtude da impos­
sibilidade, na zona em que seria ,empregado, do 
aproveitam ento dos seus apparelhos de pontaria 
mais ou menos aperfeiçoados. 

T odavia, na mai or ia dos casos, é preciso 
notar distinctament e, a g ra nada V. B. será impo­
t ln t e para ext ing uir a a rma au tomatica. - seia 
porque a secção soffra na sua to talidade a ob~i­
gação de ficar immovel, inexoravelmente achatada 
ao ter reno, - seja porque, a a nnullação da resis­
tencia encon trada exige a intervenção de um pro­
jectil de efficacia muito super ior . 

O materia l Stockes, com os melhoramentos 
d~ que já foi beneficiado e aquelles de que será 
i•wessantemente prCNidc> (mater ial Brandt) torna 
possível essa intervenção em condições de todo 
satisfatorias. quanto ao seu poder de acção. 

A unica difficuldade r es idirá na descoberta 
d<"• objectivo a bater. E esta difficuldade é de impor­
tancia, porque o morteiro, orgão do batalhão é 
obrigado a se manter normalmente á altura ou, 
pelo menos , na vizinha nça immediata do posto 
de comma ndo do chefe d essa unidade. 

A uma ta l d is tancia dos elementos avança­
dos do ataque, em uma zona par ticularme nte 
mort ífera, será clifficil , mesmo dispondo de uma 
obse:·· ação das mais apuradas, reparar instan­
t an ·a m n tc, o que será todavia de in teresse 
" i t.al, 05 objcctivos de qu e se trata. 

Tudo concorre para accr escer essa difficul­
dade: ausencia de chamma e de fumaça, na bocca 
da~ metralhadoras c dos fuzis-metralhadores, cli­
recçõcs variadas, segundo as quaes essas arm<~s 

sf1o estabelecidas em baterias; em fim. em campo 
a<"us tico em qu e os ruidos de origem d iver<a 
jorram de todas as partes, sendo os erros im­
puta,·eis á percepção dos estampidos frequ ente­
mc:nte ,t omados pelas detonações. 

Importa pois admittir que a informação ne­
cessaria só poderá vir. a maioria das Nezes, das 
fraeções avançadas que melhor se acharem co!-

locadas para conheceJ-a. Ora, o afastamento des­
ta:. t erá para as transmissões cons.:quencias tão 
oiíficeis quan•o para a observação, se bem que, 
<.m aefimtj\·o, se dcr.-e recear , em muitos casos, 
uma intervenção tardta dos morteiros do batalhá~.>. 

. ·essas condições, surge a necess idade de um cn­
genhv especial atributdo ao escalão companhia 
t l J. O seu calibre poderia ser fixado em ses:.ema 
uufimctros e ~ó ha.;eria yantagens na escolha do 
t} po Stockes. Uma simples relação de homothe­
tta permitte encarar o que sen a, approximada­
mcntc, os seus principaes caracterís ticos. 

Em todos os escalões de combate, da se­
cção ao batalhão, a infantaria disporia então de 
engenhos de ti ro curvo. As probabilidades de in­
tervenção ra pida seriam incomparavelmente su­
periores á s probabilidades não sómente como con­
,equencia brutal de um accrescimo de meios, como 
tambem em virtude das facilidades que uma tal 
01g2nização parece ofierecer para a de:.tgnação 
dos pontos do terreno sobre os quaes todos os 
c:.iorços de\·eriam ser concentrados. :\este pontu 
de vista, caberia, sem duYida, examinar se o em­
prego de polvoras dirrer samente coloridas que >c· 
nam incorporadas nos e.xplosi,·os dos t rc:. eng.:­
nhos não traria uma contribuição inten:ssante 
á re~olução do problema que temos em vista. :\~ 
chammas características dos engenhos de cada 
escalão indicariam ao escalão immediatamcnte :.u· 
perior, quando não do primeiro tiro, o local e-:'..a­
c t o do objectivo a bater, pelo meno~ ~ regta~ 
r cst ricta á qual o observador poderia 1tn11tar sua:s 
investigações e a s suas buscas. . 

Taes s5.o as consideraç~es que preqtsam, 
. . papel dos enge-

sufftctentemente ao nosso ver, 0 . p ' tt em 
nhos de tiro cunvo da infantana. enm 
Concluir que se estes engenhos podem prollongar 

' · · - 0 pcocon­
c completar a acção da ~rtt_lhana, sa • 
t rario incapazes de substtttlll-a. d , 

Ka zona avanç ada do combate, Otdt e _e 
. I I o. ;e se e>eJa 

mistér obrigatonamente ança- :;, - J<l . 
que a sua inten ·cnção seja efiicaz e ::e r;' uz~ 

d . -se ter como unpos 
em tempo opportuno. . C\ e •:;i •nar-lht:s outras 
,:, c! >alvo caso excepciOnal, de g I I d' · ' . • . · - . de caracter oca • v 
nussões alem das nussoe:; e e:;paço 

. str'cta no tempo · 
amplttude sempre re 1 • - que esboça-

Nesta zona, com a orgamzaçao constitue 
'd , ao nosso ver, 

mos rapt amente e qu~::, _ e ueira sobrecar re-
um maxim o desde que na? fs ... ~ .. · e cassar-lhe 

d ente a an a n,_. 18 
gar exaggera am - 0 massiça c 
toda a mobilicfad'e, nenhuma acç_a 
prolongada poderia s~r enca!ada~lém de todas as 

D emais , uma untca raza?' com as questões 
outras que possam ter r~laça<' or a uma tal 
de ordem technica, podena se ~PI'_ a irnpossibi­
extensão do papel desses en~en ~s.:. uantidade 
!idade de collocar á sua cltspostçao _q ' ... 

. - ue lh"S sena nece:;~a-
cons ideravel de. mumçao q b .' - 0 estricta de 
r l·a Esta necesstdade tem a o ngaça · 1 · d campo c e 
t ransportc a braço, nessa parte 0 t 
h a' a lha em que nenhum ,-eh icu!o, mesmo mo o-

(l) .\ concepção de um en~re_nlw !?; n'l~' 
t; nova. Acha-se. em parti<"ular, mutto hr I ~~nt , ­
mente exposta, pelo punho do. cap. Le Dnancl. 
num a rtigo da Revue d'Infantene. de 1° de mar­
ço de 1927, consagrado ás propnedlades t:!eraes 

elo tiro cutTn. 
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riz.ado, poderia se mover sem se expor a u ma 
destruição cer ta. Para poder se deslocar nessa 
zona, tal r.rehiculo, com effeito, deveria ser cou­
raçado, e isto seria ent ão a soluçã o do carro 
blindado. 

A ssim pois, duma par te, os engenhos de 
tiro curvo não podem em combate normal, subs­
tituir a art ilharia e, doutra parte, o concurso 
desta fica subordinado a uma ligação que as cir­
cumstancias tornam frequentemente d'as mais 
precar ias. 

Como, nessa s condições, manter int ac tos o 
espírito offcnsivo da in fa nta ria , a sua impet uo­
sidade, a sua confiança, t odas as qualidades sem 
a s quaes, sem contestação, o seu valo r combati,·o 
seria apenas um termo vão? 

Para obter esse r esultado, ha melhor cami­
nho a tentar, dissemos, do que ensaiar, er.;entu­
almente, fazer-l he tomar consciencia de uma po­
t encia offens iva do fogo que elle só possue em 
gráo muito relativo e persuadir-lhe, demais, da 
inutilida de de esperar um apoio qualquer da ar­
tilharia. 

. \o nosso v~r, a busca de um material rn­
termediario, cuja acção deveria ser previs-ta no 
escalão regimento. r emediaria o grave incon\'e­
nientc da fa lta de um meio offensivo entre o 
batalhão e a artilharia div isionar ia. Um grande 
prng-resso sem duvida, seria r ealizado nessa via 
~l- . completando a seric de engenhos de tiro cur­
\"O !JUe se escalonam por ordem crescente de po­
tencia da secção ao batalh ão, fosse creado um 
engenho da mesma especie, de alguma sorte ho­
!T'othetico tambem do morteiro Brandt, e de 
calibre tal que a sua potencia de destruição se 
evidenciasse sufficiente contra os obs taculos re­
lath·amente sér ios do campo de batalha (abri'l'OS 
blindados e cobertos, orlas organizadas de vil· 
las, etc) . 

Toda~•ia, chamada como se acabou de dizer, 
a ser utilizada no escalão r egimento e a comba­
ter, por consequencia, á a ltura do posto _de com­
mando do chefe de corpo, nada se oppona a que 
o dito ma<terial foss e attribuido á artilhar ia. Ha­
r·eria, ao contrario, sob todos os pon to.s de vista, 
um interesse consideravel em que fosse servido 
por artilheiro e accionado seg undo os methodos 
n:cl:pnalmente empregados por estes. P.azendo 
par te integrante da arti lharia divisionaria, entra­
ria na composição de um grupo de tres baterias 
de seis peças, á razão de uma bateria por regi­
mento de infantaria. 

O peso do mortei ro, relativamente r eduz ido, 
permittiria assegurar, o seu tran sporte atravez de 
todos os terrenos, sobre vchiculos de propulsão 
m ecanica ligeiros c pouco dispendiosos. Poderia 
assim seguir passo a passo a infantaria nos seus 
deslocamentos. 

Emfim, um remuniciamento abundante gr a­
ca< igualmente ao emprego de meios mecanicos, 

poder ia ser assegurado sem t er normalmente re· 
corr ido. ao t ransporte até ás proprias pos ições 
de bat erias. 

Todas as cond ições que , com um alcance 
util, o tornam ap.to a intervir em toda a zona 
de acção do regim ento, autorizam a pensar que 
ta l material t r ar ia á infantaria - o que lhe falta 
á hora actual - a segurança quasi cer ta, em 
todas as circumstancias, de u m real apoio de 
a rtilharia. 

Taes são as possibi lidades com que se po­
r:er ia con<ta r na ordem material. Na o rdem m oral, 
vantagens a prover , no que concerne á ligaç ã o 
infan ta ria-art ilharia seriam inapreciaveis . T odos. 
uns mais outros menos, officiélfes de a rtilhar ia 
seriam chamados a serr;i r em sem elhantes ba­
terias. Não é duvidoso que esse con tacto directo 
com os seus camaradas da infantaria cont ribuiria 
para dar um passo considera vel para a interpe­
net ração -tão almejada entre as duas armas irmãs. 

Em resumo, as difficuldades bem r eaes fre­
quentemente experimentadas, no decurso do com­
bate, para obter o · a ux ilio da artilhar ia, a aNe­
nuação com o t empo dos ensinamentos tirados 
da guerra, emfim o receio de se vêr enfra quecer 
as qualidades offens ivas da .tropa, todos esses 
íac tores parecem de natureza, em prazo m a is ou 
menos longo, a faze r nascer concepções baseadas 
na potencia ccn siderave l de acção dos meios de 
fogo de que dispõe osganicamente a infan taria. 

De~de a apparição das armas de tiro auto­
matico no campo de batalha, pode-se admittir 
como demonstrado que está ah i, com eHeito, 
uma verdade total quando se trata da d efe ns iva. 
~Ias, viu-se, as cousas correm por outra fórma 
na offens iva, e seria perigo bem grande deixar, 
eventualmente, propagar-se uma doutrina e prin­
cípios em que esta descriminação essencial esti­
vesse a usente. 

Este perigo, em todo o caso, parece não ter 
escapado aos r edactores do novo Regulamento 
da I nfantaria, pois que estes cuidadosamente r e­
serva,ram tratamento em capitu lo especial como 
o tinham fe ito os do Regulamento de n.:anobra 
de 1920, o combate da infantaria sem o a poio da 
a r tilha ria. 

Semelhante apoio, em todas as circumsta n­
cias, mas sobre t udo quando a infantar ia ataca, 
deve ter a sua fi rme vontade orien tada n J s enti­
do de obtel· a. Sem duvida, os seus esforços n ão 
serão sempre coroados de successo, mas isso n ão 
.! ra z"ão sufiicie nte para justificar j amais que se 
lhe possa ensinar a coosid'eral-a como sendo to­
ta lmente dispensavel. Muito mais, convem en­
carar uma organização melho r adequada ás ne­
cessidades do combate. 

A creação de uma artilharia intermediaria, 
clcstina~a a se_r empregada na zona do regimen­
to _de mf_antana, responderia, parece, de ma neira 
~:>. t rsfatona, a es te fim. 
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A QUESTÃO DA ADAPTAÇÃO AS ESPECIA­
LIDADES NA INFANTARIA 

A adaptação ás especialidades, tão pouco 
desenvolvida nos nossos Regulamentos e, ao que 
parece, tão mal cuidada nos corpos de tropa, 
representa o apice de cultura physica do solda­
do, uma vez que visa o seu adestramento para o 
combate. 

De facto, emquanto a I . Physica Geral tem 
como objectivo o desenvolvimento physico sys­
tema~ic~ e natu:·a l do homem, a Adaptação ás 
espeCialidades VIsa treinar os musculos desse 
h o~ em para todas as necessidades da guerra . 
Asstm como se prepara o seu intellecto e o seu 
moral, deve-se preparar o seu physico. 

Por este principio se vê que ella é o com­
plemento militar da I . Physica Geral, se assim 
P?d~mos dizer . São duas phases successivas e 
dtstinctas: uma desenvolve os musculos outra 
orienta-os, adapta-os por conseguinte, un~a deve 
cooneçar quando a outra estiver t erminada. 

Os nossos homens, entretanto na sua gran­
d~ maioria, ~ó vão receber os pr'imeiros exerci­
ctos gymnas tlcos racionaes aos 22 annos isto é, 
desde que incorporados e, então, o probÍemá se 
apresenta de certo modo complicado, pois temos 
de, no curto prazo de um anno, realizar as duas 
cousa.s. 

O ide~l seria que antes da incorporação, ou 
melh~r, ate os _22 annos, o cidadão praticasse a I. 
Phystca e ao m~ressar para o Exercito, já com 
o seu desenvolvimento physico senão completo, 
p~lo menos na recta de chegada, só lhe fosse mi­
nis~da a ad~ptação ás especialidades, tal é a 
sua 1mportanc1a. Mas isto não é possível no 
nosso. paiz mal desperto ainda para a Educação 
Phystca do seu povo, nem sel-o-á ainda por mui­
tos annos. 

E então ess~s dois ramos de instrucção em 
logar de successtvos, têm de ser ministrados si­
multaneamente, conforme preceitua o nosso Regu­
lamento. 

_ O R. I . Ph. M. 2• parte diz que a adapta­
~ao comprehende, para as armas a pé, o combate 
a bayoneta, a luta corporal o treinamento do 
granadeir o, do fuzileir o metr~lhador e do metra­
lhador, os flexionainentos especiaes do atirador, 
e além disso, movimentos especiaes proprios de 
cada uma. E o R. E. C. I. 1" parte, completa 
o quadro da adaptação para a Infantaria pres­
crevendo o manejo de todo armamento e da f er­
ramenta n as melhores condições physicas. 

Desenvolvendo e interpretando os regula­
mentos, achamos que é adaptação ás especialida­
des todo e qualquer exercício que demande um 
detel1minado esforço physico desde que delle se 
retire a idéa t echnica (em alguns casos) e tacti­
ca (em outros) . Assim, por exemplo, o carre­
gar e travar é um exercício de adaptação, desde 
que com elle se procure a mecanização daquelles 

Pelo 2' Tenente ALCYR D'A V ILA MELW 
(do 1• R. I. ) 

actos, de modo a tornai-os reflexos, e acto re­
flexo neste caso significa um treinamento dos 
musculos tal que permitta, rapida, insensiYel e 
precisamente, realizar o carregamento e trava­
mento da arma. 

O rastejar será adaptação ás especialida­
des, uma vez que se procur e habituar. o soldado a 
aproveitar o terreno da melhor manetra, e com .o 
menor esforço pbysico. Os trabalhos de orgam­
zação do terreno, orientados no sentido de obter 
do soldado um m elhor aproveitamento da ferra­
menta, das suas possibilidades, a propria mar­
cha encarada simplesmente como o ~eslocam~n~o 
de um ponto a outro, é adaptação as especiah-
dades. ,• 

E por tudo isso cpe dis_semos, ~onclue-s~ qu? 
a adaptação é um meio e nao um fnn, e ~ht est.1 
a causa da orientação erronea dada mUitas Ye-
zes a este ramo de instrucção . . . . 

Veremos agora, como, apoiad~ n?s.prmcipiOS 
acima, sob as vistas do Cap., fot ~1!11strada na 
minha C ia. a adaptação ás espectal~dad-:s · .. 

Os prog1·ammas semanaes dos d01s pn~e!1 os 
mezes de instrucção (1" período) nos pernutt!am 

- · enas para a esgrtma 2 sessoes de hora e meJa ap • . d 
e o treinamento do granadeiro. O effecttv~ a 

lo h ens proxJma­
Companbia orçava em 1 ~ . _ , 
mente e em niveis differentes de msti uc4çao.b A 

' d . t tor 2 sargentos e ca os. 
disposição o ms rue . lé da esgri-

Do segundo mez em diante, a. m . 
d 

. to do granadetro, apparece-
ma e o tremamen d do fuzileiro 
ram o treinamento do voltea or e. d , . ' 
mantendo-se o mesmo tempo destt:na o a J_ns­
trucção . Material, improvisado e feito pelo:; ::.oi-

dados da compat;hia ·. dividida em 2 turmas, que 
A Compa_nhta ~01 O' (releva notar que 

se revesavam n? f_u~ de 4 'os resultados eram 
0 trabalho era. m?tvidual) folhas de julgamento, 
registrados. pr1metro ~~~ de conjuncto, sendo os 
e, em segutda, no quda bmettidos a um tra­
retardatarios separa os e su 
balho intensivo. d ez a esgrima e o trei-

A partir do segun ° m ' dados numa se-
d . nadeiro eram 

na.mento o. g1a to do fuzileiro e do volteador 
mana, o tremamen a differença: o revesa­
na outra . Apenas u:grima 0 treinamento do 
mento das turmas. na ntro d~ uma sessão, o do 
gr~nadeiro era fet~ d~or e fuzileiro dentro da 
tremamento do ~otr~balho a exigir dos homc~s 
semana~ P?rque • fol·ça da natureza das h­
era ma1s mtenso, P01 

ções · ciados os meios, desenvolvido 
E agora, en~n b"to de cada ramo 

o plano gel·al, veJamos! n~ am I . 
d . tr ão 0 que fot fetto. . 

e 1~S~~HfA . _ Em nenhum dos capnul~s 

ta 
R I Ph lVI. z· parte, é eHe tao 

que tra o · · · , b ta 
deficiente quanto no combate a ayone. , . -

De facto o nosso Regulamento Ja suppoe 
que 0 soldad~ saiba cahir em guarda, dar os 

~-~--~~---
---~-----------~------
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passos á frente e á r etaguarda, os passos do­
brados á frente e á retaguarda, a meia-volta 
por salto, o passo ã direita, á esquerda, etc., 
mudança de guarda avançando ou recuando, etc., 

Dahi começarmos o nosso trabalho, por meio 
de sessões de estudo destinadas a ensinar a os 
homens aquillo que o Regul. não prevê, e se­
melhantes a uma sessão de I. Physica Geral, 
della divergindo sómente em dois pontos: o uni­
forme, e a maneira de organizai-a. Com effeito, 
emquanto uma sessão de estudos de I. Physica 
Geral é tirada de uma lição completa, a sessão 
de estudos de combate ã bayoneta é anterior ás 
lições completas (a nosso ver naturalmente) . 

E' ella dividida em tres partes : a sessão 
preparatoria (com uma ev_olução, flexion am ento 
dos braços, da perna e do tronco, exercício com­
binado, exercício respirato,rio) devendo se ade­
quar ao trabalho a realizar na sessão de estu­
do::; propriamente dita, onde é oosado o trabalho 
principal, e finalmente a volta á calma. Para 
melhor entendimento do assumpto, eis um typo 
de sessão : 

ESGRIMA SESSÃO DE ESTUDO 4 
S rc:scío 1Jrepatt·ato1·ia : 6'. 

}farcha com o tronco flexionado. 
Passar a arma de uma para outra mão 

(parado, d~pois ma1·chando) . 
Abrir· pai·a a frente (arma na mão). 
Flexão e distensão do tronco (arma nas du as 

mãos). 
E x . r espi1·atorio com elevação vertical dos 

braços . 

Sessão 1J1·op1·iannente dita: 25' 

:v!udança de guarda avançando ou r ecuando. 
P asso de carga. 

Volta á calhna : 

E x . respir a torio em marcha lenta . 
.Jiarcha cadenciada . 

L ocal : Quartel. 
JI aterial : ...... . ... . 
EqzLipamzento: Completo. 

4' 

Só no f im de 6 semanas, pudemos passar á 
lição completa, .das quaes eis uma : 

ESGRIMA Lição completa n• 2 

SESSÃO PREPARATORIA: 5'. 
Movimento giratorio da arma, braços dis­

tendidos (pernas afastadas) . 
Em guarda, flexão das pernas . 
Flexão e distensão do tronco (arma sobre 

os hombros). 
Exercícios r espiratorios . 

LI ÇÃO PROPRIAMENTE DITA: 20'. 
P a rte individual: 

Assaltos contra o instructor, bayoneta com 
bainha, duração maxima - cada assalto 12". 

Parte collectiva: 
Em guarda. P asso á frente e á retaguarda. 
Passo duplo, á frente e á retaguaroa . 
Mudança de guarda avançando ou recuando. 
Apontar, apontar a fundo, golpe a fundo. 
Passo de carga, com paradas bruscas em 

guarda. Golpes em manequins. 
Pontas de velocidade . 

V oltcL á calhna : 3'. 

Exercícios r espiratorios em marcha lenta . 
Marcha com assobio. 

L ocal : Stadio da Villa . Militar. 
Material : O existente . 
Equipamento: Alliviado. 

T-,·einannento do granadeiro. - Nada de n o­
vo offerece esta parte, a não ser a sessão de es­
tudos, e nella, a sessão preparatoria, que f acili ta 
muito a a prendizagem e consequente m ecaniza­
ção, dos movimentos de lançamentos, tão diff i­
ceis para o nosso homem do interior; eis um t ypo 
de lição: 
GRANADAS Sessão de es tudos 2 

SeSSÃO PREPARA TO RIA: 5'. 

A serpentina . 
Movimento giratorio dos braços . 
Abrir para a frente, perna da fren te fle­

xionada. 
Flexão e distensão do tronco . 
Ex. respiratorio com elevação latera l <los 

braços . 

LIÇÃO PROPRIAMENTE DITA : 30' 

Mecanismo do lançam ento em pé, sem impul­
so, com balan ceamento lateral do corpo. 

VOLTA A' CALMA: 

Ex. r espiratorio com movimento giratorio 
dos hO'Illbros, e m marcha lenta . 

Local : Quartel . 
Material: Granadas, defensiva inerte. 
Equipwmento: Alliviado. 

Observação: 
No lançamento das gr an adas, não se faz 

questão a bsolutamente do alcance e sim de es­
tylo. 

T minwmento do volteador . - Quanto ao 
treinamento do volteador, não tivemos necessi. 
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Conservação do Material de Artilharia 
Pelo Cap. ARI STOTELES DE Lll\fA CAMARA 

Ha algum tempo já que se vem notando, de 
parte dos artilheiros, certo esquecimento das 
prescripções r elativas á conservação do material 
de artilharia . 

As razões de tal descuido, cremos res idir no 
facto de ter s ido r etirada do curso da E scola Mi­
litar a cadeira "organização do material de Ar­
ti lharia" . 

Explica-se : repugnam as prescripções 1·egu­
lamentares , cuj a just ificação não é nitidamente 
.conhecida. 

Os regulamentos mantêm todas as m edidas 
necessarias á conservação dos canhões e porque 
os a r t ilheiros a pouco e pouco as vão a bando­
nando? 

Para materializar a nossa asserção pergun­
temos aos artilheiros se a prescripção regula­
mentar de retificar os apparelbos de pontaria 
antes e depois <le uma campanha de t iro é se­
guida. 

O trato da munição durante o tiro é tambem 
executado como prescrevem os r egulamentos? 

A razão de taes descuidos é, repetimos, de­
-vido á falta de conhecimento das razões que di­
etaram as presc1·ipções. 

O conhecimento em grandes linhas da or­
ganização do materia l de artilharia é indispen­
savel a qualquer artilheiro. 

Desde que tal assumpto f oi retirado dentre 
os tratados na E scola Mili tar, porque não se 

dade de lançar mão das sessões de estudos. En­
trá m os logo nas lições . Eis uma: 

TREINAME NTO DO VOLTEADOR 
Lição n• 3 

SESSÃO PREPARATORIA : 5'. 

:;\Iarcha normal, arma na mão. 
E levação da arma (com os dois b1·aços) na 

fren te do corpo. 
Flexão e distensão das pernas . 
:Movimento g ira to rio do tronco . 
Exercícios 1·espiratorios . 

LIÇÃO PROPRIAMENTE DITA: 20' . 

Corrida r apida com passo a longado . 
Progressão rastej ando, arma na nuca, t rans­

versalmente, m antida pela mão direita. 
Transportar um camarada com auxilio do 

fuzil. Salto de obstacúlo. 

VOLT A A' CALMA 

Ex. r espiratorio em marcha lenta. 
Marcha com assobio. 

3'. 

incluiu na E scola de Aperfeiçoamento de Offi­
ciaes? 

Creio que o estudo do mesmo nesta Escola 
não sobrecarregaria de muito os seus a lumnos 
e traria para elles conhecimentos que muito ir iam 
a ugmentar a sua ef ficiencia como of ficiaes de 
a rtilharia . 

Com effeito, para bem atirar, o official de 
a rtilharia deve conhecer a f undo as regras de 
t iro, e saber empregar judiciosamente os diffe­
rentes project is com as cargas e espoletas res­
pectivas. 

1\Ias é indispensavel que conheça a machi­
na do lança,mento, isto é, o material: bocca de 
fogo e reparo de que dispõe. 

E ste material foi construido em determina­
das condições, e não dará t udo o que delle se es­
pera senão dentro dos limites previstos para seu 
emprego . 

Toda utilização irracional do material póde 
apresentar perigos ás tropas amigas, á sua guar­
nição ou produzir estragos mais ou menos gra­
ves neste material . 

O artilheiro deve se1· cioso de seu canhão. 
Deve conhecer todos os meios de o conservar 
com continuidade. Segundo a maxima que o"Cel. 
FILLOUX gravou no 155 G. P. F., - U·n~ 
camhão bem conse1·vado vale po1· dois·', porque a 
precisão do tiro está na razão directa do bom 
estado do material . . ""' .... ~ 

Local : Stadio da Villa Militar. 
Matel"ial: ... . ...... · 
Equipamc n.to: Alliviado. 

Treinamtento do fuzileiro. - O Regul . não 
off.;rece duvidas sobre a organiza.ção de lição, 
de treinamento do f uzileiro e por l:>SO deixamos 
de transcrever as lições organizadas· 

Eis um dos aspectos do nosso traba~ho ,na 
Cia. e que nos pareceu util divulgar. Na? .e a 
expressão maxima do rendimento c da effJcJen­
cia temos a certeza. Elle r epresenta, porém, o 
fr~cto de 11m acurado estudo do R~gula:mento. e 
nelle não vemos mais que. uma ~érte de ensa10s 
feitos no melhor Jaborato~·10 que e a tropa. Ma.s 
o resultado, podemos aiwnçar, appareceu. ~~­
vemos opportunidade de effectuar, por _?ccasmo 
do exame de r ecrutas, uma demonstraçao com­
pleta de adaptação. E dentre lu do, se desta­
cou a parte de combate á bayoneta, na qual fi­
zemos r ealizar varios assaltos de homem contra 
homem. o · d E actualmente, em pleno 2 perto o, não 
obstante os trabalhos da E. A . O., continua­
mos os ensaios, j á ag.>ra do ataque e defesa, e 
principalmente nos e."Xercicios de applic~~ão em 
terreno variado, dos quaes dnremos not1c1as op­
portunamente. 
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Emfim, para o exito duma guerra durante a 
qual a quantidade de material tem um papel in­
contestavel, convém lembrar que as fabricações, 
por mais intensas que sejam, apesar das diffi­
culdades de aprovisionamento, serão sempre in­
snfficientes, se os canhões em serviço não forem 
utilizados e conservados em condições que lhes 
assegurem ao mesmo tempo o maximo de ren­
dimento e de duração. 

Cada qual deverá, então, estudar em detalhe 
o material com que terá de trabalhar. 

CONSERVAÇÃO DAS BOCCAS DE FOGO 

A bocca de fogo é uma verdadeira machina, 
mas uma roachina cujas condições de serviço são 
particularmente severas . 

Como toda machina, a bocca de fogo, se 
gasta. Conforme fôr mal ou bem cuidada a 
usura apparece mais ou menos depressa. 
. A usura, no caso do canhão, tem consequen­

cias extremamente graves: 
. _ 1") Faz o canhão perder toda a sua pre­

cisao e, portanto, não preenche mais os fins a 
que se destina. 

2") Diminue a duração normal de serviço 
do canhão. • 

Estes dois effeitos da usura são os mais 
impórtantes, ha ainda outros. Ha, portanto, 
grande interesse em combatel-os. 

Não se pôde impedir a usura, pôde-se, en­
tretanto, retarda l-a. 

Assim, a experiencia mostra que a cupragem 
póde tornar-se um importante facto r da usura . 
Póde-se evitar a cupragem ou retardal-a consi­
deravelmente . A procura das causas da cupra­
gem e os meios de combatel-a ajudarão, portan­
to, a combater tambem a usura. 

A bocca de fogo póde · tambem soffrer um 
certo numero de accidentes, cuja importancia é 
mais ou menos consideravel, segundo o caso . E ' 
necessario poder apreciar a gravidade dos acci­
dentes. 

· Para tanto, organizei as presentes notas, r e­
tiradas de alguns livros e regulamentos fra n-
cezes. 

USURA 
Caracte?' isticos geraes da usura 

A usura é caracterizada por um augmento 
de diametro da a rma . · 

Este augmento não é o mesmo, aliás, sobre 
todo o comprimento do tubo. E' maximo na r e­
gião do cone de adoçamento e no começo das 
raias, depois vae diminuindo ao se afastar da 
culatra para tornar-se nullo a uma distancia 
variavel com os canhões. 

Este percu1·so é de cerca de 15 calibres para 
os canhões longos de grande velocidade inicial. 

O augmento de diametro reappa rece na 
bocca. 

Os caracteres da usura na r egião do cone 
de adoçamento e da bocca não são os mesmos. 

APPARECIMENTO DA USURA 

~pós ~m certo numero de tiros, cons tata-se 
a. exJstencia, sobre o metal da camada in terna. 
f mas descolorações espaçadas . · 

E stas descolorações são em geral grupadas e 
esses agrupamentos se fazem de uma m&neir a 
qua.lquer . 

Sob a acção de novos tiros, estas descolora­
ções se juntam m a is e formam verdadeiros te­
cidos. As nodoas isoladas de principio se esten­
dem e se mistura m . 

Emfim, as descolorações longitudinaes se 
accentuam e se formam verdadeiras estrias . 

CAUSAS DA USURA 

Ha differentes hypotheses para explicar o 
apparecimento e a progressão das descolorações . 

Segundo a theoria do Sr. VIEILLE a ori­
gem é devida a uma cimentação superficial e á 
tempera intensa a que é submettida a camada in­
terior do tubo sob a acção dos gazes carburados 
provenientes da carga. 

A accentuação das nodoas longitudinaes se­
ria devida ás fugas dos gazes. Estes, com effeito. 
procuram passar por todos os orüicios que se 
apresentam, e estão a uma temperatura · muito 
alta e á forte pressão; a sua velocidade <ie escoa­
mento é co.usi.deravel e o effeito da fuga em 
taes condições. é muito grande. 

E s ta theoria reporta a . causa dos phenome­
nos de usura, ás erosões devidas ás acções reite­
radas dos veios gazosos escoando-se a grande ve­
locidade e a alta temperatura (1) por orif ícios 
estreitos . 

E stas explicações parecem ser confirmadas 
pela experiencia e uma série de estudos feitos 
com este ~im. 

O Sr. engenheiro ge1·al Charbonnier não ad­
mittiu esta theoria da usura pelas erosões. N o 
seu modo de ver a massa gazosa constitue um 
veio f luido . E ste veio é estrangulado pelo cone 
de adoçamento e sob a influencia deste estran­
gulamento produz-se um verdadeiro turbilhão 
das partículas gazosas. H a assim uma desoxy­
dação do metal por estes turbilhões e não pro­
priamente das erosões successivas. 0 m~mo 
phenomeno se r eproduz na bocca coon uma in­
tensidade e effeitos menos violentos. 

Uma outra theoria admitte que a ca usa prin­
cipal da usura é a acção chimica dos gazes da 
polvora. sobre o aço. 

Os productos da explosão contêm gazes car­
burados, hydrogenio, bioxydo de azoto . E estes 
ga~ atacam o aço que é mais sensível sob a 
acçao das altas t empera tu r as. 

Uma outra theoria é baseada em razões pu­
ramente physicas. E' a do professor Tchernoff. 

Segundo elle: 
A' partida do tiro, a parede interna se acha 

submettida a uma pressão de 2 . 000 a 3. 000 a t­
mo~.pheras e uma temperatura de 2.000• C e 
mats . 

. A' sabida do tiro a camada interna se res­
fria bruscamente. 

As partículas do metal se acham a ssim suc­
ces~ivamente dil.atadas e contrahidas, sob a 
acçao desta~ osc~llações de temperatura. Sepa­
ram-se e dao ongem ás no doas. 

(1 ) A temperatura dos gazes da palavra está 
comprehendida entre 2 . 000 e 4 . ooo•c . 
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A erosão é .m~is forte e por isso ella.s se pro­
duzem nos che1os porque o metal sé acha mis­
turado com a massa gazosa. 

As explicações da us ura são assim muito 
variadas·. 

E', portanto, difficil se saber o que se pas­
sa exactamente. 

Entretanto, a experiencia mostr a que a usu­
r a é f uncção de um certo numero de parame­
t ros . 

As altas temperaturas de deflagração favo­
recem a usura. 

A usura em um ponto é t anto m ais f r aca 
quanto maior fôr a velocidade do projectil nes-
te ponto. · 

Cresce com a pressão. 
Cresce com a rap idez do tiro. 
Cresce com o calibre. 
A usura dos ch eios é explicada em particu­

lar pelo Sr. engenheiro principal GOURGOIN. 
O fluxo calorifico do gaz penetra no canhão 

normalmente, á s uperficie deste, por tan to o 
aquecimen to é mais accen tttado em os cheios que 
no f undo das raias . 

A usura n a bocca não é devida, segundo o 
mesmo autor, a er osões .produzidas pelos gazes 
mas a phenomenos puramente mechanicos . 

Nos canhões onde ha preponderan cia de bo­
'.ada a bocca fica ligeiramente voltada para bai­
xo, em t·azão do seu peso . 

Quando o projectil passa, endireita brusca­
mente a região encurvada. A bolada começa en­
tão a vibrar como um diapasão. O proj ectil, 
conduzido a este movimen to, reage por seu peso e 
batendo no t ubo gasta o canhão . 

Segundo o que precede póde-se agh· de dois 
modos para retardar a usura: 

1°) Agir sobre os aços e sobre as polvoras 
no sentido convenien te. 

2°) Agir sobre a rapidez do tiro e diminuir 
o aquecimento do m etal. 

A primeira é r elativa aos constructores . 
A segunda pertence inteiramente aos arti­

lheiros. Os processos que permittem não deixar 
esquen tar muito a peça são conhecidos: 

Atirar com cadencia pouco r apida e com a 
mais fraca carga. que attinja ao objectivo. 

Lavar e engraxar a alma o maior numero de 
Yezes p ossivel, quasi depois de cada tiro . 

D eixar .,.epousar o canhão depois de um cer · 
to numero de tiros ; lavai-o com bastante agua 
e engraxai-o após. 

CUPRAGEM 
A cupragem é um dos phenomenos cujos ef­

íeitos são muito importantes tanto para a alte­
ração da arma como para a precisão do tiro. 

Cha ma-se "cupragem " o deposito de cobre 
que se fórma sobre a parede da arma, no inicio 
de raiMllento e na bocca . 

A cupragem na bocca é apenas um deposito 
de cobre puro. E lle se fórma simplesmente pe­
las batidas da cinta de for çaanento e não apre­
senta nenhuma gravidade. 

Ao contrario a cupragem no inicio das 
raias é muíto gr ave. F órma-se da maneira se-
g uinte: .. 

Sob a acção das batidas do projecti1 no lTil­
cio de seu movimento e sob a acção das altas 
temperaturas dos gazes da polvora, parcellas 

muito pequenas de cobre são arrancadas da cinta 
e projectadas com uma grande velocidade sobre 
as paredes da alma. E stas parcellas de cobre 
podem estar em fusão ou s implesmente amole­
cidas segundo a temperatura a que estiveram 
submettidas. 

Ellas se incrustam nas paredes da alma ás 
quaes elJas são lançadas como soldas e formam 
asperezas no interior do tubo. E stas asperezas 
augmentam nos tiros seguintes por accrescimo 
successivo de cobre, seja projectado como acaba 
de ser dito, seja a rrancado da cinta por occa­
s ião de sua passagem . (1) 

Assim, iniciada a cupragem ella cresce rapi-
damente. 

A presença das asperezas formadas pela 
cupragem tem como primeiro r esulta.do f~vore­
cer as erosões . Cream-se, com effe1to, a sua 
proximidade, orificios abertos á passagem dos 
gazes e, portanto, o vento é augm:nt:a?o. Os g~­
zes terão então fugas que não ex1stinam se nao 
houvesse cupragem. . . 

E ste deposito de cobre appare~e, prlm~ua­
mente sobre o flanco de tiro das ra1as depois se 
generaliza e póde chegar a cobrir completamente 
estas . 

P óde-se fazer desapparecer a cuprage~, 

mas as paredes da a lma ap ós a dcsct~pragem fi­
cam rugosas e o canhão está part1cula-r:mente 
apto a receber de novo a cupragem, e mUito r a-
pidamente. . . 

As irregularidades de tiro deV1das a cupra-
gem são muito numerosas . Póde arrancar a 
cinta de f orçamen to e occasionar t iros curtos de 
4 a 5. 000 metros par a alcances de 5 a 6 · oqo · 

H a portanto in teresse urgente de eVItar a 
' ' · · ev1·•ftr as con-cupragem . Para isto e necessar10 . W: 

8 dições que a favorecem. A e..xper1encia m?s~e 
que isto depende, para uma mesma especle 
cobr e da cinta : . . tacto 

1) Do estado das superficies em con . 
As superf icies podem ser : 
lisas polidas ou r ugosas; 
prop~ias e lubr if icadas ou contendo re­

siduos de combustão da polvora; 
seccas e pouco ou nada limp.as; . . 

De temperaturas elevadas pol: tir os mtensl­
vos sem terem sido resfrtadas nem en-
<n·axadas. . D - dos flancos de tiro sobre a 

2 ) . a r.eacdçaoproJ· ectil Esta é funcção da 
1ner c1a o · . 
velocidade do projcct.Jl, de sua massa e 
da inclinação das rmas . 

Constata-se, assim, confrontando estas cau-
d Sur a das peças, que ellas favo-sas com as a u _ 

~·ecem ao mesmo tempo as erosoe~ e a cup.ragem. 
Um certo numero de p:ecauçoes perm1tte re-

tardar este phenomeno · Sao : . . 
Empregar a mais fraca carga pe1·nuttida 

pelo t iro a effectuar · 
Manter a a rma prepa rada! lnval-a e engra-

xai-a ligeiramente após cada bro · 

(1) Parece r esultar do e..xame das bocca~ d: fogo 
e de ensaios effectuados nas co:nm1ssoes de 
experiencia que a cupragem nao C?mpor ta 

sómente um deposito de cobre,. m~s a1~da ~ 
deposito de aço cuja pr?vcmenc1a nao esta 

ainda perfe itamente explicada. 
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Engraxar ligeiramente a parte anterior da 
cinta de cada projectil. 

Limpar os projectis. 
N ão ultrapassar uma certa cadencia de tiro 

emquanto a situação tactica não exigir. Per­
mittir um repouso alter nativo ás peças, dura nte 
o qual ellas serão resfriadas com bastante agua. 

Com estas precauções póde-se esperar con­
servar a bocca de fogo por muito mais tempo 
em boro estado; a experiencia da ulbima guerra 
mostra, aliás, que, observadas estas precauções, 
peças de 75 deram 20.000 tiros sem usura anor­
mal e sem cupragem exaggerada; muitas foram 
até submettidas a tiros de uma grande inten­
sidade. 

Apesar de tudo, estes meios não podem im­
pedir a apparição da cupragem nos canhões 
longos, atirando a grandes velocida des iniciaes. 
E'-se assim forçado a recorrer ao processo de 
descupragero conhecido: a liga de chumbo e es­
tanho. 

E sta liga é usada seja colloca.da na car ga 
de projecção, seja no cullote do projectil. 

ACCIDENTES DIVERSOS DO CANHÃO 

Uma bocca de f ogo está sujeita a um gran­
de numero de accidentes. 

Não apresentam, porém, todos a mesma im­
portancia. 

Os accidentes habituaes que se podem dar 
são os abaixo descriptos : 

E1·osões. - F oram definidas quando se tra­
tou da alma. Não têm perigo immediato se não 
degenerarem em fendas. 

Fendas. - São estrias praticadas no tubo. 
apresentam-se sob a fórma de linhas f inas, em 
geral parallelas ao eixo da bocca de fogo. Os 
bordos têm arestas vivas algumas vezes cor­
tantes . 

São em geral isoladas e profundas. São 
accidentes muito graves porque podem augmen­
tar muito sem que a guarnição per ceba, e con­
duzir á ruptura. 

Traços de corpos duros. - Em geral, sem 
importancia . Podem ser evitados si se t iver o 
cuidado de limpar bem o p1·ojectil antes do car­
regamento. 

Arranhaduras, arrancannento de ·metal. -
São graves se occasionarem aperto ao projectil 
durante a sua passagem. 

E ntwrnecwnentos. - Os entumecimentos são 
em geral devidos seja a um excesso de pressão, 
seja a um mau estado e um mau trato das mu­
nições. 

Em consequencia é necessario: 
Prohibir de um modo absoluto toda a mani­

pulação das cargas desde que não se trate de 
uma preparação de uma carga reduzida. 

Só carregar as peças na occasião do tiro, 
principalmente após um tiro prolongado, quando 
o canhão está em uma alta temperatura. 

Só atirar com as munições previstas para 
a bocca de fogo e nas condições indicadas pela 
tabella; só utilizar as peças nos limites previs­
tos para seu emprego. 

Os fortes entumecimentos são provocados 
em geral pela combustão de explosivo durante o 
percurso do projectil na alma. A ogiva é então 

p rojectada para a frente, o culotte para traz, a 
parte cylindrica é dilatada, algumas vezes até en­
trar nas raias. 

Póde haver até ruptura do tubo. A ruptu­
ra se f az segundo o p lano que passa pelo eixo. 

Os entumecimentos ligeiros nem sempre são 
graves, os graves collocam sempre a peça fóra 
do serviço. 

Uns e outros podem ser largamente evi ta­
dos pela estricta execução das prescripções sobre 
a conservação, o manejo e o emprego das car­
gas, projectis e espoletas. 

Obtu?-cKU:wes plasticos. - Os obturadores 
plasticos estão igualmente sujeitos a degrada­
ções diversas durante o tiro. 

O aquecimento a que elles estão submettidos 
póde fundir os envolucros e prejudicar a mate­
ria plastica. 

E' pois necessario evitar um aquecimento 
grande dos obturadores, o que é possível dei­
xando-os r epousar após um certo numero de 
tiros. 

PRESCRIPÇõES RELATIVAS AO USO E 
CONSB'RVAÇÃO DAS BOCCAS 

DE FOGO 

Do exame r a pido das principaes degrada­
ções ás quaes está sujeita a bocca de f ogo, se 
conclue a importancia das pr.escripções relativas 
á sua conse1~ação. 

P óde-se conseguir um bom serviço da bocca 
de fogo seguindo escrupulosamente estas pres­
cripções. 

O aquecimento do meta.l é um dos factor es 
mais prejudiciaes . 

Além das precauções tomadas pelo constru­
·ctor (perfeito polimento da alma, em particu­
lar) é n ecessario que o a r t ilheiro tenha outras 
muitas . 

A situação tactica póde exigir tiros muito 
prejudiciaes ao canhão, nenhum pretexto póde 
ser allegado para não effectual-os, mas um ju­
dicioso emprego de 4 canhões de uma bateria 
permitte obedecer a exigencia tactica sem sacri­
ficar muito o m aterial. 

A agua empregada em abundancia permitti­
r á sempre esfria r pelo menos um pouco as pe­
ças. Deve, pois ser considerada como um " in­
grediente necessario á vida dos ca·nhões". 

As differentes prescripções a observar po­
dem se resumir assim: 

1") Inspecção frequente da a lma, a ntes, 
·durante e depois do tiro. 

2") E sb·icta execução das prescripções r e­
lativas á conservação, manipulação e emprego 
da carga, projectis e espoletas. 

3" ) Emprego de projectis limpos e com a 
cinta de forçamento engraxada na parte an­
terior. 

4") Emprego da menor carga permittida 
pelo tiro a effectuar . 

5") Uso da limpeza da alma que deverá 
ser lavada e eng1·axada após cada tiro. 

6") R esfriamento constante da bocca de 
fogo com lavagens a muita agua . 

7") C~dencia judiciosa do t iro, com repou­
so al ternativo das peças da bateria. Durante o 
repouso a bocca de fogo deve ser lavada abun­
dantemente e depois engraxada. 
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A Instruccão de Tiro na Infantaria 
"' 

Diz o ar t o 139 do Regulamento de In­
fantaria francez, 2"' parte, 1929: 

"A cffica-cia do fogo resulta do poder vul­
noerativo dos ?rojectis, da. tensão das trajecto­
n as, da velocidade do t iro e sobretudo de sua 
precisão, sob a condição de que seja bem re­
gulado". 

"Com as armas automaticas, obtem-se, por 
construcção, a velocida.de . A precisão é inhe­
rente ao materia l, mas só produz resultado se 
o ati rador fôr habil e calmo". ' 

.E mais adiante: "Em qualquer circums­
tancta e qua lquer que .seja a arma utilizada 0 

atirador deve apontar com extrema precisá;" . 

Resumindo: por melhor que seja o arma­
mento usado, d:_ nada servirá se os homens que 
o empregam, nao forem exímios conhecedores 
delle e seu fogo não tenha sido perfeitamente 
regula~o. 

, E m outras palavras: é melhor lutar a 
pao, quando se possue habilidade para isso, 
?o que armado de. possantes e aperfeiçoados 
tnstr~mentos a CUJ O emprego não se estiver 
perfeitamente affeito. 

. Para evitar mais delongas, conclue-se: é 
prectso, urgentemente, instruir os militares 
brasil.ei_:os a utilizarem, com desembaraço e 
perfetçao, o armamento que terão de manusear 
na guerra. 

Or.a, a instrucção de tiro está longe - no 
estado actual em que é ministrada - de fa­
miliarizar os homens com o material ; não se 
formam actualmente, em todos os cor-pos de 
tropa, bons metralhadores, quer individual­
mente, quer em conjuncto, com a realização no 
terreno de exercícios com t iro real que mos­
tre a todos o real effeito das armas automa­
ticas, ao mesmo tempo que f aculte o estudo e 
introducção de pequeninas regras, só achados 
no campo experimental. 

A um tempo descura-se o preparo de bons 
atiradores individuaes e o dos quadros que te­
rão a pesada tarefa de bem regt,lar os tiros na 
contingencia real da guerra . 

Emfim, a in.strucção de tiro, a que dará 
melhores resultados por attrahente, a que dará 
confiança ao homem armado, não tem o as­
pecto que deveria apresentar e, co .. nsequente­
mente, seu effeito quasi nullo, ou totalmente 
inefficaz. 

Vejamos a prova. 
Na E . Av . Militar affirma-se que tudo, 

material e pessoal, está preparado para come­
çar real e efficazmente a instrucção de t iro, 
mas . . . faltam-Jhe os campos necessarios . 
Note-se que ahi o tiro vae desde o fuzil e á 
pistola até o bombardeio aereo . O campo de 
Gericinó, para os dois primeiros, sen·iráo mas 
está muito longe e sobretudo sem meios de 

comrnunicação. 
Na E scola Militar é notaria a preoccupa­

ção dos in.structores para realizar reduz.icl-a 
instrucção individual de tiro, dada a falta de 
material, de tempo e de campos proximos e 
apropriados . Faltam tambem as communica­
ções faceis e rapidas entre a linha de tiro da 
Villa Militar e o Realengo. 

Na E . S . I. a instrucção corre mais fa­
cilmente, mas restricta; não consta que se rea­
lizem lá tiros reaes com tropa . 

Na E . A o O . tem-se feito alguma co u­
sa mas ha lá o espantalho de economiza r a mu­
ni~o; assim justamente onde se devia apu­
rar os conhecimentos dos reguladores do fogo, 
aproveitando algumas particulares . fa:ili~ades, 
surge tal impecilho, francamente trnsono. 

Nos corpos de tropa, da Capital Fede­
ral e dos Estados, as impossibilidades se avo­
lumam . Ora faltam as armas automaticas, ora 

as linhas preparadas. 
Conclusão : urge providenciar immediata­

mente para remediar esse mal generalizado. 
Tal providencia, em se tratando da tropa do 
Rio, se nos afigura simplesmente em tornar 

0 
campo de Gericinó mais accessivel aos que 

delle necessitam, construindo-se estradas boas 
e meios de conducção, que facilitem o apro­
veitamento do tempo e dos 10teressados, e 
que haja ... munição e material apropriado 
aos locaes ele instrucção ele f ro. 
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Altimetros e Barographos 
Pelo 2 ? Ten Benjamin Quintella 

v pr!~t:t!Le arttgo não é original : constitue 
capta u~:: ta~::a~ ~::xp1auaaas em a1v~::rsas lOllt~::s: -
t: um panno de rt: talnos. 

::,ua wea oJrectnz, foi o Curso do lvlajor 
Dorau,y, aa J.VJ.. .iYL .1:' . , na .!!.. Av. ,.tvl .j seus com­
plementos provem, de moao geral, de r ev1stas ac 
avtaçao mormente ae ·· L aerouautJque '' . 

V tacco Ut: jJUlJhCa· ,Q tt:lll Ulll UUlJIO ÍlnJ ; 

a) tacthtar a documentação de meus colle­
gas de Arma; 

bJ OHerecer á '· Defesa Nacional" auxilio, 
na meutaa ae mmhas forças . 

.1:!., em summa, exemplo para que outros 
mais capazes ennqueçam a e .. art1gos a e ora em 
1:echnica " nossa 1<.ev1sta llllhtar. 

O aeronauta. entre outras multiplas neces­
sidades, precisa sal?_er a cada mstante qual a al­
tura em que vóa. 

hxammando o problema 110 aspecto geral, 
resalta sua importancia: - os obstaculos t er res­
tres invisíveis, quando a atmosphera não é trans­
!Parente - noites escurasJ nevoeiro, offerecem 
perigos fataes ao v·ehiculo aerco. 

MwtQS são -os exemplos fataes: recente­
mente perdeu a vida com seus companheiros de 
viagem, o Conde de La Vaulx, vontade lucida do 
progresso de Aviação. 

E, num aspecto mais particular, a Aviação 
Militar, para desempenho das suas missões, ne­
cessita voar a alturas determinadas. Ora, o ho­
mem não é capaz de avaliar a sentimento, com 
a prectsao neccssaria, a altura em que vóa, prin­
cipalmente quando o sólo lhe é invisível. 

Dahi, imaginar apparelhos que lhe indiquem 
esse elemento. 

Caracterizada a necessidade, foi preciso a es­
colha de um phenomeno, especialmente de ordem 
physica, que offerecessc uma lei de variação pro­
porcional á altura. 

E scolhido o phenomeno, 
ruedil-o: d'onde, methodos e 
dida. 

tornou-se preciso 
apparelhos de me-

O phenomeno actualmente explorado é o da 
pressão atmospherica. 

Physicos e experimentadorcs trabalham acti­
vamente nos laboratorios, afim de aperfeiçoar a 
medida daquelle phenomeno, ou aproveitar novos 
phenomcnos. 

Entre esses phenomcnos, notamos as ondas 
sonoras, electricas e luminosas. 

Acreditam os entendidos que a solução do 
problema virá de um emprego disciplinado das 
ondas acusticas ou electricas. 

Da A r ma de Aviaç ão 

Estudaremos minuciosamente o phenomeno 
àa pressão a t mospher ica, por ser actualmente o 
unico utilizado. 

E n t retantto, vam os d·ar idéa dos outros. 

P HENOMENO DE OPTICA : - No avião 
collocam-se dois pha róes: um, f ixo e outro, mo­
vei. A dis tanc ia entre esses pharóes constitue base 
de um tria ngulo, cujo vertice opposto está no 
solo. Ha todo in<t eresse em augmentar essa base, 
dahi utilizai-a segundo a fuselagem ou as asas 
do avião. 

O funcciona m ento é simples : - quando se 
quer saber a altura, basta deslocar o pharol mo. 
vel em torno de um eixo ho rizo ntal procu rando 
coincidir as duas manchas luminosas : o pharol 
movei leva um índice que, se d eslocando ao lado 
de um limbo, graduado em a lturas, dá -nos imme­
diatamente a reso1ução do triangulo. 

P H ENO MENO S ONOR.O : - A velocidade 
do som é co nhecida. 

Do avião, com um applarelho es,pec ian, 
emitte-se normalmente ao sólo um ccl'to som . 

O aviador sabe ela altura em que está, pelo 
tempo que o som leva para vir elo solo ao avião, 
ou, melhor, para percorrer o duplo trajecto, ida 
e volta. 

Basta o apparelho r eceptor ser graduado em 
a lturas. em Jogar de tempos. admitt indo-se a pro­
porcionalidade desses elementos. 

E sses phenome11os offerecem porém diffi­
c"lclades de r ealiz<> cão, muito embora já tenham 
sido experimentados, pt·incipalmcnte na Fra'nça. 

P H ENOM ENO DE P R ESSÃ Q ATMOS~ 
PHERICA: - Façamos inicialm en te seu estudo. 

E' sabido que toda vez que nos elevam os 
na atmosphera, a pressão diminue. 

A i.sso concorrem duas causas: 
a) diminuição da camada de ar· 
b) o ,a r ttorna-se "e51J)ec1fica~ente mais 

léve" porque vão diminuindo na sua const itui­
ção os gazes de pesos especificas maiores. 

Mas · · · a relação da dependencia entre as 
variaveis altura e pressão não é simples, nem 
exclusiva: surgem outras variaveis, com leis de 
variação difficeis de serem estudadas e medidas. 

Assim é que Laplace, numa fórmula classi­
ca, liga essa dependencia complexa : 

H. ( t,+t•) z .= 18400 [1 + :0,00255 cos 2L] lg- I + - -
H, 500 

) 
Torna-se preciso, para applica-la, medir 

temperaturas ou estabelecer uma fórmula auxil iar, 
que ligue altitude e temperatura. 
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No primeiro caso, surgem os thermogra­
phos; no segundo, as leis de R a teau, da atmos­
phera Standard, etc. 

Entretanto, na Conferencia de Bruxellas, 
em 1919, adaptou a Federação Internacional 
de ~eronautica, uma. fórmula mais simples, ap­
proxunada que serve para determinar uma atmos­
phera padrão, reguladora dos r ecords de a ltura. 

Essa fórmula é devida a Soreau e expri~ 
me-se 

z = s (3Q64, + r,nH - o,oan H') lg 760 
H 

Quando se quer estabelecer e comparar as 
performances dos aviões, torna-se preciso trans­
formar os resultados obtidos em outros, chama­
dos de reaes, e r eferentes a uma atmosphera 
padrão, a "atm osphera StandaTd ". 

Estabelecem-se g raphicos e fórmulas que 
permittem passagem simp les dos valores encon­
trados nas exper iencias, records etc., pa.ra a at­
mosphera Standard. 

Pelo exposto, vê-se quão difficil é, de mod·o 
rigoroso, <:oncluir a altitude em funcção da des­
compressão atmospherica. 

c) um mostrador, g raduado em alturas_ 
A capsula aneroide é uma caixinha de metal, 

tendo no seu inter ior uma mola m , que equili­
bra a pressão atmospherica P. Apresenta a for­
ma de um cylindro, de pequena a ltura. As suas 
bases são onduladas segundo círculos concentri­
cos, a presentando saliencias, que têm por fim 
dar maior elasticidade ao conjuncto. 

E mprega-se na sua confecção geralmente o 
maillechort, que é pouco sensível ás variações d·e 
temperatura. 

As paredes da capsula são muito delgadas, 
approximadamente Omm,2, fazendo-se a móla m, 
quasi sempre, de bronze phosphoroso. 

A construcção de tal capsula dema nda mui-
to cuidado. 

O principio do funccionamento é o seguin­
·te : - quando subimos na atmosphera, passa a 
surgir uma descompressão: então, o effeito da 
mola m faz que a capsula se dilate. 

Esse effeito é multiplicado atravez de a la­
vancas, indo commandar uma agulha, que gyra 
sobre um mostrador graduado. 

Quando descemos, passa-se o inverso. 
Vê-se, ent ão, que "o deslocamento da agu-

Fig. Corte schematico de um altimetro. 

Ora, o aviador no curso do seu vôo não 
pode es tar fazendo calculos, para. saber em que 
altura se acha. 

E sse calculo cornpleto só é feito quando se 
tr ata de records, b r evets, performances, etc., 
durante o v ôo, os therm ographos e barographos 
vão r egis trando os elementos de um calculo a 
ser executado, nos gabi net es e laboratorios, com 
t odo cuidado. É pois um resultado .posterior ao 
vôo. 

Foi preciso, então, es1:abelecer s implificação 
de calculo, para que os r esultados podessem ser 
utilizados pelo navegante no momento do vôo. 

Com isso diminuiu-se o rigor dos r esultados, 
mas dentro de limites que não impossibilitam 
seu emprego universal. 

A industria actual apresenta, satisfazendo 
a essa simplificação, o a l•timetro, que offerece 
r elativa precisão. O altímetro tem seu fun ccio­
namento regulado pela variação de contracção e 
expansão que soffre um a capsula aneroide, em 
funcção da pressão atmospherica. 

Viu-se o phenomeno physico, utili zado para 
medir as variações de altitude: - agora, o ap­
parelho de m edida. 

Em schema o altímetro é 0 seguinte : 
a) um orgão sensível - capsula aneroide; 
b) um systema de transmissão; conjuncto 

de alavancas e engrenagens; 

lha vae ser proporcional, pelo menos entre cer­
tos limites, á variaç'ão de pressão a1:mospherica" . 

Mas, a pressão inicial cor respondendo á a l­
tura inicial, não sendo a mesma no tempo e no 
espaço: - é preciso, quando se alça o vôo, girar 
o mostrador de modo que o seu zero fique de­
ante do índice : - é o que chamamos acertar o 
a ltimetro. 

I sso obriga que as graduações sejam equi-

dist antes. 

MOSTRADOR . 

Entretanto, surge uma com plicação : - as 
descompressões e, portanto, as dilatações da ca­
psula aneroide, não são as mesmas quando u­
bimos, por ex. de O a 100 metros, e de 3000 a 
3!00 metros - é maior no pr imeiro caso. 
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E ' mistér. por isso, imaginar um d.isposi­

tivo que vá amplificando, cada vez mais, o gyro 
do ponteiro. 

As r ealizações dessa necessidade são muitas, 
fundamentando-se todas em propriedades meca­
nicas de engrenagens ou resaltos. 

O ttypo da fig. I é de esquadro e ancinho 
(Groudou-Lesseure). 

Assim, podemos ter um mostrador de gra­
duação constante. 

As ligações B - C. e D - F são unilate­
r aes. A ponta B repousa em C, que é uma la-
mina elastica. -

"CAUSAS DE ERRO NAS INDICAÇõES 
OU HYSTERéSIS ELASTICA" - Si numa ca­
mara pneumatica collocarmos uma cap_sula ane­
roíde e produzirmos uma certa descompressão 
dp, veremos que a capsula se dilata de dl 

Conservando as mesmas circumstancias que 
cercaram a experiencia acima, si introduzirmos 
a pressão dp, a capsula não diminue de dl e 
sim de (dl- e), sendo e um valor que depende da 
natureza da capsula, do tempo que demorou com 
a descompressão dp, e outras causas. 

Aliás, dois altímetros constituídos com a 
mesma substancia e pelo mesmo individuo não 
dão indicações iguaes. 

Si traçassemos as curvas corres.pondentes 
ás duas phases da experiencia acima, teríamos 
graphicamente o phenomeno da histerésis. ~i­

minue-se muito essa causa de erro pelo maJOr 
cuidado da construcção e pela escolha judiciosa 
da materia p r ima. 

DEFORMAÇÃO DA MOLA M: - A mola 
m t em por fim equilibrar em cada inst a nte a 
pressão atmospherica. 

No emtanto, e lla não acompanha com a 
mesma velocidade os differentes g r áos de pressão. 

" E' o phenomeno que faz com que uma mó la 
não vol te instantaneamente á sua posição de 
equilibrio, em seguida a uma deformação " . 

Melhora-se esse er ro, fazendo a móla de: 
substancias de fraca •· trainance " , fraco ar ras ta­
mento. 

VIBRAÇÕES : - Sabemos que o altímetro 
tem sua exístencia num meio (avião) que tre­
pida, vibra com períodos mais ou menos longos, 
em accordo com as caracter ís t icas desse meio. 

Máo grado isso, podem-se obter indicações 
estaveis. Ora, os trabalhos dos orgãos do a ltí­
metro são de ordem mecanica (isto é, não de­
pendem de phenomenos ma.gneticos, ·electr icos, 
etc.), dahi, ser faci l estabelecer as restricções 
para que seu funccionamento seja estavel :-equi­
líbr io em cada instante das força s e dos conju­
gados perturbadores. 

Para o primeiro caso, utilizam-se contra­
pesos equil ibra ndo todas a s peças moveis em r e­
lação aos respectivos eixos de rotação. Isso 
equilibra individualmente cada peça. Mas, s i o 
conjuncto soffre uma cer ta rotação, é preciso 
que cada peça t enha um conjug ado de inercia 
inverso ás suas velocidades de des locamento re­
lativo. (Capitaine Gourdou) . 

Outro methodo, citado por M. Badin con­
siste em " r eduzir ao mínimo o peso das peças, 
a ugmentando a t ensão das molas a ntagonistas 
que as prendem, ou munindo-as de amortece­
dores. I 

ACCELER.AÇÃO: - as forças accelcratri­
zes que surgem no aviao são causas tamb em de 
grandes erros. Os cffeitos são semelhantes aos da 
vibração do avião c admittcm os mesmos m etho­
dos de equilíbr io. 

PRESSÕES DYNAMICAS: - Em virtude 
das grandes velocidades de vôo, cream-se pres­
sões e depr essões nas differcntes partes do avião. 

A s r egiões suj eitas a pressões podem 
ter um erro, que no caso do altímetro, at­
tinge o max.imo de 200 m etros (M. Badin). No 
caso mais g eral, o altím etro vac dentro da carlin­
g a ; ahi existe uma depr essão, que é sempre pro­
porcional á altitude c velocid'ade do avião. 

Surge, então, a necessidade d'c utilizar uma 
tomada cstatica ·~ris e sta tique ", que tem por 
fim crear em torno do instrumento de medida 
uma atmosphera absolutamente isenta das pr es­
sões dynamicas. 

M. Badin aventa id éa m a is g enerica - ima­
gina uma vitrina, um carter, g ua rdando em seu 
interior todos os orgãos que possam ser f a lsea­
dos no seu funcciona m ento, p elas p r essões dyna­
micas_ 

As causas acima assignaladas visam m os­
t rar ao leitor a complexidade do p roblema: não 
foi nossa inten ção es tuda-las. 

Cumpre r esaltar que as casas constr uctoras 
de r esponsabilidade fazem e nsaios acurados prin­
~ipalm ente dos pr?~oty':os, ~e !llo<io que 0~ seus 
mst rumentos de sene, deem md1cações de precisão 
bem satisfact oria. 

O numero de J aneiro, de "l'Aéronautiquc " 
no B oletim technico estuda do is appare lhos pa ;a 
o ensa io das vibrações. 

Principalmente o apparelho de Acra , per­
mittc o estudo dos effeitos das vibrações, desde 
a!' s imples ás mais complexas, nos differ entcs in s­
t rumentos de medida, utilizados nos aviões. 

P elo que fica exposto, é facil concluir o fu­
turo dos indicadores de altura: - não se póde 
conceb er que o t ra balho p er t ina z dos t cchnicos 
deixe de conduzir o problema á solução fina l. 

Mas, aperfeiçoado que seja o alt íme tro ba ­
seado na pressão a tmospherica, . estará r esolvido 
o problema pa ra o aviad'or, quando perto do solo 
e sem vis ibilidade ? 

Parece-nos que não. O exame supe rfi cial 
que f izemos da funcção a lt itude - pressã o at­
mosph erica - m ostrou-nos a sua complexidade. 
Por mais perfeitos que seja m esses a ltímet ros, 
mesmo trazendo dispositivos corrector es, sempre 
darão indicações approximadas. 



A DEFE.~A NACIONAL 639 

Talvez a solução esteja no aproveitamento 
de uma outra relação de dependencia, no estudo 
de outro phenom eno physico. 

Porque a inda estejamos numa phase de in­
yestigações, foram os technicos obrigados a ima­
~ar apparelhos compleJT!(en tares do a ltímetro 
aneroide entre as quaes dis t inguimos · a " Sonda 
de segurança ·· sys tcma Le Prieur. 

Destina-se essa sonda a dar ao navegante 
a certeza da proximidade de obstaculo: - o avia­
dor desenrola um cabo de aço (12 ms.), tendo 
no seu extremo um peso. 

Tudo é imaginado de tal fórma que o peso 
encontrando o solo, arvore, etc., offereça uma 
cuta resis tencia - esbarra, como vulgarm ente 
se diz - indo esse esforço actuar numa caixa de 
aviso, pelo ou-t ro ex tremo do cabo de aço. 

O piloto a ssim avisado passa a tomar m e­
didas de segurança. 

Como se vê, é apparelho util, mórmente 
por má v isibilidade: noite, bruma, etc. 

Linhas a traz fal ámos ser preciso acertar Ot 

alt ímetro, isto é , trazer a g raduação O m s. deante 
era linha de fé, toda v ez que fosse alçado o vôo: 

P osto isso, raciocinemos : - o altimetro 
estando certo, m arca O, no terreno de decolagem, 
em relação á pressão a tmospherica f11esse ter· 
reno. 

S i o avião vôa para outra região, as indi­
cações que se têm no altímetro não se r eferem 
directamente a essa região, e sim ao -trecho em 
que foi acertado o altímetro. 

4~ Rv tno 
I I 

I I H 

X - t erreno em que se acertou o altímetro. 
DC - differença de cotas, entre o terreno 

or igem e o sobrevoado. 
p - plano horizontal que passa pelo terre-

no origem. 
H - alotura que se que saber. 
C - altura ou cota, n o t erreno origem. 
C' - cota dada pelo altímetro. 
Da f ig ura , tira-se 

H = C'- DC; 

será + C no caso do terreno sobrevoado ser 
mais baixo que o de origem . 

BAROGR,APHOS -
S ão a lt ímetros r egist radores. Differem dos 

alt ím etros no seguinte: 

Para saber a altura do vôo, torna-se mistér 
saber a differença de altitudes ou cotas que se­
para essa r egião daquelle terreno. 

E' importantê tal observação, caso contra­
rio, produzem-se erros os mais grosseiros. 

Ainda mais, isso não é rigorosamente ver­
dadeiro : - já sabemos que a pressão atmosphe­
rica varia com a temperatura, a ltit·ude, etc., don­
de variando um desses elementos, modificar-se-á 
a alt ura. 

E ' essa a razão de termos certo o altíme­
tro no solo, quando decolamos, e, quando ater­
ramos no fim de algumas horas encontrarmol-o 
a trazado ou adiantado: houve variaç'ão de tem­
peratura, diminuição do estado hygrometrico do 
ar, por exemplo. 

Devemos pois acceitar as indicações do al­
t ímetro, sob um exame critico, t endo em vista 
os factores tempo (calor, etc.) e espaço (altitu-
des desiguaes das diversas regiões) . . 

Agora, uma questão de nomenclatura. Que 
dá o a ltímetro directamente? altitude, altura ou 
cota? 

ALTITUDE. não pode ser: o altímetro é 
acertado com o Om no nível cfe um terreno, e 
não ao nível do mar. 

AL TUR,A, tambem não: - só é altura para 
o terreno orig em. Sobre os ou-tros terrenos o 
que elle indica, r efere·se sempre ao terreno inicial, 
donde, a um plano que convenciooámos ser de 
cota O. 

Então, em qualquer momento, o altímetro 
dá a dis tancia vertical do avião ao solo origem, 
is to é, certa cota. 

Melhor se comprehende na fig., abaL'Co: 

p 
a) a agulha é l!ubsti tuida por uma alavan­

ca que tem no seu e.xtremo uma penna, sempre 
hum ida de tinta ; 

b) as cótas ou pres sõe~ .são inscriptas num 
cylindro, animado de . vel?cLdade u niforme, por 
um mecanismo de reloJ oana. 

Para ampliar os effeitos das variações de 
pressão dispõe-se um numero va riaYel de ca­
psulas ~neroides, ligadas em série. 

O papel collocado sobre o cy lindr o girato­
río obedece a uma quadriculagem especial, seja 
em metros, seja em cent ímetros ou millimetros 
de mercurio. 

O conjuncto vae guardado numa caixa de 
madeira, deb.-ando v er o conteúdo, por uma face 
envidraçada. 

Seu peso, varia de 1 k~. a I kg,S; tem Yolu­
me r edu zido c disposit ivo facil para ser lacrado 
para contrôle das suas indicações. 
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1l instrucção nas Contpanhias 
de lldtninistração 

P elo 1o T en . OTTO BARBOSA, offic ia l de A d m in istra ção 

Presentemente em que se cogita de rever re­
gulamentos, em virtude da ultima lei do eru;ino, 
pareceu-nos de acerto, trazer a lgumas sugges­
tões, como frutos que são, de observações colhi­
das em a nossa pratica na caserna; eis o unico 
escopo. 

Os que pertencem ás classes armadas, sem 
distincção de posto ou graduação, devem ter em 
mira apenas um fim a attingir e tão sómente um 
objectivo a collimar; e esse caminho um e unico 
é: estar preparado para a guerra. 

Ora, muitos discordarão comnosco neste pon­
to, por julgarem sufficiente a approvação ~m 
um curso para estarem preparados . Mas, _assrm 
não é. Preciso se torna pôr em pra t1ca o 
aprendido e observar seus resultados. E estu­
dar, estudar muito e sempre, porque a arte 
militar é das que nunca t em fim. 

Se alguns têm verdadeiro culto pela carrei­
ra que abraçaram ou pelo menos possuem níti­
da comprehensão de seus deveres e responsabili­
dades, outros menos dedicados, aos poucos vão 
se "apaizanando" e perdendo a noção dos pre­
ceitos mais rudimentares de disciplina militar. 
Disciplina: alma do Exercito. 

Eis .porque sempre fomos adeptos de uma 
instrucção obrigatoria, no mínimo semanal, para 
todos os officiaes do Serviço de Intendencia, ser­
vindo em repartições ou estabelecimentos mili­
tares. 

Tal instrucção abrangeria: equitação, tiro, 
instrucção physica, etc., a1lém de uma confe­
r encia obrigatoria, mensal, para todos os offi­
ciaes do S . I., versando o assumpto: o Ser viço 
em qualquer de suas multiplas attribuições . 

Essa obrigatoriedade redundaria em benefi­
cio do S. I. , posto que t eríamos officiae; mais 
garbosos e de maior resistencia physica. 

Os mili tares oscillam entre duas phases, a 
da paz e a da guerra, a primeira é o meio, a se-

Pela simples manobra de uma alavanca, en­
costa·se ou afasta-se a penna do cylindro. 

Antes de pôr a funccionar, é preciso <tamb em 
acertai-o: para isso. gira-se o cylindro a mão e 
faz-se que a penna coincida com a graduação 
zero e inicio do papel. s i graduaào em alturas, 
e, só com o inicio do papel, quando marcado em 
pressões. 

E sses r egistradores são uti lizados toda vez 
J]Ue ha interesse ~m examinar o diagramma das 
altura s atting idas em cada memento do tempo 
de vôo, o que se dá na attribuiç'ão de record s, 
concessão de diplomas, e, de modo geral, nos 
vôos que t êm de ser executados em condições 
prefix adas de a ltu1·a: - taes g-raphicos são ver ­
dadeiras photog-ral_)h ias d f; todas as circum stan­
cias de vôo : exam in~ ndo-os, concluem-se factos 
in teressantes. 

gunda, o fim, ou por outras palavras, a paz é 
para nós o estado transitorio, a guerra, o nor­
mal . A ssim considerando, é mistér que apro­
veitemos o "estado transitorio " para o prepa ro 
efficiente do Exercito, de modo que, ao se dar a 
transição de um para outro estado, ca da compo­
nente desse todo, o Exercito, esteja familia riza ­
do com o novo " modus vivendi". 

Como r esultante disso, adviriam multiplas 
e preciosas vantagens: facilidade de com mando, 
execução r a.pida e perfeita dos p lanos a drede 
prepa rados, reciproca comprehensão entre che­
fes e subordinados e consequente confiança 
do paiz nas suas tropas e finalmente, presti­
gio. no estrangeiro, em sumula: coordenação per­
feita de um commando em ch efe . 

Mas, estamos nos afastando do ponto que 
não o nosso visado . 

Como é notorio, o R . S. I . G., n . 52, foi 
publicado em 1924, f az portanto, seis annos que 
es tà em execução. Ao vi r á luz da publicid ade, 

seus artigos sabiamente r edigidos , satisfaziam 
plenamente ao momento; hoje, no em tanto, com o 

funccionamento do Serviço de Subsistencias Mi­
litares e creação de Companhias de Administ­
tração, e consequentemente, quas i todo o S . I. 
em pleno funccionamento, a lguns artigos refe­
rentes ás Cias. A., carecem de certa modifica­
ção po1· não satisfazerem as necessidades do pre­
sente . V ej amos alguns: o art. 193 diz: "Os 
homens incorporados serão s ubmettidos na rpropria 
companhia, durante. ~m p~rio~o de dois m ezes, a 
uma instrucção militar md1spensavel, finda a 
qual serão empreg!lldos no Serviço de accordo 
com as suas especia lidades". 

Ora, todo aquelle que no labuta r quotidiano 
da caserna teve a seu cargo o preparo de re­
crutas ou seja a incumbencia de trans formar 
civ is, ~uitas vezes, bisonhos, em soldados vigo-

Synth ethizando todo o assumlpto tr?atado: 
Os indicadores de altura, usado~ na Navega­

ção Aer ea, são barometros com mos tradores gra­
duados em a lturas : 

- Sua preci são é lim itada (50 a 100); 
- Ha appareiJ:!os de segurança para indi-

car a prox imidade do solo (cerca de 12 ms) sup~ 

prindo, em parte, a deficiencia dos altim!etros 
empregados ; 

- a construcção das capsulas aneroides e 
do systema de transmissão é muito delicada; 

- Os barograJ!hos são altím etros r eg istra­
dores. 

-· Todo o estudo com r espeito a os a ltímetros, 
applica-se, mt~t~tis mutcmdi~, ao> baroj?ra­
phos . 
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M ETH ODO DE E S TUDO 
Subsidias para os candidatos á Escola do Estado Maior 

(Da " Revue d'Etudes Militares" e do liv ro " Me­
thode de Preparation á l'E. S. G. " - Mar­
cband). 

1 - Vantagens de wrn Methodo de Estudo. 
Não se pôde negar que qualquer es tudo, por 

mais simples que seja, deve ser feito segundo um 
methodo racional, de resultados seguros e eco­
nomico. 

Nos casos academicos os methodos de ti·aba­
lho já se ~ncontram indicados quasi que tacita­
mente por meio de programmas, horarios, livros 
adoptad~s, notas de aula, orientação dos profes­
sores, etc. De modo que ahi os estudantes não 
sentem de fôrma explícita a necessidade de um 
methodo pre-estabelecido. Com tudo reconhe­
cem-se a miude as vantagens dos estudantes A 
ou B por possuírem systemas de trabalho bem 
coordenados . 

No trabalho de preparação para a entra da 
na E . E . M. a existencia de um methodo tor­
na-se indispensavel. 

a ) para indicar o caminho seguro; 
b) para evitar que se marche ás apalpadel­

las; 
c) para permittir perfeito rendimento ao tra-

balho; 
d) para evitar perda de tempo; 
e) para evitar desanimas; 
f) para estimular os candidatos pela sensa­

ção de real aproveitamento. 
2 - Dá-se o nome de Mcthodo de Estudo ao 

conjuncto de processos de ordem intellectual e de 
ordem material, submettidos constantemente a 
princípios reconhecidos como justos. 

3 - Não ha duvida que cada especie de as­
sumpto exige um Metlwdo Pa?·ticular de E stt1do 

_..,. ........ ~~· ..... ... .................. ..... ~ ......... ~ ...... ... ~ ... ,., ...... """ .... ..... ..................... "" ,..,.. .................. ~w:. ,,.. ... • ......... , 

rosos e vivazes, aptos enfim, para cumprirem 
fielmente a missão que a Nação lhes impõe, sabe 
quão difficil será formar um soldado em dois 
mews apenas. 

O R. I . Q. T ., reconhece que, ás vezes, em 
16 semanas, ha indivíduos que não podem ser 
mobilizaveis e os considera retardatarios. 

A instrucção militar propriamente dita ou 
de primeiro periodo, deveria ser, nas Tropas de 
Administração, ministrada igualmente como na 
Infantaria e em praso igual; vejamos porque: 

a) as Cias. A. são consideradas, corpo de 
tropa, e, como tal, recebem contingente annua l 
de sorteados e voluntarios; 

b) os sorteados e a m a ioria dos volunta­
rios são l icenciados do serviço activo no fim do 
anno de instrucçãÕ, e 

c) para ser 1·eservista é condição primor ­
dial ter s ido considerado mobilizavel, o que é 
assaz düficil conseguir-se em tão pouco t empo . 

Muitos opinam que o pessoal destas unida­
des deveria ser r ecrutado entre os r eservistas; 
r efutaremos essa asserção lembrando apenas a 
esses partidarios, que os r eservistas engaja­
dos continuam naquella qualidade, pertencendo 
aos corpos de onde foram desincorporados. E, 
em caso de mobilização, quem irá constituir os 
Cb. A. D., tanto da activa como os da r e­
serva? 

Ora, devemos satisfazer as necessidades do 
presente sem descurarmos as do futuro . 

O R. I . S. G. não consigna 2• período de 
instrucção. E' difficil, senão impossível, preen­
cher os claros com homens j á especializados . 
Mas, mesmo que assim não fosse, mistér seria, 

adaptar suas especialidades á condição militar, 
pois, bem diverso é o trabalho de um padeiro ci­
vil, do de um militar, este, precisa preparar a 
massa m anualmente e cozer o pão en1 forno de 
campanha, além de divergir o modo de preparo 
da massa, etc.; aquelle, o civil, trabalha com 
masseiras mechanicas, tendo finalmente tudo a 
seu dispôr. 

E' r elativamente facil ensin ar a dirigir um 
automovel ou caminhão, mas, demanda tempo, 
aprender a pôr em movimento um motor de au­
to em "pane", longe do posto do S. Au. 

Parece-nos que urge termos um segundo 
período de instrucção de 20 sem:nas, dm:ante o 
qual seria ministrada a in!ltrucçao das diversas 
espe~ialidades: padeiros, m.ngarefes, dactylogra­
phos, conductores, cozinheiros, conductores de 
gado, motoristas e mecanicos · 

Durante este período não seria descurada a 
. t - T tar propriamente dita, apesar de m s r ucçao m1 1 • • ati 
menos intensiva que na infantana , sena pr -
cada de modo a que a unidade pudesse apresen­
tar -se em publico, impeccavelmente . 

A intenção militar, deve preceder á Pl' O­

f issional, e depois, marchar pari-pas~~ com ellda. 
o a rt. 102, do R. r. s. G., é exphctto quan _o 
dá faculdades aos c.mts. de R· M ·' lançal~ mao 
das Cias . A. para outros misteres que nao os 
seus . E' m ais um refoTço ao que acabamos de • 
expôr. 

Destacamos de um disrurso pronnnciad.o 
pelo Ex mo . Sr. Gal. Buchalet, quan?o em vi­
sita ao quartel da 1" C ia . A., n segumte .phra­
se: "A C ia. A. é a pedra an~ular do Serv1ço de 
Subsistencias Militrn·es , .. 
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mas é facil comprehender-se que os Methodos 
Particulares se originam do Methodo Ge•ral, me­
diante ad~ptações convenientes. 

4 - Além disso, o Methodo de E studos é 
dentro de certos limites, pessoal, inherente ao 
temperamento, ás possibilidades e aos habites dos 
indivíduos . 

5 - Portanto, os princípios e processos in­
dicados devem ser seguidos, attendendo-se ás par­
ticularidades de cada individuo ou de cada as­
sumpto. 

6 - Gnwdes rn-incipios. 
1 o - Todo o asswmpto deve se~· considerado 

como tendo um valor educativo. Não se deve 
procurar armazenar na memoria a s noções co­
nhecidas; mas, ao contrario, é preciso aprende1· 
para sabe1· o que se o,prendeu; é preciso [icQh" em 
condições de e~nittilr idéas sobre o que se apren­
deu. 

2° - Para comprehender perfeitamente um 
assumpto é preciso saber destacar-lhe a Idéa 
Geral. E' preciso da analyse de um certo nume­
ro de casos concr etos ou das .differentes partes 
de um caso concreto destacar as idéas direct?-i­
zes, o "porque" das causas que permitte com­
prehender de modo con1pleto os casos concretos. 

Para generalizar, o espírito primeiramente 
analysa e depois faz synthese . Considera o con­
juncto e não as minucias; vê de cima e compre­
hende perfeitamente; faz obra pessoal, trabalha 
e produz - condição indispensavel ao augmen.to 
da intelligencia. 

Exemplo: no E studo da evolução do a~­
mento é preciso saber destacar a s idéas que pre­
údiram essa evolução: busca do augmento da 
velocidade de tiro, busca do augmento do alcance, 
busca do augmento da just eza, etc. 

go - E' preciso emrn·egQh" a ima;ginação e o 
espi1-ito de critica. 

Não se devem acceitar, sem mais nada, as 
idéas e factos apresentados por outrem ou pelos 
livros . E' indispensavel investigar, pezar a s pa­
lavras, comparar e triturar as idéas ; descobrir­
lhes os pontos fracos ; r eunir os prós e contras, 
etc. 

E vite-se ser "um bom discípulo " , que tudo 
acceita sem discussão, para conservar a persona­
lidade . 

4° - E' p1·eciso concretizQh" as idéas. 
A concretização r~ela os erros; afasta as 

banalidades e os paradoxos; evita as idéas falsas. 
Ella anima e dá vida ás idéas. Faz com que o 
espírito leve o estudo a fundo e o põe em contacto 
directo com as difficuldades . Graças a ella , as 
idéas adquirem P•recisão, qualidade por demaii" 
necessaria aos milita r es. 

5o - E' preciso meditQh". 
Uma vez destacadas e concretizadas as 

idéas, torna-se necessario pensar, meditar sobre 
ellas, sobre a sua importancia , sobre a sua am­
plitude, sobre as suas relações com outras idéas 
e sobre a sua applicação a factos reaes . 

A meditação é indispensavel a todo Methodo 
de estudo. 

7o - Processos a entpreg®· . 
Como já dissemos, os processos, quer de or­

dem intellectual quer material, constituem pro­
priamente o Methodo . 

go - P1·ocessos intellectua.es. 

Do principio da generalização podemos de<lu­
zir dois processos indispensaveis ao estudante: o 
da analyse e o da synthese . 

go - Processos da analyse - consis t e em 
" dissecar " a questão para determinar os P·ri-nci­
pios e ldéas Ge1·aes que regem os factos da mes­
ma natureza. "A analyse determina os Princí­
pios ... Constitue o unico m eio de se chegar aos 
Princípios essenciaes de todo o conhecimento hu­
mano ... (Descartes, Discoürs de Ia Methode). 

A Histeria, por exemplo, não evolue ao aca­
so; nem o Legislador edicta uma L ei ao seu ar­
bít rio. Todos obedecem a I déas Din·ect1izes ou a 
P?-incipios . 

Todo estudo deve ser essencialmente analy­
tico. 

Dizia Descartes : " O meu segundo preceito 
constitue em dividi1· cada. difficuldade a encarar 
em tantas parcellas quanto possíveis e em nume­
ro tanto maior qua nto melhor se quizer r esol­
ver a difficuldade". 

10 - P·rocesso da synthese - Cons iste na 
verificação e na a pplicação dos Princípios e Idéas 
Geraes, destacados pela Analyse, aos factos cor­
rentes . 

"A sciencia deverá, então, inicia r-se pela 
analyse que determina os princípios, porém a de­
monstr ação só será definitiva quando ess.es 
princípios forem submettidos á experiencia por 
meio da synthese . A sciencia, d esenvolvendo-se em 
si mesma, volta ao ponto de par tida enriquecida 
com todas as idéas que lhe dissipa m a obscuri­
dade " . 

11 - E sses dois processos devem ser appli­
cados cuidadosamente pelos candidatos ao concur­
so, onde as Idéas Geraes têm uma importancia 
decisiva. Em todas as suas provas e principal­
men te nas de Cultura Geral, Histeria Militar e 
Geographia se exigem "qualidades de est ylo cla-­
reza de espi?-ito, julgamento e methodo' dos­
officiaes", demons trando, "além disso, bom 
senso, r eflexão e f irmeza de raciocínio " como 
indica o Regulamento da Escola de E stado 
Maior. 

12 - P1·ocessos 1nate1·iaes . 
E stes são a traducção pratica dos proe:essos 

intellectuaes . 
E' certo que o Methodo e, por maior razão 

os processos materiaes variam com os indivíduos : 
As regras apresentadas devem ser a daptadas ao 
caso particular de cada um. 

. 13 - .Plano de t1·abalho - é a repartição 
logtca, racwn~l e dosada dos assumptos visados. 

A necessidade desse Pla no é evidente . E1le 
permitte dosar os esforços sem prejuízo das obri­
gaçõe_s profissio~aes quotidianas, nem das dis­
tl·acçoes n:cessar1a~ como das obrigações sociaes, 
as quaes sao todas mdispensaveis para proporcio­
na r r epouso ao espírito. 
. E ste r~~ous~ é que irá, por sua vez, permit­

tir a classifJCaçao, a abso1·pção e a assimilação 
perfeitas das idéas accumula das. 

E ' claro, portanto, que esse Plano vae depen­
der do t empo disponível e das qua lidades do can­
didato. 

Mas é essencial que sej a est abelecido de ante­
~ão e sej a obedecido, pelo menos, nas gr a ndes 
lmhas. 

14 - A1·chivos, [ichei1·os e 1·esu1nos. 
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~ara os estudos variados e completos que 
constituem o programma é indispensavel catalo­
gar os a ssumptos resumindo os estudos e as no­
tas colhidas em pastas diversas . 

Para poder encontrar rapida e facilmente os 
assumptos desejados é bom ter um pequeno fi,. 
cheiro. 

E gualmente convem organizar 1·eswmos dos 
assumptos e livros estudados, o que j á constitue 
excellente exercício para o concurso . 

15 - R ecortes de jorna,es e revista.s. 
Estes constituem optima fonte de conheci­

mentos. Aconselhamos mesmo a leitura do " J or­
nal do Commercio " e "O J ornai" dos domingos e 
Boletins Commerciaes e Economicos dos Ministe­
rios do Exterior e da Agricultura, etc. 

16 - L eitu?·a.s. 
Não perder tempo em ler muito. Mais vale 

ler pouco, porém ler cousas uteis. Nos livros de­
dicar-se ás idéas geraes e principalmente á in­
troducção e conclusão. 

Procura_r estar ao par dos probiemas por 
meio das differentes r evistas t echnicas. 

17 - Consulta.s. 
Recorrer constantemente aos camaradas e ou­

tras pessoas especialistas nos assumptos do pro­
gramma, para com elles trocar idéas. 

18 - Quad1·o synopticos - Cartas - Es­
q ll.e??Ul.s • 

O processo graphico constitue optimo r ecur­
so de analyse e de classificação de idéas. 

THEMA DE CA VALLARIA 

I -
No trabalho, sob este titulo, publicado no 

numero do mez p. p .• houve ã pag. 565 (~ co­
lumna - 18" linha), um equivoco de revisão, cuja 
corrigenda apresentamos: onde se lê r etarda­
taria lêa-se retardadora. 

MOVIMENTO DO GRUPO MANTENEDOR 
DE "A DEFESA NACIONAL" 

Deixaram de fazer parte do Grupo Mantc­

nedor, a pedido, os Srs. Major Heitor Bustaman­

tc e Aspirante Rhodes de Almeida. 

~-~ -~~ ....... ~--~-- ....................... %.,..., 

"P~ H O I f C l O H" 
E 

"OitlHJOR" 
OS OCULOS PRE­
FERIDOS PELOS 
''SPORTMEN" 

NOSSA RE­

PRESEN­

TAÇÃO 

EXCLU­

SIVA 

Os ma1ores "a z e s" da 
nossa Aviação usam-no 

auotidianamente . 
Os vi· 

dros são 
insfanfaneamento 

snbsfitnidos. Nilo 
impede a ventila~iio nos olhos. 

Condi~ões espe~iaes aos snrs. olfi~iaea. 

LUTZ, FERRANDO & c.•A L.TDA 

Rio de Janeiro - Rua do Ouvidor, 88 - Rua Gonçalves Dias, 40 

São Paulo Rua 15 de Novembro, 4 7 
RECIFE - BAHIA - PORTO ALEGRE - BELLO HORIZONTE 
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ORGÃOS INFORMAÇÃ O 
TROPAS EM CONTACTO 

As tropas em contacto participam da pro­
cura de informações. 

Em cada regimento de infantaria, o ser­
viço de infornuzções regi'mental, sob a autor~­

dade do commandante do . regimento e dirigido 
pelei official de informações, organiza as bus­
cas, centraliza e diffunde as informações co­
lhidas (II Parte, n. 121 e 122) . 

E'lle as recebe dos Obseroadores de que 
dispõe e de todos os elementos em contacto. 

As principaes fontes de informação po­
dem ser: 

- a observação terrestre directa; 
- os documentos capturados e os inter-

rogatorios de habitantes ; 
- as declaraçõe~ de prisioneiros. 
Não deve ser desprezada informação al­

guma sobre o inimigo, mesmo que pareça in­
significante ou que não interesse di rectamente 
ao escalão que a recolhe; ella pôde assumir 
certa importancia quando comparada com ou­
tras oriundas de fontes diversas. 

As informações devem ser transmittidas 
ao comrnando tão rapidamente quanto possi­
Yel, porque só terão valor quando forem apro­
veitadas em tempo util. 

A observação terrestre directa é exercida 
pela vista e pela escuta; é empregada pelas 
unidades de Infantaria em todas as circums­
tancias : em marcha, em estacionamento e no 
combate; o seu funccionamento é indispensa­
vel á sua segurança . 

A observação directa pela vista é organi­
~ada nas condições estabelecidas na II Parte 
(Tit. IV, cap. III, art. III ) . 

A escuta directa substitue a observação 
pda vista. principalmente durante a noite e em 
tempo de neblina; della se encarregam os vi­
gias, os postos e as patrulhas. 

Os documentos apprehendidos e os inter­
rogatorios de habitantes constituem impor­
tante fonte de informações . 

Qualquer documento, qualquer parte que 
relate um facto ou uma conversa de natureza 
a fornecer indícios sobre o inimjgo ou sobre a 
sua situação devem ser transmittidos sem per­
da. de tempo . 

As inscri pções que não forem apagadas 
nos acantonamentos são examinadas . O mes­
mo acontece com as peças do vestuario abando­
nadas pelo inimigo; os numeras, distinctivoc:, 

signaes que tragam exteriormente e no forro 
são retirados. 

As conversações entretidas 1pelos militares 
inimigos e transmittidas • pclos habitantes de­
vem ser annotadas . 

Os documentos e objectos que o trum1go 
deixou na localidade são apprehendidos . 

Com relação aos prisioneiros, são obser­
vadas as seguintes prescripções 

- desarmai-os ; 
- separar immediatamente os o fficiaes 

e sargentos dos soldados; 
- prohibir qualquer conversa entre os 

prisioneiros; 
- impedir que se desfaçam de quaesquer 

objectos, pondo-os fóra ou destruindo-os; 
- encaminhai-os, no menor .prazo pos­

sível, para o ponto em que devem ser submet­
tidos a um interrogatorio completo . 

As unidades· que capturam os prisioneiros 
só os inter rogam quando as informações a ob­
ter interessam directamente a essas unidades. 

Os prisioneiros são dirigidos primeira­
mente para o posto de commando do corpo, 
onde serão revistados e interrogados pelo of­
f:cial de informações . Os documentos e obje­
ctos pessoaes encontrélidds são reunidos em 
embrulho com uma etiqueta contendo o nome 
do prisioneiro e remettidos rapidamente ao Es­
tado Maior ela Divisão . Cada prisioneiro con­
servará sua prova de identidade (em princi~ 

pio, a placa de idenüdade) . 
Logo que possível, será enviada, ao E sta­

do Maior da Divisão, uma parte das identifi­
cações feitas , juntando-se todas as indicações 
susceptíveis de esclarecer o commando (nu­
mero de pris ioneiros, Jogar , dia e hora da 
cap tura) . 

Em seguida, os pri sioneiros são encami­
nhados com escolta para o ponto fixado pelo 
Commandante da Divisão, o mais cedo pos­
!>'Ível após a captura. 

O effectivo da escolta deve ser suffid­
ente :para realizar a propria segurança e a 
guarda dos prisionei ros ; ella carrega as suas 
armas na p resença destes . Em columnas nu­
merosas, póde-se admittir a proporção de um 
homem armado para vinte p risioneiros . 

Do Reglement d'In fanterie (Tit. V, cap. 
JI, art. JII ) . 
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SUBSIDIOS PA.RA. OS QUADROS DE RESERVA 
Notas para os alumnos da S. I. do C. P. O. R. 

P e lo 1. T e n . N i lo Guerreiro 

Memento tactico de um cmt. de 6. C. no combate otfensivo 
1) Ha combate propria m ente oHensivo ou 

defensivo do princip io ao fim? 

2) No cambate di st inguem-se varias phases? 

3) Como de um m odo gera l se pode travar 
um combate ? 

4) Na m archa de approximação qual a mt­
nha principal preoccupação? 

5) Q uaes são os principaes factores que 
difficultam a direcção? 

6) Como prat ica mente podem ser sanados 
estes inccnvenien tes? 

7) Qual o outro ponto impor tan te que não 
devo perder de vis ta na a pproximação? 

8) E s i o inimigo inter vir como devo con­
siderar es t es pontos successivos? 

9) Qua l a n~inha fun cção princi"pal na ap-
proximação? · 

10) S i o m eu G. C. es t á em 1" esca lão coino 
d eve marchar na approximação? 

11) E s i o m eu G. C. marcha r em 2" escalão? 

12) A que se r eduz de um modo geral a 
conducta cfe uin G. C.? 

13) Como posso resumir es ta conducta? 

i4) D evo parar a progressão do meú G. C. 
'para socc·r rú - e ' ajudar a outro G. C. v'izinho que 
se acha detido? 

15) Porque? 

16) E si apesar disso essa r es istencia ini­
miga n ão se r etirar? 

17) Quaes as vantagen s em se fazer , n estas 
p relimináres de combafe, pris ioneiros? 

18) No combate o que, além do já dito no 
nn 5, pode modificar a direcç'ão do G. C? 

19) Por que? · 
20) Quaes precauções devo tomar em qual -

R 1 - Não. O combate é entr emeado de 
acções offensivas e defe.nsivas. Estas são no mi­
nuno as pausas da progressão offensiva. 

R 2 - Sim: a approximação, o ataque, o 
assalto, a posse do t erreno conquistado e o apro­
veitamCJlto. do exito - . a perseguição. 

R 3 - Cont ra um inimigo em movimento 
ou contra um inimigO"" estabilizado, isto é, orga­
nizado definitivamente. 

R 4 A direcção. 

R 5 - A natureza do terreno (sujo, coberto, 
dobrado etc. ) , os caminhamentos naturaes, esta­
do at mospherico ( nevoeiro ou cerração. chuv\a 
etc.) e a noite são os principaes. 

R 6 - Pela ligação que mantenho com o 
G. C. base e pelo ang ulo de ma rcha que le,·o re­
gistrado na minha bussola. 

R 7 - Os pontos successivos do 1:errr,'1o qlue 
o m eu G. C. 'deverá att ing ir. 

R 8 - Como meus objectivos. 

R 9 _ Guia r 0 G. C.. aproveita11do in ~elli­
gentemente o terreno para furtar-me ás vtstas 
aereas e terr estres do inimigo e para vasculhar 
o terreno. 

R 10 - Com a esquadra de volteadores na 
frente na for mação classica de pat~ulbas (u~a 
ou 2 patr.) e a esquadra do F. ~L a retaguar a 
prompta a apoiar pelo fogo os meus volteadores. 

R 11 _ Nesse caso a minha esquadra_ de 
F M marchará na frente ou ao lado da de vol-

. · ça que me offereça 
•teadores conforme a ~cf!uran 
a situ:~ção e a natureza do terreno. 
'· R \ 2 _ De progredir , apesar de tudo na 

direcção ass ignalada. 
R 13 _ Em 2 par tes: 
c) S i puder - progndo com o m eu G. C. 

na direcção assig nalada; . ter-
h ) s i não puder progredtr, aferr'!-me ~o 

rena e t omo sob meus fogos a r estst encta que 

me detem. 
R 14- Não. 

R 15 _ Porque mais depress~ eu de~em-

b 
. t G C viz inho progredmdo, pots a 

araço es e . . . . m eaç de 
minha progressão irá cons~ttu_tr. u!na a a 
ticsbcrd'a mento á rcsis.tencta mtmtga.. . . 

R 16 - Eu a desbordo, a pnnctpto ~~m 

fogo de escarpa e, s i possível. a envolvo, apnsto-

nando-a. R 17 E lles prestam rnagnificas in formações. 

R 18 O fogo inimigo. 

R 19 Porque o fogo attrahe o fogo. 
R 20 - Escolher uma pMicão para o meu 
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quer parada de minha progressão? 

21) Como torna r efficien te es•ta defesa? 

22) Que não devo perder de yista no com­
bate ? 

23) Qual a fren te na qual o m eu G. C. po­
derá agir ? 

24) Quaes os pontos essenciaes do ataque ? 

25) E no assalto? 

26) Que devo fazer a todo inimigo que não 
se r ender? 

27) Uma vez occupado o ter reno que devo 
mais fazer ? 

28) Em caso de insuccesso, qual minha con­
ducta ? 

29) Si meu F . M . fôr des truido, poderei dei­
xar de cumprir minha missão ? 

30) E' aconselhavel o r eforçamento debaixo 
de fogo? 

31) Quaes as pr incipaes missões de um G. 
c. de 2° escalão? 

32) O G. C. manobra? 

33) Então qual a menor 'fracção que pode 
manobrar? 

34) Quando ficar detido o meu G, C. que 
devo fazer? 

35) Si diminuir a acção dos fogos, que me 
detém, que d evo fazer? 

36) Que devo aproveitar para progredir? 

' I 

F. M . E fíectua r um rapido r econhecimento e 
disp or no t erreno os de ma is elem entos d o m eu 
G. C. de maneira a t ornar effic iente a defesa do 

. t erreno conquistado que deve ser mantido a 1:odo 
cus to. 

R 21 - Cobri ndo a m inha fren te e os in­
t erva llos que me separa ra m dos G. C. vizinhos po r 
uma ba rrei ra de fogos o rganizada por todas as 
armas que possuo no G. C. 

R 22 - A missão do m eu G. C.; a conducçã o 
do fogo do F . M., a ligação com os G. C. vizi ­
nhos e com o Cmt. do P el. ; o r emuniciam en to 
do m eu G. C. n ão perde r o contac to com o ini ­
migo. 

R 23 - 50 m etros é a frente em q ue um G. 
C. pode agir com e fficiencia devido a ser este o raio 
de acção do F. M . Na approxim ação por é m es ta 
frente poderá ir até u m maximo d e 100 m etros. 

R 24 - A missão do G. C. ; a base de par­
t ida , a hora ou signal da partida do ataqu e, os 
lances a executa r em funcção do t erreno v isando 
os Qbject ivos a conquis-t a r, a direcção de fogo 
com os G. C. v iz inhos, o apoio de fogo da minha 
Artilha ria, da minha base de fogo e dos G. C. 
vizinhos e o a uxilio eventual dos carros. 

R 25 A base de pa l't ida , o m a ior numero 
de bayonetas em linha, os t iros do F. M . em 
marcha c o em prego das granadas. 

R 26 - Abat el-o. 

R 27 - Lim pai-o summaria m ente. restab e­
lecer a ordem no m eu G. C. e a ligaç'ão com os 
G. C. v iz inhos e com o m eu Pel. Cuidar do remn­
niciam ento. Si h ouver o rd'em ou a pedidn dn 
avião de acompanh am ento. faço balisar com os 
paineis de demarcação a s ituação dos elem entos 
do meu G. C. 

R 28 - Con servar a todo transe o t er r eno 
conquistado. 

R 29 
orgãos de 

R 30 
gueira ". 

N ão. procura rei compril-a com os 
fogo que me restam . 
- Não, isto será " pôr lenha na fo-

R 31 - Cobrir o fl anco do 1° escalão. Cor­
rigir nossiveis Prros de direcção T apar uma bré­
cha. A t irar pelo interva Jlo ou h ater um in terval-
1" do- (; C. el o 1° poc:;. lãc> 

R 32 - Não. O G. C. é a cellula da In fan ­
t aria e com o tal não se subdivide e a manobra é 
sempre caracterizada pelo emprego de uma f ra­
r ção d;sponiv el. A unica ma neira d e ag ir do G. C. 
é deslocar-se cont inua m ente ott por lances. 
Q ua ndo não pud er é o G. C. obrigado a alt ernar 
os la nces e os fogos, mas a isso n ão se pod e 
chama r manobra. 

R 33 - O P elo tão. 

R 34 - Aferrar-me ao t erreno, fixar o in i­
mig o e enviar ao m eu Cmt. de P el. um ligeiro 
croquis da s ituaç'ão. 

R 35 - R etomar a progressão. 

R 36 - O a poio d'e fogo que m e é dado pela 
ba~e de fogo. bombardeios da Art ilhar ia e fogo 
dos G. C. vizinhos. E ssss fogos n eut r alizando on 
destruindo as r es ist encias inimig as, offerecem-me 
uma optima opport unidade para la nçar para f ren­
te o m eu G. C. 

---------~ ----------
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2. R. I. - Bello Horisonte 
I NSTRUCÇÃO DO PESSOAL DE CONTABILIDADE NOS CORPOS DE TROPA 

2• Ten . Cont. José SaBes 

Segundo o que determinam os § 2• do art. 
91 do novo R. I. S. G. (edição de 1930), letr a d 
d? .art. 12 do Regulamento do Serviço de A'Pro­
VlSionamento em T empo de Guerra (n. • 56) e § 
4• do aTt . 9 do R. I . Q. T . , aos officiaes con· 
tadores cabe t a mbem a incumbencia de instruir 
o pessoal de contabilidade (sargentos e cabos 
contador es, do material bellico e furrieis ) . Missão 
certamente bastante elevada esta que é a de 
preparax o pessoal dos Serviços, nas unidades, 
para o perfeito desempenho de suas funcções no 
curso de uma campanha e que deve merecer es­
pe~ial car inho dos officiaes della encarregados , 
afim de que possam bem cump rir as ordens do 
commando respectivo . Todo o chef e é tamtbem o 
inst1-uctor da sua unidade ott formação e deste 
preceito não estão excluídos os con tadores . que 
têm, como os demais, a sua p arcella bem conside­
ravel de responsabilidade. 

O fim primordial dos Ser viços, no interioT 
dos coTpos de tropa, é mais ou menos o mesmo 
que nas Grandes Unidades, isto é, desp?·eoccupat· 
o commando de todas as p1·eoccupações r elativas 
á parte de que são objecto, o que só se póde con­
seguir tendo um conjuncto de pessoal perfeita­
mente adestrado no ramo e conhecedor de suas 
funcções que, na guerra, são tão importantes co­
mo as dos combatentes. As tropas não 1pódem 
vive1· sem os Serviços e a r azão de ser destes é 
sem duvida a existencia da quellas, dahi a necessi­
dade da mutua collaboração e do esforço que cada 
um dos seus m embros está obrigado a despender, 
dentro da esphera de sua acção, para o cabal 
desempenho de suas attribuições . 

A letra cl do a rt . 12 do Regulamento n.• 56 
diz que os officiaes contadores do exercito activo 
que devem exercer a funcção de official de apro­
visi?nament:_o em campanha, serão encarregados 
da mstrucçao do pessoal do exercito activo ou da 
reserva que eventualménte possa vir ficar sob 
suas ordens. 

O § 2.• do capitulo IV do R. I. S . G. diz 
que compete aos contadores "ministrar a todo o 
pessoal ·ele contabilida-de a instrucção respectiva 
de accôrdo com as determinações do commando do 
corpo". 

O pessoal de contabüidade nas unidade de 
trop~, -está incluído na cathego{·ia das praças de 
nommadas - empregadas - e para as quaes 
não . são exigidos conhecinnentos especiaes; cara ­
c~e~Iza esta classe, principalmente, a pe?'ntttta­
btlidade do seu pessoal com o de f i leit·a Oetra 
d .do art . 301 .do novo R. I. S . G . ). Não se 
exigem conhec'llntentos especiaes para esse pes­
soa~, mas exige-se a instrucção que lhes é neces­
saria e este dispositivo de Tegulamento é um 
dispositivo sabio, v·isto como é de toda a conve­
niencia ter, em tempo de paz, o maior numero 

possível de sargentos, graduados e praças capa­
zes de desempenharem proficientemente os diver­
sos encargos que lhes possam ser attribuidos, 
quer nos Trens de Combate das sub-unidades, quer 
no fiem de Estacionamento do corpo, objectivo 
qne é facilitado por essa permutabilidade. 

Mas o que será preciso ensinar a esse pes-
soal? 

O R . I. Q. T . silencia por completo no to-
cante ás particularidades da instrucção a ser mi­
nistrada ás praças citadas; desta maneira cum­
pre aos officiaes della encarregados, an tes de ela­
bora rem seus progt·ammas, investigarem cuida­
dosamente o que delles devem fazer constar, o 
qne os instruendos necessitam conhecer, base­
ando-se nas directivas do commandante do cor-
po. . t 

Em primeiro logu é preciso, par~ 1sso, . er 
sempre em vista que o p1•incipal obje~two da ms­
trucão da t?·opa, em ten~po de paz, e o sett pre; 
paro para a gtter?·a sem comtudo esqnece: que e 
tambem de utilidade recordar os conhecimentos 
inherentes á funcção de cada um, dura nte os tem­
pos normaes . Dividiremos, portanto, o program­
ma em duas partes: a primeira tratando de as­
sumptos r elativos a o tempo de paz; a s_egu~da 
dos referentes á camtJanha. Aquella sera re uá 
zida ao indispensavel emqu anto que esta ser 
desenvolvida ao maximo. _ . . 

As materias da primeira parte serao mm~s-
tradas segundo as funcções de ca.da um; ass~m 
é prec.iso examinar bem o que mals de perto 1~­
teressa aos sar gentos e cab.o~ contadores, aos 0 

material bellico e aos furne1s. l1 . _ 
Comecemos pelos primeiros; e ~ servirao 
. . . ezes com 0 ai.moxanfe--pagador 

no mtmrmo ~eis m o aprovisionador (art. 99 do 
e ou :ros se1s com to hecer · 
R . I. S. G.). Dever ão, portan , con . 

Regulamentos 

de administração no~ Corpos d.e 
Tropa e Estabelec1m entos Ml-
Htares; 

do Rancho da Tro~a; . . 
do Serviço de Subsistencias M~­

]ita r es (relações deste Serv;­
ço com os corpos) ; . . . -
Instrucções para D1str!bmçao 
.de Fardamento. · 

Legislação r elativa a todos esses r egulamen­

tos. Conhecimentos ligeiros sobre o Codigo de 
Contabilidade Publica . 

I dem das leis sobre vencimentos militares e 
vantagens diversas. 

{ 

da P agadoria; 
Contabilidade do Almoxar ifado; . . 

do Se-rviço de Aprov1s1onamento ; 
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(Tudo de accôrdo com os modelos r egulamen­
tares e instrucções em vigor). 

Aos sargentos do Material Bellico: 
- Regulamento do Serviço de Material Belli-

co. 
- Instrucções relativas ao armamento, mu­

nições, aneiamento e viaturas em geral. 
- Trabalhos de encaixotamento, tra nsporte, 

conservação e distribuição de armamento e mu­
nições. 

- Contabilidade do Almoxarüado, na parte 
referente ao material bellico, segundo os m odelos 
e instrucções em vigor . 

Os sargentos furrieis , como principaes a uxi­
liares na administração da companhia (ou unida­
de equivalente), necessitam de ter conhecimentos 
especiaes sobre: 

{ 

do Rancho da Tropa ; 
Instrucções para distribuição do 

fardamento; 
Regulamentos do Serviço de Material Bellico 

(só a parte que interessa ás 
sub-unidades) . 

Legislação relativa a estes regulamentos . 
Conhecimento das leis sobre vencimentos mi­

litares e vantagens diver sas . 

Contabilidade 
{ 

relativa a vencimentos, farda ­
mento, armamento, material, 
munições, etc., segundo as 
instru cções e modelos r egula­
mentar es vigentes e só no que 
interessa ás sub-unidades . 

Os cabos contadores, f u rrieis e do material 
bellico devem estar sempre em condições de poder 
substituir eventualmente os sargentos; assim 
sendo, a instrucção que lhes será dada póde ser 
a mesma acima discriminada, porém, um tanto 
mais resumida. 

Quanto aos soldados do r ancho será preciso 
qu e r ecebam uma pratica es'Pecial sobre os ser­
viços de cozinha (art. 125 e n .o 7 e 8 do art . 
173 do R. I . S. G.) . P arece uma cousa u~ 
tanto irrisoria ministrcw imst?-ucção de cozinhet­
ros; isto, entretanto, de valor apparenteme~te 
insignificante, si fôr descurado na caserna? pode 
ser causa de situações bem desagradave1s em 
campanha. 

Em um corpo mobilizado cada s ub-unidade 
tem o· seu ser viço de rancho (ou de cozinha, que 
é a mesma cousa) dirigido por um sargento, sob 
as vistas do respectivo commandante, e desempe­
nhado por praças (os soldado~ do rancbo.~u c3-
zinheiros ) ; si estas não J?OSS~Jrem a hab1h~açao 
indispensavel na arte culmar1a, embora ex1st am 
todos os recursos materiaes, era uma vez a a li­
mentação da tro'!)a ... 

Assim em todos os corpos de tropa o mestre­
cozinheiro 'ficará encarregado de ensinar prati­
camente, sob a direcção do official aprovisiona-

dor, aos soldados cozinheiros e a<prendizes indiéa­
dos pelas sub-unidades, a parte profiss ional r ela­
tiva áquella a rte. 

As materias a constar da segunda .parte do 
programma, isto é, aquellas que tratam de todos 
os assumptos interessantes ao 'Serviço em tempo 
de guerra, serão minis tradas a todo o pessoal de 
contabilidade atraz r eferido, exceptuando, n atu­
ralmente, os soldados do rancho, vis to como qual­
quer um que pertença a esta categoria póde ser 
chamado, em caso de mobilização, a desempenha r 
determinadas funcções nos T . C. ou no T. E. 

Serão, mais ou m enos , as seguintes: 

R . S. C. - Trens de Combate (art . 285 
a 287) . 

f 
Compos ição dos T. C. das 

diversas sub-unidades do 

Fracéio~amento; I 
corno· 

V ADE-MECUM Commando e ligações; 
Cap. II Marchas longe do inimigo, 

bate; _,_ 
Trens de Combate/perto do inimigo, par a o com-

Indicações que devem êonstar 
da ordem do Cmt. do cor<po ; 

R elações diarias entre os T . 
C. e o T. E. 

R. S. C . Remuniciamento (art. 320 a 
322) . 

; Na Infantaria; 
Na Cavallaria; 
Na Artilharia; 

VADE-MECUM 
Cap. III e IV 

REMUNICIAMENTO 

-· 

I ndicações que devem constar 
da ordem do cmt. do corpo 
relativas ao remunicia­
m ento; 

Particularida des r elativas ao 
r emunicia mento das uni­
dades de metralhadoras ; 

Dotação de munições nas uni­
da des de Infantaria e de 
C a vallaria . 

R. S . C. -Trens de E stacionamento (art. 
288 a 294) . 

v ADE-MECUM I 
Cap. VI 

Trens de E stacio­
namento. I 

Composição dos T . E. dos 
corpos de tropa; 
E stacionamento; 

Commando e ligações; 
Movimentos : - Em período 

de estacionamento, a 15 e 
a 30 Kms. ; nas ma rchas. 

Indicações que devem cons­
t ar da ordem do cmt. do 
corpo. 

Tabellas de rações d e cam­
panha, base dos calculos 
dos aprovisionamentos; 

Esboços schematicos sobre 
os movimentos e articula­
lação dos T. C . e T. E . 

Noções geraes sobre a organização militar 
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de g uerra br asileir a (R . S . C. - Tit. I, Ca.p . 
I, II e III) . 

~lguns detalhes sobre os Serviços de I nten­
dencJa , Materia l Bellico, F undos e Correios, E s­
tradas de F erro e Comboios de E st r a da que ma is 
de perto interessam aos corpos de t r op'a. 

Estudo sobre a limentação em campanha. 
E s tudo sobre defesa dos comboios . 
Visitas aos matadouros (onde houver) pa r a 

a pratica dos magarefes . 

P essoal e m eios de acção ; 
Distribuições; 

\

Aproveitamento dos recursos 
Reg. Serviço de locaes ; 
Ap1•ovisionamento R eabast ecimento; 

n. • 56 I Gestão e con tabilida de (exer-
cícios pra t icas ) . 

I ns t rucções sobre matança do 
gado em campa nha. 

Reg. das Requisi 
ções M ilita r es 

Condição par a o exercício das 
r equisições; 

\ 
Autori·da des com direito de re­

quisita r; 

I 

Cousas e ser viços suj eitos á 
requisição ; 

I senções a bsolutas e r ela tivas ; 
Execução da s r equis ições ; 
Disposições penaes . 

Eis exposto, de um modo gener a lizado, o cr i­
teria que v imos a dapta ndo, em cumprimento á s 
determinações r egulamentares e den tro das nor­
mas t r açadas pelas directivas do nosso comman­
dante, sobre a instrucção que nos é confiada. 

P arece, á primeira vista, ser um programma 
dema siadamen te vasto para ser cumpr ido du ran­
te um anno de inst r ucção; não o é, por ém . T r eze 
1essões semanaes de dua s hor as ca da uma são 
mui to sufficientes pa r a levai-o ao cabo e isto ten­
do-se em conta os períodos de a campamentos e 
ma nobras, no decurso das quaes será ministrada 
a par te pr atica, na possibilidade dos meios de 
que os corpos d ispuzer em . 

O official contador organizará com o pessoa l 
que t iver de instru ir a sua unidade ele iri>Slntcção, 
na forma do n• 4 do art . 334 do R . I. S. G. , 
para as sessões theoricas no interior dos quar-

teis . 
P a r a a pr a tica, no decorrer das manobras, 

devem ser obedecidos os preceitos dos art . 51 a 
56 do R . I. Q. T . ; tentaremos abord~n este 

assumpto em out ra occasião . 

DESTACAMENTO PRECURSOR 
Todas as vezes que, em consequencia do afas­

tamen to do in imigo e da existencia de uma 
fren te con t inua, não fôr necessaria a formação 
de uma vanguar da, o commandante de cada 
columna deve fazel-a preceder de um destaca­
mento p recursor, cuja compos ição varia segundo 
a sua missão eventua l . 

O destacamento precursor t em por missão 
pr incipa l o r econhecimen to dos it iner a rios a se­
r em seguidos pela columna . 

E ' comman dado por um of ficial o1·ientadm·, 
sempr e que possível m ontado ; este off icia l é 
r esponsavel pela dir ecção . Para cumprir sua 
missão, e lle disporá de balisadore~ e de escla­
r ecedor es monta dos (*) . S i o m au estado dos 
caminhos ou a insufficiencia das cartas exigirem, 
elle dever á obter um vaqueano par a g uia. E' 
pr eciso r econhecer e ba lisar os itiner a rios, prin­
cipalmente a travéz do matto e no interior das 
loca lidades . 

Elle envia seus escla r ecedores para r econhe­
cer as passagens delicadas : entr oncamen tos onde 
um err o é possível, cor tes da estrada , onde é ad­
missivel a existencia de obstaculos, pa ssa deiras, 
vãos, etc . 

(* ) Adaptado ao caso da I nfantaria Bras ileira 

d Por 
Os des tacamentos p r ecursor es po em, . 

outr o lado ser encarregados de verificar n v Ja-
' 1 - so bilidade das estr adas, de desembaraça -a::-, ca 

haja obstaculos, ver ificar a solidez das obr as 
d'arte e mesm o de executar t1·abalhOs de des-

. i diSJJensavel aterro e madeiramento de p1so, n 
para passagem da columna . 

O commandante da columna ajunt!\ então 
ao destacamento precursor o pessoal e os meios 

. · t dessas mi:::-.ões ele-necessarJOs ao cumpnmen o -- • 
men tos de engenba1·ia ou , na falta deste:>, ~ap~-
dores do regimento. Fixa, segundo a m1ssao 
even tua l do destacamento, a dis tancia a que este 
deve preceder á columna , de modo a não r"tl:ndar 

sua mar cha . 
Relat ivamente á d estruição de obras d 'a rte, 

elle procura f requen temente r est l'l belecer a penas 
a passagm de pedestres, sendo que os anim aes e 
as viaturas deverão contornar o obstaculo . O 
commandante da colum na tomará, em tempo util, 
a s disposições necessarias para que o atrazo da 

columna sej a r duzido ao minimo possh·el. 

(Reg lement d·l ul an Lei ie 

Ti t . VI, Ca p. I , Art. li) 

U I P~rtie -
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Notas sobre Eiolosivos- Destruições-Minas 
P elo Cap. BENJ AMIN R. GALHARDO 

(Cont~nuação da z• Parte, capitulo 111) 

CA!\IOUFLETS 

28. Os camp uflets são fornilhos que nao produzem funil, isto é, cratera . 
Entre os cam mtflets ha um que, embora ~ produza c ratera ou fu nil, gera, 

entretanto, wn augmento de volume do terreno, e que é d enominado, vulgar­
lilente, camoufict li·mite. 

~este departamento serão determi11adas as relações que ~xis tem entre as 
L. ::\I. R . de um forni lho commum, muito nosso conhecido e de um cammtflet, 
;:om a preümmar condição de egualdaáe de carga de ambos os for:,ilhos . 

Egualmente, depois, considerar-se-á constante a 1. m ~ r . e deduzir-se-á a 
rdação ent re as cargas. 

Os calculas vão &ssentar nos calll ouf lets ma.x!mos, porque, desde q m. J S r e­
lações sejam estabelecidas para estes, a generalização é simples . 

Das explanações feitas resultam dois casos: 
· 29. 1° caso . R elação e?~tre as 1 . m. r . 
Sejam ( fig. 2h. 

XX' o solo natura\.. 
H e h as linha.: dt X 
1111111 m a resistem.:<t, 
respectivamente, pa. 
ra o caso do for;-ti-
lho commum e do 
ca/1/0I~flet . 

P ara achar a 
relação tome-se c. 
formula : 

R H + 
+ o. 4 1h ( 1) 

deduzida 
sito elos 

a propo­
forru :!'!os 

A ~ I ---- ,- - -- ----- ;::-.-- ~----- ---- - -X 
I / I .......... 

I / ' : / ' 
I / ' :/1 / \ 
: I I ~ \ 

-t , I R ;n R' ' \ 
;_~ .. \ 

I 

\ 
\ 

\ 

" 

, .. 
I .. I 

Qt,,' 
·-:'.' I 

/ 

I 
I 

I 
I 

communs . F ig . 26 
Paré>. n -= IJ, 

iqo é, caso elo cam ouflet limi te, a f ig . 26. mostra que : 

\a formula ( 1), substituindo, vem : 

h = H + o, 4lh 
ou 

h (1 - o, 4 1) = H 

ou, ainda 
0,59h =H 

flo nde 
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A. for~nula acima estampa a relação procurada, isto é: toda a carga que agir 
co11w tormll1o com·mwm, sob a 1. ·m . r . H, actuará co-rno camouflet limite sob a 
1. 111. r . : 

h = ' /" H 

e como ca11'10ttflet sob as linhas de Hl>inima resistencia maiores do que 7
/,1 H. 

30. 2° caso. R elação entre as cargas. 

A - , 

I 
r- · 

, .o' 'c _...J 

- - · - A, 
I 

I 

Fig. 27 

permittir surprehender as relações entre as cargas. 
Seja, então, a formula de Dambrun 

Fazendo, na formula actma, n == o, vem : 

Co = ~ ( 1 - O, 4 1) 3 

ou ___ s 

Co= o, 59 X ~ 
ou, ainda 

C' o 
1 

Sejam os fornilhos 
( fig. 27) de cen tro 
O e Ou e de c a r g a s 
C e C0 , deseguaes . 

A distancia, porém, 
em que se acham do solo 
natural, fal-as agir, res­
pectivamente, como for­
nilho commum e camou­
flet limite. 

A formula dambru­
niana, que resolve os 
foPnilhos quaesquer, vae 

E sta egualdade permitte concluir que: . 
Se mna cat·ga actua como fornilho commttm, sob a 1 . -m. r. A O ( ftg. _27) • 

to~a a cm·ga, egttal a 11 ~ desta, :.. mesma distancia, agirá como camouflet lwat~ 
e toda aquella qu.e lhe fôr mctwr pro&usirá um camViliflet. . 

As regras estatuídas a re9peito do primeiro e segundo casos, pernuttem, em 
uma guerra de minas : 

demolir os trabalhos do adversario, sem crear funil ou cratera; . 
estabelecer previsões sobre os effeitos de detenninada especie de formlho . 

+ 
+ + 

EFFEITOS DOS FORNILHOS NAS TERRAS AFOFADAS O(J 
REVOLVIDAS 

31. As formulas até aqui explanadas visam resultados uteis, sem desper-
dício, na terra virgem . . . . 

Na guerra de minas, muita vez, ha imperiosa necessidade de. ~gtr, tsto e, 
pr?v~car explosões, em regiões que já foram suff icientemente _vtsttadas pelos 
mme1ros. É obvio que o phenomeno destructivo não se processara como no caso 
do ter1·eno virgem. 

65l 
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No terreno afofado, ou revolvido, por explosões a nteriores, os effeitos de 
uma carga de polvora são tanto maiores quanto mais revolvido estiver o t erreno. 

A experiencia mostra que uma carga C, de polvora, produz, em um terreno 
revolvido, o mesmo effeito que a carga 2 C, actuando em terreno fraco, ou carga 
3 C, se se tratar de terra forte. 

O coefficiente do terreno, portanto, tornar -se-á 

Para terrenos méclios, é admissivel tornar-se 
terreno. 

2 

3 

1 1 
2 g ou 3 g. 

g para coefficiente do 

DISTANCIA A OBSERVAR ENTRE DOIS F ORNILHOS VIZI NHOS 

32. A consistencia do terreno é um factor que se leva em linha de conta no 
computo da distancia que deve separar dois fornilhos destinados a agir success1-
vamente. 

A experiencia mostra que : 
a) - na ter ra virgem, devem separar-se os fornilhos de 

3 
- H a H 
4 

b) -nas terras revolvidas deve adaptar-se. entre os forni lhos, a distancia de 

õ 
H a - H 

4 

Nas distancias supra, mini mas, H é a 1. m . r . para a qual o fornilho, que 
actuasse em primeiro lug~r, se comportaria como commum. 

Chamando C a carga do fomilho que vae agi r em primeiro l ugar, póde de­
terminar -se H, pela formula dos mineiros, id est> 

:J __ 

H -== vc;g 
Mas, se o primeiro fornilho actuar como cat'ttouflet, é necessario deixar,. 

entre dois fornilhos consecutivos, uma clistancia, pelo menos, de 

_2_ H 
4 

L. M. R. HORIZONTAL 

33. Para uma mesma carga e mesmo terreno, a 1. m . r. varia muito co!n 
o grau de horizontalidade deste. 

O raio e o volume do fun il resultante são maximos quando a 1. m . r . €< 
horizontal. (Exemplo typico: demolição de uma estrada em um corte feito no 
terreno). 

A destruição ou interrupção, neste caso. muita vez, é obtida pela actuaçãa 
de um camouflet, que desequilibra a cohesão do meio, de tal modo que este obe 
decendo á acção da gravidade, esboroa, em uma grande extensão. 

VOLUME DA CARGA DE POLVORA 

34. Para a densidade d == o, 832. A tabella infra dá o lado interior da caixa. 
cubica, em em., capaz de conter uma carga dada, em kg., de polvora de densida~ 
d = o. 832 
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:: a 

Udoa ~ vl:d~ v8~2 
I -, I 
I LADO LADO I LADO 

CARGA r DA CARGA DA CARGA I DA 
c I CAIXA c CAIXA c CAIXA 

I " a" 

I 
ua,. "a" 

I 

I I I I kg. em. kg. I em. ko- em. o· 

I I 
i I 1 11 14 I 26 80 46 

2 I 14 16 I 27 I 90 

I 
48 

3 
I 

16 18 28 100 50 
4 17 20 29 120 53 
5 19 25 32 140 

I 
56 

6 20 30 34 150 57 
7 2 1 40 37 175 I 60 
8 22 50 

I 
40 200 63 

9 23 60 42 I 250 I 67 
10 I 24 70 I +4 I 300 72 
12 I 25 I I I I 

I I I I I - --

I 
I 

CARGA I 
c I 

I 
I 

I 
ko-o · I 

I 
350 
400 
450 
500 
550 I 
600 l 650 
700 

I 750 
800 
832 I 

I 

I 
LAD 

DA 
o I 

CAIX .\ .... a 

C11l. 

75 
79 
82 
85 
87 
90 
9 
9 

2 
5 
7 
9 

9 
9 

1 00 

35. Para a. densidade d = o, 900 . A tabella aba ixo dá, em dm,3 o ,·olume 
V ele uma carga C, expressa em kg., de polvora, de densklade o, 900. e, em m., 
o lado inte rior n da caixa cubica capaz de a conter. 

s 

V == ~ ; a = 10 Vc/6 
. 

d = 0.900 'I f I Carga d=0.900 11 Carga d=0.900 I 
~"a" v~~~a" l 

Carga ----- -c. C. c. Vol. V I Lado ·'a I 

I I I I li 
I I 111. -, kg. dm,a m. kg. I dm,3 I m. ko- I d~ I o· 

0.77 1 1 I 1,11 0, 11 30 33,3 0,33 400 I 2 2,22 0 ,14 40 44,4 0,36 
; 

450 500 1 0.80 
3 3,33 0, 15 50 55,6 0,39 500 

I 556 I 0.83 
4 4,44 0,17 60 66,7 0,41 550 6 11 0,85 

5 5,56 0, 18 70 I 
77,8 0,43 600 I 667 I 0,88 

6 6,67 0, 19 80 88,9 0.45 650 I 722 0,90 

7 I 7,78 0,20 90 100 0,47 700 I 778 0.92 

8 I 8,89 0,21 100 111 0,49 750 833 u.c~,=; 

9 r 1o.o 0,22 120 133 0,52 000 889 O.U/ 

10 I 11.1 0,23 140 156 0,54 850 944 0.99 

12 13,3 0,24 150 167 0,56 900 1000 1.00 

14 15,6 0 ,25 175 194 0,58 950 1060 1.02 

16 17,8 0,27 200 222 0,61 1000 1110 1 1.0+ 

18 20,0 0,28 250 I 278 0,66 1500 1 16 70 1.1 C) 

20 1 22.2 0,29 300 333 0,70 2000 1 2220 1.31 
( 

25 27 8 0,3 1 350 1 389 I 
0,73 3000 1 3330 . 1.50 

I I I I I 
. 
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Se a carga for constituída de saquiteis convem augmentar de 1
/ ~· approxt­

madamente, os numeros do quadro acima. 

CA).JARA DE MINA 

36. O espaço vasio, em torno da carga, nas terras, não tem importancia, 
sobre os effeitos da mesma, emquanto seu volu]ne não ultrapassar a 10 vezes o 
volume da carga. 

2°) FORNILHOS DE EXPLOSIVOS BRISANTES NO SOLO 

37. Os explosivos brisantes são mais faceis de utilizar do que a polvora; 
sobretudo na f rente, esta propriedade se exalça mais. 

Os effeitos á distancia, isto é, os interiores, desses fornilhos, são, nas terras 
fracas, inferiores aos da polvora. 

Na maioria dos casos concretos convirá empregar a polvora para o can!e­
gamento dos fornilhos, escorvando-os, systematica.mente, por um explosivo 
brisante. 

A chtddite e a dynamite, afim de se aproveitar ao maximo o poder destruc­
tivo, são empregadas, quasi que exclusivamente, nos terrenos resistentes . 

:MELINITE 

38. Effeitos exteriores e de f riabilidade . Estes effeitos, estimados pelo 
Yalor das linhas elementares, são, nos terrenos médios, isto é, qua111do g < 3, 
iHferiores ao da polvora . 

A acção bastante violenta produz a pulverização das terras, que diminue, 
de certo modo, o effeito de empuxo e de esmagamento. 

Até a presente data, as experiencias realizadas nos polygonos de exercícios 
tia França (1), não são de molde a desvendar, ex.actamente, a lei segundo a 
qual os effeitos exteriores e <.le projecção de uma mesma carga de melinite va­
riam com a profundidade do fornilho abaixo ela superfície elo solo . 

Admitte-se, com uma afliproximação digna de apreço, que uma carga, Cm, 
de melinite, produz o mesmo ft:n.l que uma carga, Cp, ele poh·ora, quando 

Cp 1,7 Cm 
ou 

Cm 0,6 Cp 

Esta relação é uma funcção ·da consistencia do terreno e não tem sido sem­
pre observada. 

Em um terreno resistente, os mesmos effeitos são obtidos com menor quan­
tidade de melinite. Neste caso, pois, a melinite se torna vantajosa. 

39. Effeitos inter·iores. Não se têm feito experiencias numerosas com os 
íorni lhos de melinite visando estes effeitos. 

I nwossiYel, pois, citar regra,s precisas no tocante aos effeitos interiores. 
40. C amara de compressão . A ~mara ele compressão produzida por uma 

carga Cm, de melinite, tem uma ca.pac1dade V , sensivelmente egual a que se ria 
obtida com uma carga, ele polvora, 2,5 vezes ma:or . 

Deste modo : 
Cp = 2.5 Cm (1) 

A quantidade Cp, de polvora, produz a camara de capacidade, como já 
Se VIU ; 

(l ) Aqui, no Brasil, ainda não se possuem polygonos de excrcicios de minas 
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v = K X ? ,. 
-.~ X Cm 

Fazendo 
K X 2,5 K ' . ,·em 

K X 2,5 X Cm K' Cm 

ou \ - K ' Cm 

. D esta antepenultima relação é facil determina r os v.alores de K ' , para os 
van os ter renos, pois os de K são conhecidos . 

1 
Para K = ---, terreno a rg illoso : 

5 
1 1 

K' X 2,5 
5 2 

1 
Para K --, terreno resistente e pouco compressi,·el: 

10 
1 

K' X 2,5 
10 4 

1 1 
O s valores extremos, pOIS, de K são -- e 

2 4 
Na relac,:ão 

v = K' Cm 

que dá a camara ·de oompressão para uma carga Cm, de meli nite: 

V, é expresso em m9
; 

Cm, em kilogranunas ; 
K ' , Yaria de 1

/ 2 a 1
/ •• 

FORMAÇÃO DAS CAl\LA.Rl\ S 

41. Depreende-se, do que precede, que a melini te é mais vantajo~a do que 
a polvora para obter-se uma camara na extremidade de uma perfuração · 

A camara, que surge pelo emprego da melinite, a lém de mais Yasta . é mai:; 
duravel por causa da compressão energica do terreno que a em·oh·e · 

Quasi que é possível fazer entrar na perfuração um peso duplo de e:x-
plosivo . 

Ob~êm-se camaras pela e;_plosão de petardos ou de cartuchos . E lla, podem 
ser destmadas a receber polvora ou melinite. 

Dois, oois, são os casos que a miudo se apresentam na pratica · 

1.------- -- - - ____ _ _ - X' 1° Caso da polvora . A extremi-
dade da perfuração deve conter o peso 
P p, de poh-ora . 

Seja a fig . 28, ao lado . A den­
sidade da polvora sendo 0,900, para 
que se tpossa collocar o peso Pp, de 
polvora. na camara. é indispensa\ el se 
tenha, chamando V c, o volume da ca-

Fig. 28 mara e Vp, o volume da pulvora, 
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A DEFESA NACIONAL 

\ ·c 5 Vp (1) 
::\las, 

V c K' Cm 
e 

Pp Pp 
Vp = 

õ 0,900 

Substituindo na fo rmula (1), Vc e Vp pelos valores supraescriptos e homo· 
g-eneizando, vem 

K' Cm 5 
Pp 

900 

Consoante a densidade e a cohesão do ter reno, isto é, o valor de K'. tem-se : 

P ara K' 

Para K' 

1 
--, terreno argilloso, 

2 Pp 
Cm 5--- ou 450 Cm > Pp; 

450 

1 
--, terreno resistente e pouco compressivel, 

4 

Cm 5 
Pp 

225 
ou 225 Cm 5 Pp. 

?\os calculas rapidos pôde tomar-se, para densidade da polvo ra - <'. unidade. 
Com·em. entretanto, neste caso, forçar o resultado de 1 I 10 • 

I nterpretando os resultados obtidos, póde asseverar-se que a explosão de· 
t;ma carga de melinite produz uma camara capaz, oonforme o terreno, de conter 
um peso de polvora que varia de 225 a 450 'l/ezes o peso da ca1'ga 1n·ici<rl de 
mcli1lite. 

2° Caso da 1nelinite . A extremidade da perfuração deve conter o peso Pm, 
de melinite . 

Uma carga Pm, de meli nite, constituida de petardos e cartuchos a g ranel 
tem a densidade de 2 I 3 ou 0,660. 

Portanto, o volume de Pm, em dm3
, é 

Pp 

0,660 

Para que se possa coilocar a carga P m, depois da explosão inicial, llí'. ca­
rnara obtida, é necessario se tenha, homogeneizando, 

1 
Para K' 

2 

Cm 
K' Cm s ---

660 



. \ ssim, a explosão de uma carga de melinite produz uma camara capa:;, se· 
·gundo o terreno, de c011fer 11111 peso de meli11ite que 'Zmria de 165 a 330 'Z•e:;cs o 
peso de carga. i111'cial, p roductora da camara. 

42. Comam de mi1za .. Nas terras, um vasio que fique na camara do fornilho 
não tem effeito nocivo, mesmo que attinja a varias vezes o volume da carga . 

V:OLUME DA C..t\RGA DE !\tiELINITE 

43. D esignando por V o ,·olume da carga em dm3 e por C o peso em kg .• 
tt:m-se a 

T ABELLA DOS VOLUl\IES E DE~SIDADES 

VOLUME 

(V em drn3
• C em kg.) 

E PECTE DE ) f ELTJ'\ITE OE;\'SJD.\DE 

c 
Melinite fundida . . . . . . . . V = --- = O 55 C 1.8 

1.8 

c 
?\1ielinite pulverulenta v=---= 0,7 c 1,4 

1,4 

P etardos de 135 g r., regu· C 
larmente dispostos . . . V = - - - == 0,9 C 1,14 

1, 14 

Cartuchos regularmente cl is· 
postos ........ . ... . v -= c 1.00 

Petardos e cartuchos a gra· 
nel . . . .... . .... . .. . \" -= 0,(6 X C 

44. O lado interior ' ·a'' . da caixa cu bica, capaz de conter uma carga C, 

em kilogrammas, de melinite, ê dado pela seguinte 
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3 

Tabella ( a = v V , sendo V, o volume de C, em dm' ) 
1000 

Lado da cailíl de accôrdo com a composição da melinite 
Carga C 

Pelardes ou cartuchos 
Melinite fundida Melinite pulverulenla a granel 

kjJos metros metros metros 

10 0,117 0,192 0,216 
12 0,188 0,205 0,262 
14 0,198 0,215 0,276 
16 0,207 0,225 0,289 
18 0,215 0,234 0,300 
20 0,223 0,242 0,310 
25 0,240 0,26 1 0,334 
30 0,256 0,278 0,356 
40 0,281 0,306 0,392 
50 0.202 0,329 0,421 
60 0,321 0,350 0,448 
70 0,339 0,368 0,472 
80 0,354 0.385 0,493 

. 90 0,368 0,401 0,513 
100 0,381 0,415 0,531 
120 0,405 0,441 0,564 
14{) 0,427 0,464 0,594 
150 0,436 0,475 0,608 
175 0,459 I 0,500 0,64{) 
200 0,481 0,523 0,670 
250 0,518 0,563 0,721 
300 0,550 0)598 0,766 
350 0,580 0,630 0,807 
400 0,606 0,659 0,844 
450 0,630 0,685 0,877 
500 0,653 0,710 0,909 
550 0,673 0,732 0,938 
600 0,693 0,754 0,965 
650 0,712 0.774 0,992 
700 0,730 0,794 1,02 
000 0.763 0.830 1,07 
900 0,793 0,863 1,11 

1000 0,822 0,894 1,15 

DYNAMITE 

45. Pôde u tilizar-se este explosivo, nas mesmas condições que a melinite, 
nos fo rnilhos de carga concentrada e na formação das camaras. 

Tem, c~m? os fo~nilhos de melinite, <? inconveruente de acarretar despesa 
elevada e da r· 'Sprend1mento de gazes toXJcos. 

- ---
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Passar-se-á ela carga de dynamite, para a carga correspondente de melinite, 
,;o r meio das relações de equivalencia, expressas na tabella abaixo. 

TABELLA DE EQUIV ALENCIA 

N A'l'UREZA DO EXPLOSI VO 

Melinite .. . ........... .. ..... . . .. ... . . . .. . . . ............... , 
Dynamite gomma A ... . ................ . ....... . .. . . . .... . 

" " J ····· · · · ············ · ····-····· ·· · · ···· 1 
" 
" 
" 

,. 
11 

,. 
,. 

n . O 
n. 1 
n. 2 
n. 3 

B .......................... . ....... . . .. - I 
Ivr. n. . ......... -............... . .. . .. . . · I 
........ ...................... ..... ..... ·I 
............... . ..................... . .. ·I 
. ................................ . .. . . . . . I 
. . . ................. . .... . ............ . .. I 

I 

RELAÇÃO 

ENTRE OS 

Eli'FEI 'l'OS 

1,00 
1,70 
1,55 
1,42 
1,31 
1,22 
1,02 
0,84 
0,62 

Dahi se infere a equivalencia entre a dyua·mit e n. 1 e a melinite. 
46. Volume da carga de dytJatnite . É sensivelmente identico ao da meli­

nite. A tabella que dá os volumes das cargas de melinite póde, pois, ser utili­
zada para o caso da dynamite . 

CHE DDITE 

47. E ste explosivo é mais proveitoso que a melinite, nas terras fracas . 
Nas rochas, ou com enchimento bem cuidado. dá-se o contrario . Póde empregar­
se na formação das camaras. 

A tabella inf ra dá as relações entre os e[feitos da melinite e da cheddite. 

T. \BELLA DE EQUIVALENCIA 

NA'l'URÉZA DO EXPLOSI VO 

Nas I 
Melinitc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . .. .. . / 
1'olite .. . . .. . . . .. . ... . . ... . ...... .. .. .. . . , 

• '' Sn · . , t e r r a s l Explosivo ; 14 • •• . ••••.• . •• • ••.•• • • • • •• 

Explosivo "O n. 6 D '' .. ....... . .. . . .. . . .. - I 
Explosivo "S '' ... . .... . . . .... .... .. . . .. . . 
E xplosivos "P", " 90

/ 10 " e "E" . .. . .. . . . . . . 

l 
Melinite, Explosivos " 9 0

/ 10 " e ''E" . . . . . ... . 
N h . E 1 . .,0 ? ' ' as roc as otl ~ xp os1vo · n. _ .... . ....... . . . ...... . 

. . . . '' , ~ reClptentes rests- Explos1vo P ... . ........ . . . ... . . . .. . . . . 
tentes. Explosivo " S" / H" .. .. . .. . ........ . .. . .. .. . 

Explosivo "O n . 6 B '' e "S" ... . .......... . 
I 

RELAÇÃO 

ENTRE OS 

EFFEI 1'0S 

1,00 
1,00 
1,10 
1,15 
1,20 
1,30 

1,00 
0,80 
0,70 
0,50 
0 ,40 

659 
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INSTRUCTORES 
Compel:iclos pela importancia do assum­

pto que vimo:: focando, é que nos abalança­
mos no proseguimento de sua analyse. 

Q ue o Yalor ela tropa de cavalla ria esteja 
em intima connexação com a sua educação 
e•1uestre. não padece duvidas ; tenhamos, poi s, 
energia e boa vontade no solucionar este pro­
blema; simples questão de "querer " . 

M ostramos . .:!111 nosso ul timo artigo, o in­
conveniente ci o cri terio, pre-cripto no regu­
lamento da Escvla de Ca vallaria, para a orga­
nização do chamad o curso C . 

E m apoio de nossa asserção temos, após 
o decorrer de meio anno, no -seu funcciona­
mento com um unico alumno ; parece não ha­
ver o f f iciaes, bem dotados para este fim, em 
condições de satisfazer o tão reprovavel pro­
cesso de selecção : posse do curso de aperfc i­
çoamcHfo . 

Impõe-se. afim de não derroca r o f eliz 
intento das a utoridades que previram o curso 
C, seja abolida a exigencia acima mencionada. 
T rata-se de uma especialidade e. para esta, 
do candidato devem ser requeridos a ptidão 
pa ra a equitação e gost o sportivo, só e só, 
patcuteados em provas publicas ou attestados, 
ca.:o estas não tenham sido possíveis, pelos res­
pectivos chefes . 

Q ue a norma regulamentar se desrine ao 
ma:or fracasso, não ha dll\·idar. O propr io 
regula mento lavrou-lhe a sentença de morte . 

Expliquemo-nos . 
Obriga-se o candidato a ser aperfeiçoado ; 

entretanto, concede-se ( condições de matri­
cula) apenas, no maximo, a terça par te das 
vagas aos primeiros tenentes . E . textual­
mente. diz : dentre os ·mals aHfigos desse 
posto. 

Pouco adcante : " art . 28- O 1° tenente 
alumno do cu rso especia l de equitação será 
desligado da E scola logo que promovido a ca­
pitiio" . 

DE EQUITAÇÃO 
Ora, os tenentes mais a ntigos p recisarão 

de um anno para se aperfeiçoarem ; os que, 
devido á sua habilidade, sejam incluídos no 
curso C, empregarão, na sua frequencia. mais 
um amw ,· depa ra-se ,portanto, a necessidade 
para o tenente antigo, de dois an nos, a fim de 
a lcançar o ti tulo de instructor de equitação . 

Mas, o que a liás póde ser faci lmente ve­
ri f icado, o tenente antigo, em gera l, está pres­
tes a attingir a capitania - será inexora vel­
mente desligado . 

Em resultado só temos isto : a Nação sus­
tentou um individuo, cerca de um anno, pa ra 
um objectivo que se lhe vedou attingir; nada 
prouuziu . 

Estadia i nu til na escola. 
Ha, pois, impossibilidade no <.:oadunarem­

!'e os dois r equisitos acima analysados . 

E mbora adeptos de que, nesta especia ­
li dade, os elementos jovens serão os racional­
mente indicados, só a estes. não nos é licito, 
circumscrevermos sua p ratica. 

É obvio, não surprehenderá quem acom ­
panha a viela hippica mundial. have rá o ff iciaes , 
mesmo capitães, p::.ra não a vançarmos e nos 
acoima rem de exagge rados, que serão cava l­
leiros de destaque; porque repudial-os? Apro­
veitemol-os . 

A E . C . fornece os instr uctores de eq u i­
tação da E. E. M . , E. A . O . . E. T . , etc., 
que são frequentadas por capi tães : nada mais 
logico do que o trabalho nella s ser di rig ido por 
capitães . 

Vemos .assim que a dra~oniana imposição 
do desligamento do alumno promovido a ca­
pitão m erece estudo acurado das a uto ridades 
e, insistimos sempre, ig ual estudo merece a 
medida que impõe. no caso inutil. o ser aper­
feiçoado o o ff icial para que seja i 11s tructor 
de equila(ão. 

As checldites elevem ser escorvadas por meio ele peta rdos de melinite ou 
dynamite. Com um pequeno numero de petardos ele cscorva, a explosão é mais 
certa, segura, mas os effeitos não são sensivelmente augmentad os . Para que 
e5tes se tornem notavelmente accrescidos. em particular com os explosivos de 
ne rchlorato de ammonio, a p 1101porção de m clinite ou dynamite a ut ilizar é d e 
1 I 10 do peso total . 

ALGODÃO POL VORA 

48. P roduz os mesmos e f feitos que a dyna mite n. 1. 

(C o11fim ía) . 


